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 Resumo 

 

O enfoque do presente Relatório de estágio centra-se no estudo da relevância da 

Argumentação e da Publicidade no ensino – aprendizagem das línguas. 

A primeira parte aborda a literatura académica referente à importância da 

Argumentação e da Publicidade no processo didático, as eventuais potencialidades e os 

contributos pedagógicos. Pretende dar-se uma panorâmica geral e abrangente da 

Argumentação e da Publicidade, para proporcionar a compreensão destes campos epistémicos 

e axiológicos e analisar a sua adequabilidade e pertinência na prática letiva, bem como o seu 

enquadramento. 

A segunda parte deste Relatório incide sobre a presença da Argumentação e da 

Publicidade nos manuais escolares de Espanhol e de Português, a utilização didática destes 

dispositivos comunicacionais, no estrito cumprimento dos programas e das metas curriculares. 

É fulcral compreender, igualmente, como ambos os dispositivos comunicacionais são 

enquadrados e geridos no contexto das diversas unidades temáticas dos manuais escolares. 

Nesta segunda parte, abordámos a Argumentação e a Publicidade, em Espanhol e Português, 

tendo construído materiais autênticos, não só para lecionar estas temáticas, como também 

aferir a importância dos mesmos para a motivação dos discentes. 

Por útimo, na terceira parte, é apresentado o relatório da prática de estágio, 

referente ao ano letivo 2015/2016, nas disciplinas de Espanhol e de Português, na Escola 

Secundária Quinta das Palmeiras. Este relatório centra-se mormente na análise do Projeto 

Educativo deste estabelecimento de ensino, nos documentos oficiais da escola, no seu 

enquadramento, nas atividades nas quais participámos, ao longo do primeiro, segundo e 

terceiro períodos, bem como as atividades que dinamizámos.  

 

Palavras-chave 

Argumentação; Publicidade; ensino-aprendizagem das línguas 
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Resumen 

 

 

El objetivo de la tesis de este máster se centra en el estudio de la relevancia de la 

Argumentación y de la Publicidad en la enseñanza - aprendizaje de las lenguas.  

La primera parte se refiere a la literatura académica sobre la importancia de la 

Argumentación y de la Publicidad en el proceso de enseñanza, su potencial y las 

contribuciones pedagógicas. Su objetivo es dar una visión general y completa de la 

Argumentación y Publicidad, para proporcionar una comprensión de estos campos epistémicos 

y axiológicos y analizar la adecuación y relevancia en la práctica docente. 

La segunda parte de este informe se centra en la presencia de la Argumentación y de la 

Publicidad en los libros de texto de Español y Portugués, el uso didáctico de los dispositivos 

de comunicación, en estricto cumplimiento de los programas curriculares y de los objetivos 

del plan de estudios. También es crucial para entender cómo los dos dispositivos de 

comunicación se clasifican y gestionan en el marco de las distintas unidades temáticas de los 

libros de texto en las dos asignaturas. En esta segunda parte, se habla de la Argumentación y 

de la Publicidad en las asignaturas de Español y Portugués. Para eso, la profesora en prácticas 

ha construido materiales didácticos auténticos, no sólo para enseñar estos temas, sino para 

evaluar su importancia en la motivación de los estudiantes para las clases en estas 

asignaturas. 

Por último, en la tercera parte, se presenta el informe las prácticas, en referencia al año 

escolar 2015/2016, en las asignaturas de Español y de Portugués, en la Escola Secundária 

Quinta das Palmeiras, en Covilhã. Este informe se centra principalmente en el análisis del 

proyecto educativo del instituto, los documentos oficiales de la escuela, las actividades en las 

cuales la profesora en prácticas participó, durante el primer, segundo y tercer trimestres y 

las actividades que dinamizó con los alumnos. 
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Argumentación; Publicidad; enseñanza-aprendizaje de las lenguas 
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Advertência 

 

 

Por solicitação e exigência da Escola Secundária Quinta das Palmeiras, foram 

retirados dos comentários das aulas dadas pela professora estagiária Rossana Rocha, todos os 

elementos que constituíssem meio que permitisse a identificação das respetivas turmas (v. 

“Comentário das aulas de Espanhol e Comentário das aulas de Português” – itens 2.8. a 2.9.4. 

inclusive e “Aulas assistidas e planificação das unidades temáticas – itens 3.3. a 3.3.6. 

inclusive). Adicionalmente, a mesma solicitação e exigência abrange a caracterização das 

turmas (item 3.2.), não sendo mencionada a turma a que os dados facultados dizem respeito.  
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Introdução 

 

 

Nas sociedades atuais, estamos rodeados de Publicidade e de Argumentação, sem as 

quais não podemos viver, uma vez que estas “ferramentas” nos permitem tomar 

conhecimento da existência de novos produtos e de informações institucionais. No entanto, o 

ser humano considera as potencialidades da Publicidade e da Argumentação como restritas, 

cingindo-se ao universo dos media (televisão, imprensa e internet), para divulgação de 

mensagens de cariz comercial, com o intuito da venda de produtos e/ ou bens. Urge um novo 

olhar sobre as potencialidades da Publicidade e da Argumentação. Ao explorarmos mais 

pormenorizadamente as suas linguagens, no contexto linguístico e no contexto imagético, 

constatamos que existe uma enorme potencialidade que pode ser transposto para o universo 

didático, não com objetivos comerciais, mas sim com finalidades pedagógicas, utilizando as 

suas linguagens: linguística, estilística e imagética para a motivação dos discentes no seu 

processo de ensino - aprendizagem. Considerando que a motivação dos alunos para a 

aprendizagem de novos conteúdos programáticos é um desafio para qualquer Docente, em 

particular para os professores que lidam com faixas etárias que apresentam uma maior 

complexidade (designadamente o período da adolescência, entre os 12 e os 18 anos), que 

abrangem o 3º ciclo do ensino básico e o ensino secundário, penso que o Docente deve possuir 

estratégias apelativas que fomentem a aprendizagem (estratégias que já foram testadas em 

outros campos, designadamente o publicitário, com efeitos comprovados no público- alvo). A 

nova geração de alunos nas escolas refletem a vivência do seu tempo: são discentes para os 

quais a tecnologia (presente nos telemóveis inteligentes) e as redes sociais são o seu mundo e 

a sua realidade quotidiana. E é neste contexto e neste mundo dos adolescentes, 

simultaneamente expansivo (porque globalizado) e circunscrito (porque só aqueles que 

dominam o universo digital a ele têm acesso, os outros são info - excluídos) que os Docentes 

devem agir primordialmente e ter um papel a desempenhar (uma tarefa que se afigura  

difícil), para transmitir as mensagens pedagógicas e de conhecimento. Neste mundo, tão 

próprio dos adolescentes e jovens, não há lugar a linguagens desprovidas de imagens ou de 

efeitos especiais. Todas as mensagens são demasiado rápidas para uma triagem selectiva, 

tudo transcorre à velocidade da luz, na fugacidade da vida, escasseando o tempo para 

discernir e reter a informação do que é realmente importante e estruturante para a 

personalidade do adolescente, do seu percurso vivencial, das suas experiências pessoais. E 

nesta avalanche da informação, poucas mensagens terão probabilidade de ganhar eco nos 

jovens e de os fazer pensar. A mensagem a transmitir não pode ser igual às demais, terá que 

se diferenciar, seja pela linguagem, pela imagem ou mesmo por ambas (idealmente). 

No universo do Ensino, a Publicidade e a Argumentação têm, a meu ver, o potencial 

para proporcionar um maior envolvimento por parte dos alunos na aprendizagem e 
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assimilação de novos conteúdos. É fulcral, para além de outros dispositivos pedagógicos que 

os alunos tão bem já conhecem (o manual do aluno, o caderno de atividades, cd’s áudio, 

fichas de trabalho, vídeos, internet etc), proporcionar-lhes outras linguagens 

comunicacionais, que, “afastadas” dos seus contextos específicos habituais, podem fazer a 

diferença no universo educativo, porquanto assumem um valor “surpresa” e “exploram 

receitas”, com resultados comprovados ao nível da atenção e captação das mensagens que 

pretendem veicular. 

Considero que este tema não tem sido muito abordado em contexto educativo, nem 

as suas virtudes devidamente aproveitadas. Por esse motivo, proponho-me analisar e refletir 

sobre a literatura académica existente, verificar qual a relevância, o enquadramento e a 

utilização da Publicidade e da Argumentação nos manuais de Espanhol e de Português e 

introduzir a Publicidade e a Argumentação nas aulas que darei, para verificar se estas 

linguagens permitem uma maior motivação e interesse dos alunos para a aprendizagem de 

novos conteúdos curriculares.  

Deste modo, existem algumas questões que poderão nortear o presente estudo: 

 

a) Qual a importância que os Programas Curriculares do Ministério da Educação conferem 

a esta temática nos seus manuais? 

b) Os manuais de Espanhol e de Português recorrem à utilização implícita ou explícita da 

Publicidade? 

c) Com que frequência? 

d) Os discentes captam corretamente as mensagens publicitárias dos anúncios 

publicitários que são apresentados? 

e) Os discentes estão conscientes da mensagem subliminar da Publicidade (intuitos 

comerciais e institucionais)? 

f) Com a utilização da Publicidade e da Argumentação, os discentes estão mais 

motivados para a aprendizagem e para a compreensão de novos conteúdos 

programáticos? 

 

Ao longo de três capítulos, pretender-se-á dar as respostas a estas questões. No primeiro 

capítulo, o enfoque incidirá sobre a literatura académica neste tema; no segundo capítulo, a 

análise centra-se nos manuais escolares para Espanhol e Publicidade, nos programas 

curriculares destas disciplinas e nos comentários das aulas de Espanhol e de Português dadas 

pela professora estagiária, na qual este tema é dominante. Por último, no terceiro capítulo, 

será feita a caracterização da Escola, das atividades desenvolvidas, a planificação de todas as 

aulas que foram dadas, entre outros itens, encerrando-se o presente estudo com uma 

Conclusão.  
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Capítulo 1 

 

A Argumentação e a Publicidade: Dispositivos 

Comunicacionais 

 

1.1. A importância da argumentação 

 

A Argumentação é muito relevante na atualidade e encontra-se presente na 

sociedade, verificando-se uma maior utilização nos domínios políticos e publicitário, 

considerando o seu entendimento comum, associado à Retórica, como “a arte de convencer 

alguém”. Deste modo, para “servir os desígnios” políticos e publicitários, a Argumentação 

assume particular destaque, consubstanciando-se “numa arte de Oratória”, com um 

enquadramento específico (não se restringe ao âmbito da Oratória) e técnicas próprias, que 

visa convencer um auditório (na política) ou uma audiência (na publicidade).  

  Em contexto escolar, a Argumentação constitui-se como um pilar no estudo e 

funcionamento da língua (aplicável nos idiomas Espanhol e Português) e, dada a sua 

relevância, é fulcral que os discentes tenham consciência da sua existência, a reconheçam 

como um domínio cognitivo com técnicas e especificidades muito próprias, com uma 

utilização mais presente em certos domínios, e tenham uma atitude de crítica construtiva, 

constatando, se necessário e com o devido distanciamento, os “excessos” da sua utilização.  

Perante o exposto, constitui-se como imperioso o enquadramento do conceito de 

Argumentação. Breton (2003) enquadra este conceito, numa tripla acepção: Argumentação 

enquanto situação de comunicação que, para se efetivar, necessita de parceiros, uma 

mensagem e uma dinâmica própria; Argumentação não é convencer alguém a “qualquer 

preço”, diferenciando-se assim da retórica, que utiliza meios de persuasão e Argumentação 

enquanto raciocínio, propondo uma opinião às pessoas, fornecendo-lhes explicações plausíveis 

para que estas adiram a ela. 

 Refletindo sobre estas três características, o autor defende que a Argumentação 

pressupõe uma situação de comunicação, traduz-se numa restrição, em nome de uma ética: 

poderá ser mais simples o ato de convencer um interlocutor, recorrendo às figuras de estilo, 

raciocínios elaborados, as manipulações psicológicas. A Argumentação faz parte da Retórica, 

mas o bom uso da Argumentação radica numa rutura com a retórica clássica e com os diversos 

meios de persuasão que ele apresenta. 
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        Breton (2003) preconiza o “Triângulo Argumentativo”, que articula as seguintes 

vertentes: Orador, Argumento e Auditório e ainda a Opinião e o contexto de receção. Este é o 

entendimento do autor sobre o “Triângulo Argumentativo”: uma opinião integra-se num 

contexto de receção, sendo o orador, o argumento e o auditório um conjunto de 

intermediários deste processo. Estes são os componentes do Triângulo Argumentativo: a 

opinião do Orador pertence ao domínio do verosímil (pode ser uma tese, uma causa, uma 

ideia ou um ponto de vista, que existe previamente à sua formulação como argumento). Não 

tem, necessariamente, que tornar-se num argumento: podemos ter uma opinião, guardá-la 

para nós próprios, não procurar convencer os outros ou informá-los de que não se adere; o 

orador que argumenta em seu nome ou em nome de outrem (ex: um causídico). O orador 

possui uma opinião, apresenta-a a um auditório, submete-a para que o auditório a partilhe e 

se “aproprie” da opinião e esta opinião enquadra-se num raciocínio argumentativo. O 

argumento pode ser apresentado por escrito (um recado, uma carta, um livro, uma mensagem 

informática) pela palavra, direta ou indireta (a rádio, o telefone) ou pela imagem. Existem 

mais dois componentes fulcrais neste Triângulo Argumentativo: o auditório que o orador quer 

convencer ou fazer aderir à opinião que lhe propõe: pode ser uma pessoa, um público, um 

conjunto de públicos ou o próprio orador, quando este procura autoconvencer-se e o contexto 

de receção - o conjunto das opiniões, dos valores e dos juízos que um auditório partilha, que 

existem previamente ao ato de argumentação e que terão um papel na receção do 

argumento, na aceitação/ rejeição e na adesão. 

        Segundo Breton (2003), o objetivo da argumentação é transformar uma opinião em 

argumento em função de um auditório particular. Argumentar é escolher, numa opinião, os 

aspetos fulcrais que a convertam em aceitável para um determinado público. Aquando da 

receção do argumento, a opinião irá inscrever-se num conjunto de representações, de valores 

e de crenças próprias ao auditório. A argumentação tem como finalidade alterar o contexto 

de receção (as opiniões do auditório). Após o ato argumentativo, o auditório não possui 

apenas mais uma opinião: deve ter alterado o ponto de vista sobre o assunto em questão. A 

argumentação articula o domínio da comunicação com o domínio da ação; argumentar é agir 

sobre a opinião de um auditório, para que se abra um espaço, um lugar para a opinião que o 

orador propõe. De acordo com o autor, a Argumentação possui uma dimensão ética, 

alicerçada em três questões basilares: tudo é passível de discussão? ; todos os argumentos são 

bons para defender uma opinião?; há limites à ação que se pode exercer sobre um auditório? 

Relativamente à questão sobre se tudo é discutível, o autor faz a distinção entre Opinião e 

Fé/ Certeza. Caracteriza a Opinião como sendo um conjunto de crenças, de valores, de 

representações do mundo e de confiança que um sujeito constitui para ele próprio. Segundo o 

autor, a certeza ou a fé estão fora de discussão, sendo que a ciência, a religião e os 

sentimentos escapam às opiniões e integram-se na certeza. A opinião e conhecimento 

científico escapam à opinião. A opinião não produz conhecimentos novos. Os resultados 

científicos não se discutem, impõem-se e não constituem uma opinião. Deste modo, o 

conhecimento situa-se do lado da objetividade e da verdade, enquanto a opinião se encontra 
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do lado da subjetividade. A Opinião e fé religiosa (a religião) constituem um campo que 

escapa à argumentação. A fé partilha-se, comunica-se, mas não se explica, nem se discute. A 

Opinião e os sentimentos também escapam à opinião, pressupõe-se a subjetividade. 

Segundo o autor, a Argumentação tem como finalidade transmitir ou fazer partilhar 

uma opinião, veiculando informação. A informação consiste, de acordo com o autor, num 

olhar sobre o real, que tende a ser único, sendo uma representação do real (pressupõe-se um 

olhar objetivo). A argumentação é definida como um raciocínio em situação de comunicação. 

O ato argumentativo pressupõe o raciocínio (predominante) e a minimização do recurso aos 

sentimentos, ao poder e à demonstração. Para que a Argumentação seja eficaz e, 

considerando sempre que o orador discursa para um auditório específico, há algumas etapas 

que o Orador deve respeitar: mobilizar a sua opinião, isolando-a do contexto em que ela é 

produzida; identificar qual ou quais os seus auditórios; identificar o contexto no qual o(s) 

argumento (s) serão recebidos (ponto de vista do auditório sobre o assunto); conceber a sua 

opinião em um ou vários argumentos, adaptando a sua opinião ao auditório; intervir sobre o 

contexto de receção do auditório para o modificar, com a finalidade de criar espaço para a 

sua opinião. Utiliza argumentos de enquadramento e associa a opinião que se propõe ao 

contexto de receção (já modificado), utilizando a segunda categoria de argumentos, os 

argumentos de ligação. 

 De entre os motivos para aderir a uma opinião, de acordo com Breton (2003), 

encontram-se os seguintes: a ressonância (uma nova apresentação de factos pode entrar em 

ressonância com a visão mais abrangente do mundo. A ressonância suscita a simpatia, 

tornando-a aceitável para nós); a curiosidade, que nos permite examinar com maior 

benevolência uma nova forma de ver as coisas, na qual ainda não tínhamos pensado. Um 

certo gosto pela exploração e o desejo de mudança farão com que haja uma apresentação 

diferente dos factos e das suas consequências e o interesse, que pode potenciar uma 

aceitação de uma conceção do mundo, ao permitir-nos avaliar a conveniência no futuro, 

sendo que o objetivo é ver as vantagens na adesão a uma opinião. O autor distingue dois tipos 

de argumentos: de autoridade e reenquadramento. Os argumentos de autoridade incluem os 

argumentos baseados na competência, na experiência e no testemunho. Estes argumentos 

têm como objetivo o enquadramento do real, criando espaço para os argumentos da 

autoridade. O real que é descrito consiste no real que é aceitável, porque a pessoa que o 

descreve tem autoridade para o fazer. O auditório deve aceitar. Outros aspetos são 

igualmente fulcrais: a competência, que faz apelo às capacidades do orador, da sua 

competência científica, técnica, moral ou profissional (o orador tido como “competente”, 

tira proveito de uma espécie de “aura” que reforça/ legitima as suas opiniões); a experiência 

- este argumento baseia-se numa prática efetiva do orador, consistente com uma certa 

duração no tempo, no domínio em que este se expressa e o testemunho - este argumento 

“explora” as potencialidades do orador que esteve presente num acontecimento marcante, 

numa manifestação, num acontecimento, e que fala com “conhecimento de causa”. O 

testemunho é pontual, por oposição à experiência (durável no tempo). 
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        Breton (2003) também refere a categoria dos argumentos de reenquadramento, que 

inclui três tipologias: definição, apresentação e a associação - dissociação. O 

reenquadramento implica um outro olhar, uma novidade e/ou um deslocamento: não 

enfrenta o problema, mas contorna-o e vê-o de outra perspetiva. A definição surge como uma 

construção do real que permite posteriormente argumentar; a apresentação - este tipo de 

argumentos radica numa comparação, numa analogia de uma representação prévia do mundo; 

a Associação - este tipo de argumento possibilita a criação de um novo real, através de uma 

combinação nova de elementos pré- existentes e a Dissociação - desconstrução do real, 

decomposição de uma noção em universos distintos. 

Relativamente aos Argumentos Dedutivos, estes centram-se nas seguintes categorias: 

Argumentos quase lógicos - estes argumentos usam raciocínios próximos dos raciocínios 

científicos, o que dificulta a sua distinção face à demonstração e encontram-se no limite da 

argumentação; de reciprocidade - baseiam-se numa associação dedutiva forte. A dedução faz 

apelo a uma coerência do real, que é o primeiro termo da argumentação/ enquadramento e a 

partir dessa coerência deduz-se, num segundo tempo, a necessidade de um tratamento igual 

para todos os aspetos do mesmo fenómeno. Por último, os Argumentos causais - transformam 

a opinião que se quer defender numa causa ou num efeito sobre o qual existe acordo. Este 

tipo de argumento permite uma associação nos dois sentidos: ou porque o acordo se constitui 

como causa da opinião que se sustenta ou porque a opinião é ela própria a causa de uma 

consequência sobre a qual se estabeleceu um acordo. Os argumentos analógicos articulam um 

raciocínio entre duas zonas do real. A comparação analógica é utilizada para convencer e 

raciocinar, mas não para ilustrar uma posição. A comparação assenta numa associação entre 

duas realidades, relacionando-as de forma aceitável e transferindo as qualidades de uma para 

a outra. No Argumento pelo exemplo, induz-se a partir de um caso particular, que se 

converte no caso exemplar, pois pode aplicar-se a outras realidades. A Metáfora é um 

argumento quando é utilizado para a defesa de uma tese ou de uma opinião. 

 

1.2. A importância da publicidade 

 

Considerando a importância da Publicidade nas sociedades atuais e globalizadas e a 

sua “omnipresença” nos meios de comunicação social e no espaço público, urge também 

analisar e compreender os contributos da mesma, à semelhança do enquadramento 

epistemológico realizado com a Argumentação. 

Dado que os discentes estarão mais conscientes da existência da Publicidade e do seu 

impacto nas suas vidas (considerando que, enquanto adolescentes e jovens, são públicos- alvo 

da Publicidade), requerem, por esse motivo, o conhecimento das técnicas publicitárias para 

adoptarem um posicionamento crítico e construtivo, ao longo do seu natural processo 

evolutivo. Deste modo, a Escola e, mais particularmente, as disciplinas que são ministradas, 
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devem contribuir para o conhecimento e esclarecimento dos discentes face às técnicas 

utilizadas: os alunos deverão ter consciência de que, na Publicidade, não existe 

“neutralidade” nas palavras e que as mesmas deverão ser lidas, interpretadas e 

compreendidas na aceção de que lhes subjazem, frequentemente, objetivos de lucro/ 

comerciais e que, nem sempre retratam a realidade dos produtos que anunciam. As 

disciplinas que se inserem no domínio das línguas (Espanhol e Português) são, no âmbito desta 

tese, o universo em análise e possuem um lugar de natural relevo e destaque para abordarem 

estas questões, no sentido de que as palavras e o seu universo são o seu elemento crucial, 

porquanto se exige uma reflexão crítica em torno da utilização do poder da palavra para a sua 

eventual “instrumentalização” para atingir objetivos. 

Perante o exposto, de acordo com Brochand (1999), urge enquadrar o surgimento da 

Publicidade, a sua evolução e as consequentes mutações que se foram operando ao longo do 

tempo. Segundo este autor, a Publicidade nasce com o advento da Revolução Industrial, a 

produção em série, a urbanização, os grandes meios de comunicação social e transportes, mas 

a sua génese remonta a Pompeia, na Itália. A forma mais popular de Publicidade foi o 

“pregão”, espontâneo e oral, o pregão dos comerciantes e mercadores para a venda de 

escravos, gado e outros produtos, ainda antes da Idade Média, com caráter de anúncio/ 

notícia, com utilização para publicitar casamentos, sanções ou prémios. O primeiro cartaz 

publicitário surge em 1482 em Reims, para anunciar uma manifestação religiosa. A mensagem 

era de teor marcadamente informativo, com a descrição do produto e não tinha intuitos 

específicos de “seduzir” o interlocutor. Posteriormente, surgem os anúncios nos jornais, na 

última página, com o desenho a acompanhar o produto e a apresentá-lo, sendo que o desenho 

da figura humana só aparece posteriormente. 

No final do séc. XIX, assiste-se a um incremento na relevância da Publicidade, com o 

aparecimento de dispositivos comunicacionais e tecnológicos que lhe conferem uma maior 

projeção: o telefone, o telégrafo, a máquina de escrever, com um particular destaque para o 

surgimento da rádio, na segunda década do séc. XX. A importância da Publicidade acompanha 

o desenvolvimento industrial; da mesma forma que o progresso tecnológico introduz novos 

produtos e serviços, a Publicidade ganha novo alento e relevância graças aos mass media que 

vão surgindo, sendo que, a partir de 1950, o suporte televisivo converteu-se no meio de 

comunicação eleito para as apresentações publicitárias. Em Portugal, o percurso da atividade 

publicitária centrou-se nas seguintes etapas: etapa inicial: durante séculos, a Publicidade 

tinha um cunho marcadamente popular, designadamente com a utilização de pregões, tendo 

alguns perdurado até à atualidade: “Quentes e boas” (as castanhas). Nas décadas de 20 e 50 

do século XX, os suportes publicitários consistiam na imprensa escrita, na publicidade exterior 

e no cinema. Em 1927, a Publicidade ganharia um pendor mais institucional, com a criação da 

agência publicitária Hora, de Manuel Martins da Hora, na qual o poeta Fernando Pessoa 

trabalhou enquanto copy, tendo ficado célebre o slogan que Pessoa criou para a Coca- Cola: 

“Primeiro estranha-se, depois entranha-se”, bebida proibida que apenas seria permitida na 

década de 70. 
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         Durante a década de 40 do séc. XX, o maior protagonismo foi concedido ao cartaz 

publicitário e aos jornais, mas o panorama sofreu alterações, com o advento da rádio e a 

publicidade radiofónica. A Publicidade passou a patrocinar espetáculos ao vivo; ao mesmo 

tempo que decorriam os programas, os locutores liam a publicidade. Ficou célebre a 

publicidade na Rádio Clube Português. A publicidade radiofónica consistia na promoção dos 

seguintes produtos: chocolates, dentífricos, bâtons, produtos de cabelo e de maquilhagem. A 

partir da década de 50, surgem anúncios para as marcas Sumol, Yoplait, Vaqueiro, Omo e 

Tide. Os consumidores poderiam encontrar os produtos nos pontos de venda, embora não se 

registasse um apelo direto ao consumo e as embalagens não ostentavam um design de pacote 

atrativo e os produtos a consumir nem sempre se encontravam expostos. Com a entrada das 

multinacionais em Portugal (ex: Lever, Colgate, Nestlé, Procter and Gamble) foram feitos 

investimentos no mercado publicitário e apostou-se na promoção de cariz pedagógico/ 

informador do consumidor e do retalhista, para aumentar o consumo. As mensagens 

publicitárias, com cariz estruturado, apresentavam testemunhos de utilizadores e 

comparações com produtos semelhantes ao enunciado. 

Com o aparecimento em Portugal da televisão em 1957, a Publicidade ganhou ainda 

uma maior projeção, aliada ao poder e à força das imagens. Nesta época, a importância da 

Publicidade residia no objetivo de modificar os hábitos de consumo dos portugueses: a 

introdução de peixe congelado e a campanha dos “ovos carimbados”. Com as multinacionais e 

uma maior competitividade no mercado, verifica-se uma maior aposta em estudos de 

mercado para conhecer melhor as necessidades do consumidor, embora ainda fossem 

bastante relevantes as campanhas promocionais e as informações resultantes dos testes 

qualitativos e de resultados das degustações. Pretende-se também criar a consciência da 

marca do produto e a preferência pela mesma, diferenciando os produtos da concorrência. 

Grandes ícones da literatura e da poesia destacam-se no mundo da publicidade: Alves Redol, 

Ary dos Santos, Alexandre O’ Neill, Sttau Monteiro. 

No período compreendido entre a pós- revolução de 1974 e 25 de Novembro de 1974, 

a publicidade sofreu uma grande quebra. Ressentiu-se da falta de investimento dos grandes 

anunciantes e a publicidade deixou de ser “bem vista” enquanto atividade empresarial. Com 

o advento da entrada de Portugal na Comunidade Económica Europeia (em 1986) e o 

desaparecimento de barreiras alfandegárias e a livre circulação de pessoas e bens, surge a 

necessidade de introduzir novos produtos para satisfazer um cliente cada vez mais exigente. 

Em sentido inverso, verificou-se também um esforço das empresas para se expandirem para 

outros mercados, requerendo esforços adicionais para o desenvolvimento de mensagens 

publicitárias para outros mercados. 

Verificam-se também cada vez mais investimentos publicitários; é o boom do 

investimento publicitário. As mensagens publicitárias não possuem apenas uma função 

pedagógica/ informativa, mas apresentam uma vertente lúdica, com abordagens mais 

criativas e inovadoras, na qual os novos dispositivos comunicacionais e as suas potencialidades 
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assumem uma grande relevância: a força da imagem televisiva com os seus efeitos 

audiovisuais e uma qualidade de produção do suporte publicitário mais elaborado. Com os 

novos canais televisivos privados, surgidos nos anos 90 do séc. XX e a tv por cabo e satélite, o 

consumidor recebe uma profusão de mensagens publicitárias, tornando-se mais esclarecido, 

mais exigente e mais “infiel” à marca, pelo que as empresas anunciantes e as agências de 

publicidade tentam “prender” a atenção destes consumidores ao máximo, inovando nas 

mensagens e nos suportes publicitários. A publicidade não está apenas confinada a produtos, 

alargando-se aos serviços (banca, seguros, telecomunicações), têm preocupações sociais e 

ambientais, encontra-se ao serviço das mais diversas instituições, grupos e serviços públicos. 

Brochand (1999) considera que a Publicidade age de duas formas diferentes, como 

uma força social. Por um lado, a Publicidade representa os diversos segmentos da sociedade 

(os jovens, as minorias, a terceira idade). Com impactos sobre a forma como estas pessoas 

são tratadas em sociedade e, por outro lado, a Publicidade tem um papel público, quando se 

insurge e luta contra os abusos contra menores, os fogos florestais, as drogas ou na promoção 

de hábitos de leitura. No entanto, os objetivos da Publicidade não são “ingénuos”, uma vez 

que ela pode manipular o consumidor, através da: criação de necessidades - a Publicidade em 

si mesma, cria necessidades, mas pode estimular aquelas que já existem, ou seja, “dá corpo” 

às necessidades latentes e não expressas pelos consumidores. Às empresas, cabe o papel de 

identificarem potenciais necessidades insatisfeitas e conceber os produtos, bens e serviços 

para satisfazer as necessidades do consumidor; da utilização de apelos emocionais: por vezes, 

quando a Publicidade recorre às emoções, tirando partido das mesmas, tal facto pode 

influenciar os consumidores, embora não seja fácil discernir se uma determinada campanha 

publicitária resulta, porque explora a emocionalidade ou não resulta, porque há consumidores 

pouco sensíveis aos apelos emocionais. Factores como o nível de instrução, capacidade 

inteletual, experiência prévia, podem ser determinantes para a influência que uma 

publicidade mais emocional desencadeia no consumidor. Ressalva-se, no entanto, que certas 

emoções mais extremas (o medo, a ansiedade), explorados pela Publicidade, poderem 

desencadear distúrbios emocionais ou episódios de ansiedade prolongada e utilização de 

meios e técnicas poderosas. 

Existem duas vertentes que podem contribuir para uma eventual manipulação do 

consumidor: os estudos de motivação e a publicidade dissimulada. Os estudos de motivação 

relacionam-se com o conhecimento de motivos/ motivações ao nível do subconsciente dos 

consumidores e que explicam as suas atitudes de compra. Partindo deste conhecimento, os 

publicitários poderão criar mensagens publicitárias para agir no domínio do subconsciente do 

consumidor, designadamente: o conteúdo semântico do texto de um anúncio, a exploração da 

imagem, das cores, a apresentação tipográfica, a voz, etc. A publicidade dissimulada não 

possui um cariz óbvio, que a identifique como publicidade real, mas tal não significa que não 

seja eficaz; coloca, no entanto, questões éticas. Veicula mensagens subliminares: como 

exemplo, temos, antes da projeção de um filme no cinema, imagens de uma marca de 
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refrigerantes, para levar os consumidores a beberem algo antes ou durante o intervalo do 

filme. 

A publicidade, pelo seu cariz omnipresente na vida quotidiana e de transmissão 

persuasiva, possui grandes impactos nos estilos de vida, da sociedade e a nível axiológico. 

Deste modo, a Publicidade é frequentemente acusada de promover o materialismo e o 

descontentamento social, bem como a criação de estereótipos e de promoção de produtos 

nocivos. Todavia, a Publicidade possui também uma vertente de consciência social e pode 

fomentar o desenvolvimento político, cultural, moral e religioso da sociedade. Contribui para 

o reforço dos valores sociais, mas não lhe pode ser imputada a responsabilidade pelos valores 

sociais. No entanto, a curto prazo, a publicidade reflete valores sociais vigentes e a longo 

prazo, pode reforçar esses valores. Deste modo, o descontentamento do consumidor e o 

materialismo não provêm da publicidade: são provenientes da sociedade e do sistema 

económico, uma vez que estes são o fundamento para uma sociedade de consumo. A 

representação de mulheres e minorias étnicas nos anúncios publicitários possui duas faces: 

por um lado, pode ajudar a criar certos estereótipos, mas por outro lado, pode justamente 

corrigir certos estereótipos que se encontram já vigentes na sociedade. A publicidade pode 

ser considerada como “enganosa”, quando apresenta falhas informativas, com demonstrações 

enganosas ou falsas. Também pode ser considerada de ”mau gosto”, em situações de 

exagero, quando é aborrecida, barulhenta, repetitiva, interrompe programação interessante 

e é ofensiva, do ponto de vista normal. 

Os publicitários debatem-se com limitações criativas, ao nível da promoção 

publicitária de certos produtos, nomeadamente ao nível da alimentação e das bebidas 

alcoólicas. Existem também outras áreas sensíveis: a Publicidade Política é vital para a 

democracia, porquanto informa os cidadãos ideologicamente e de propostas políticas de 

partidos e de candidatos e exerce a sua influência. Todavia, ressalva-se que a sua utilização 

encontra-se regulamentada. As instituições sociais de beneficência ou até mesmo de cariz 

religioso recorrem à publicidade, para veicular as suas mensagens, embora o façam com 

alguma “sensibilidade”, ao nível das mensagens e das imagens. Considerando o papel e a 

relevância da publicidade nos mass media, os publicitários podem ter uma influência positiva 

sobre os conteúdos mediáticos, ou apoiar produções de qualidade inteletual, cultural ou 

artística. Os anúncios publicitários que contêm entretenimento têm uma maior longevidade, 

face ao efeito de repetição. 

Verifica-se a existência de campanhas de publicidade direcionada às crianças. Estas 

estão sujeitas a uma pressão comercial presente em numerosas vertentes: na televisão, nos 

jogos, nas refeições e na rua. No entanto, as crianças não conseguem discernir os objetivos 

comerciais que subjazem às campanhas publicitárias. Para as crianças, não se afigura fácil 

distinguir entre a publicidade e outras mensagens de teor comunicacional, para além de, 

frequentemente, as crianças não compreenderem os objetivos publicitários e não possuírem 

uma atitude crítica face às campanhas publicitárias, antes dos onze, doze anos. As campanhas 

publicitárias para as crianças assentam na primazia de algumas estratégias em detrimento de 
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outras mais convencionais, que podem, todavia, coexistir. No entanto, as opções geralmente 

escolhidas pelos anunciantes centram-se nos “clubes de crianças” para a promoção dos 

produtos e serviços, através de campanhas de “direct mail” para crianças, criação de revistas 

para divulgar produtos, as promoções, venda com ofertas de brindes, as vendas à distância 

(televendas – “direct mail”), internet, serviços telefónicos de valor acrescentado, publicidade 

a produtos alimentares, nomeadamente para convencer as crianças de que a comida rápida 

ou fast food é saudável. A preocupação com a proteção das crianças face às mensagens 

publicitárias é pertinente, porquanto estudos realizados permitiram constatar que a atenção 

das crianças à publicidade é superior à dos adultos e que a memorização dos anúncios 

publicitários nas crianças é três vezes mais elevada que nos adultos. 

 Brochand (1999) considera que os problemas sociais com que as sociedades se 

debatem fazem com que seja fulcral sensibilizar os cidadãos para essa realidade. A 

publicidade é assim utilizada para sensibilizar e levar à ação os indivíduos, as organizações e 

os governos. Este tipo de campanhas publicitárias pretendem fornecer informação aos 

cidadãos, consciencializá-los e persuadi-los e levar a uma mudança de atitude ou à inversão 

de certos comportamentos. As mudanças que se pretendem podem ter efeitos permanentes 

(ex: deixar de fumar, ou temporários - utilização racional da água em situações de seca). 

Existem também outras campanhas publicitárias que visam as mudanças de valores: a luta 

contra o racismo, a xenofobia, o anti-semitismo e a intolerância (ex: campanha “Todos 

Diferentes, Todos Iguais”). As campanhas para as Causas Sociais centram-se em três grandes 

domínios: Saúde, Cultura, Educação e Civismo e Direitos Humanos. Estes são alguns exemplos 

de campanhas na área da Saúde: “Se conduzir, não beba”; “Não fume, pela sua saúde”; “Os 

olhos do pai. O sorriso da mãe. A SIDA dos dois”; “Dê sangue. Dar sangue é dar vida.” Nas 

áreas de Cultura, Educação e Civismo, destacam-se: “Melhor formação. Melhor produção. 

Melhor Emprego.”; “Lisboa agradece.”; “Dê prioridade à vida.” E “Você acha que só acontece 

aos outros. Os outros pensam o mesmo.” Nas áreas dos Direitos Humanos, ressalvam-se: 

“Todos diferentes, todos iguais.” e “Casal que divide as responsabilidades domésticas 

multiplica a qualidade de vida.” 

No que concerne às linguagens da publicidade, Brochand (1999) enfatiza as seguintes: 

Criatividade e estilo publicitário, Mix da criatividade: elementos verbais e não-verbais e Força 

da mensagem. Na elaboração de um anúncio publicitário, o profissional de Publicidade poderá 

escolher três possibilidades: respeitar, transgredir e inovar. Respeitar pressupõe seguir os 

estereótipos vigentes para anúncios publicitários referentes a uma certa categoria de 

produtos. O enfoque centra-se no produto e nas suas características. No caso da transgressão, 

o objetivo é fazer com que um produto “sobreviva” e como tal, verifica-se a necessidade de 

ultrapassar a barreira da indiferença, apostando-se numa comunicação, criando-se uma forte 

personalidade e comunicando-se de forma original. Por último, a inovação consiste em criar 

estilos únicos e inimitáveis para uma marca, com sinais que as tornem diferentes de todas as 

outras marcas. 
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 Este autor considera que, na Publicidade, todos os elementos comunicam: as 

imagens, as cores, os contrastes, os espaços vazios e o texto. A escolha dos elementos 

constantes num anúncio publicitário é condicionada pelo suporte/ media, pelos custos de 

produção e o tempo de exposição do anúncio ao público- alvo. Para optimizar o anúncio 

publicitário, a mensagem que se irá veicular e a forma como se veicula são muito relevantes, 

pelo que os anúncios publicitários deverão ter uma forte significação explícita e implícita. A 

mensagem publicitária deve assentar nos seguintes princípios: ser atrativa e chamar a 

atenção, ser relevante para o público- alvo, evidenciar o benefício do produto, ser de 

memorização fácil, ser duradoura, intemporal e atual, expressar a personalidade da marca e 

permitir a rápida identificação da marca. Nos anúncios publicitários, poderão ser escolhidas 

as seguintes abordagens: abordagem factual: os elementos devem assemelhar-se o mais 

possível com a realidade e serem orientados para o produto: o que é, como é feito, para que 

serve, quais as suas vantagens e abordagem imaginária: os elementos reais são combinados 

com elementos fantásticos e irreais e a abordagem emocional na qual o anúncio apela às 

emoções (p.ex: o amor, o carinho, a simpatia). Os elementos verbais num anúncio publicitário 

incluem diversas tipologias de texto: utilização de textos muito curtos, muito longos ou não 

haver mesmo texto. Relativamente à eficácia da utilização do texto ou não e qual a dimensão 

mais apropriada, as opiniões dividem-se: certos especialistas consideram os textos longos uma 

mais- valia, na medida em que estes textos permitem criar uma relação de amizade com o 

consumidor e por esse motivo, são mais persuasivos; outros especialistas consideram que 

quanto mais curto for o texto, mais probabilidades haverá de ser lido e a sua mensagem 

retida. 

O autor preconiza que a linguagem a utilizar em publicidade deve ser adaptada ao 

público- alvo, às suas qualificações e interesses: devem escolher-se palavras que remetam 

para imagens e que apelem à ação. Os publicitários recorrem à retórica de Aristóteles, a arte 

do discurso e a arte de convencer. A retórica clássica divide o discurso em cinco partes: a 

“inventio” - procura de argumentos; a “dispositio” - é a organização das ideias, dos 

argumentos, das provas; a “elocutio”: escolha da forma mais eficaz do discurso; a 

“memoria”: os métodos e as técnicas que possibilitam ao orador memorizar o que deve dizer 

e a “pronunciatio”: é a arte de pronunciar o discurso (tabela 1).  

 

Deste modo, estes são os efeitos da Retórica na Publicidade: 

Retórica Clássica Publicidade 

Fase 1: Inventio: procura dos argumentos Estudo de mercado; 

Estudos de motivação; 

Métodos de criatividade; 

Briefing do anunciante 

Fase 2: Dispositivo: organização do discurso Copy strategy; 

Métodos diversos da estruturação da 

mensagem; 
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Head line; 

Subtítulos; 

Texto do anúncio; 

Slogan, “base line” 

Fase 3- Elocutio: escolha e utilização de uma 

ou várias figuras 

Criação publicitária: concepção, redação da 

mensagem 

 

 

 

O título do anúncio publicitário deve atrair o leitor, dispor um conteúdo e uma forma 

apelativas, para que o consumidor se identifique com o anúncio e com o produto. Os títulos 

não devem ser apresentados com linguagem negativa. No título do anúncio, deve ser 

apresentado, de forma clara, o benefício do produto, para que o leitor não se confunda ou 

disperse. Como capital identitário da marca, esta pode possuir um slogan, uma construção 

frásica que se mantém ao longo do tempo. Na escolha de um bom slogan, este deve ser curto, 

claro e fácil de memorizar e, para lhe conferir mais eficácia, pode ser associado a um 

“jingle” (música). Cada anúncio, na sua singularidade, deve ser elaborado para captar a 

atenção do leitor, do espetador ou do ouvinte. 

Após a tarefa criativa, o copy deve analisar o seu trabalho: o anúncio está em linha de 

conta com os objetivos da empresa?, a linguagem é adequada ao público- alvo?, a linguagem 

está em consonância com o padrão cultural e social do alvo?, o anúncio traduz a ideia de que 

a agência de publicidade pretende transmitir?,  qual a força da ideia para o público? 

 No que concerne aos elementos não-verbais, as imagens a selecionar devem ser 

esteticamente atrativas, credíveis e podem ser utilizadas de forma a narrarem uma história, o 

tipo de letra deve estar em conformidade com a imagem e o posicionamento da marca e 

deve-se respeitar fatores como a facilidade de leitura, o grau de distinção do anúncio e o 

efeito estético. Deve-se saber gerir o silêncio e os espaços vazios de um anúncio, pois 

permitem criar expectativa, “arejar” o discurso ou texto e facilitar a leitura ou compreensão. 

Nos suportes publicitários que permitem utilizar o movimento, este é utilizado para atrair a 

atenção e também para, através da justaposição de elementos na ilustração, permitir o 

desenrolar de narrativas e a criação de uma imagem de dinamismo da marca. A cor constitui-

se como um elemento de comunicação com muita força: as cores criam no consumidor 

associações positivas ou negativas. Através do layout ou da disposição da estrutura gráfica do 

anúncio, é possível criar zonas de focagem do consumidor, orientá-lo de forma efetiva através 

da mensagem, possibilitando a boa compreensão da mensagem publicitária. Por último, 

destaca-se a semiologia, como relevante para a compreensão dos fenómenos de comunicação 

em geral e das mensagens em particular. A análise semiológica de um anúncio publicitário 

pressupõe um exame às palavras e imagens, aos objetos, às formas, às situações, aos 

pormenores, à emissão e/ ou omissão de sinais. 

 

Tabela 1: Efeitos da Retórica na Publicidade 
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Em suma, um anúncio publicitário, para ter sucesso deve conjugar os elementos verbais e 

não- verbais, captar a atenção, identificar facilmente a marca, exprimir a personalidade, ser 

duradouro, memorizável, relevante e transmitir os benefícios do produto ou serviço. 

Os elementos verbais e não-verbais assumem particular destaque na mensagem 

publicitária. Para despoletar a criatividade podem-se recorrer a vários métodos: Bi- seção 

Simbolizante, Hiperbolização Simpática, Personalização Significante, Referência Inesperada, 

Conceito oposto ou contrapublicidade, Transfiguração Qualitativa, Expressão contra a 

Corrente, Suspense Adiado (Teasing) e Reserva Espetacular. Na Bi-seção Simbolizante, 

verifica-se o encontro de dois ou mais fatores, aparentemente sem ligação entre si, mas que 

se interligam e formam algo de inesperado e com impacto; na Hiperbolização Simpática, há 

um exagero da satisfação proporcionada. A mensagem deve ser entendida como uma imagem 

simbólica e não como um exagero publicitário; na Personalização Significante: a 

personalização ou fantasia como meio de imprimir força a uma manifestação publicitária, 

gerando um símbolo para a marca; a Referência Inesperada: figura que proporciona à 

mensagem uma certa força, originalidade e cria empatia, pegando num facto conhecido e, 

através de uma pequena alteração, chama a atenção para o produto; o Conceito oposto ou 

contrapublicidade: confronto com o oposto da mensagem que se pretende transmitir. Choca-

se, originando a compreensão da verdadeira imagem. Na Transfiguração Qualitativa: obtenção 

de força e atenção por meio da beleza visual do anúncio; na Expressão Contra a Corrente: 

utilização de um modo de expressão não habitual, obtendo deste modo um valor de atenção; 

no Suspense Adiado ou “Teasing”- engloba o teaser (que gera o suspense) e a solução da 

campanha. Por último, a Reserva Espetacular: é a comunicação, em silêncio, sem texto 

escrito, apenas a marca. É um tipo de comunicação eficaz para produtos e serviços bem 

implantados ou com grande valor de símbolo social.  

 

1.3. O uso da argumentação nas aulas de línguas 

Para verificar a utilização da Argumentação nas aulas de línguas e a existência de um 

eventual “esquema argumentativo” que pré-exista à produção textual do discente, a autora 

Regina Pinheiro (2007) empreendeu um estudo, cujos corpus académico e respetivos 

resultados expõe no seu artigo “Consciência da Estrutura Argumentativa e Produção Textual”, 

que a seguir analiso. 

 A autora, no estudo que empreende, pretende investigar sobre a “suposição 

cognitivista”, ou seja, a consciência de existir um “esquema argumentativo” que oriente as 

produções textuais dos indivíduos. Centrou-se na relevância da estrutura argumentativa e sua 

influência nos elementos que as crianças e jovens inserem nos seus textos. A análise que a 

autora empreendeu demonstrou que o ponto de vista e a justificação foram os elementos 

considerados fulcrais para a escrita argumentativa. A utilização de contra- argumentos apenas 

era considerada importante quando os argumentos eram contestados. O facto de os alunos 

refletirem sobre elementos da “estrutura argumentativa” não significou necessariamente a 



 15 

inclusão dos elementos nos textos produzidos, sendo que essa inclusão está mais dependente 

dos elementos que contribuem para a consecução da finalidade persuasiva do texto- 

consciência retórica. A autora pretendeu investigar a relação entre a consciência, 

conhecimento que os sujeitos demonstram possuir sobre a “estrutura prototípica” de textos 

argumentativos e a presença dos textos em estrutura em textos escritos que produzam. As 

estruturas prototípicas são consideradas como modelos abstratos de tipos textuais (narração, 

argumentação), que se distinguem entre si, devido à natureza dos elementos linguísticos que 

os constituem e determinados modos de articulação que lhes são característicos (segundo a 

autora).  

        O pressuposto de que a consciência/ conhecimento de “estruturas prototípicas” seja 

importante no processo de produção de textos escritos não é uma questão consensual (a 

autora cita Brassart, 1996, Fayol, citado em Rego, 2005; Stein, 1988). Há autores com 

posições cognitivistas que consideram as estruturas textuais enquanto representações 

cognitivistas abstratas- a autora cita: (Adam, 1992, Van Dijk, 1992), prévias aos textos 

produzidos, constituindo-se como modelos para a elaboração destes textos. 

 No entanto, segundo Pinheiro (2007), na corrente oposta, estão outros autores, que 

concebem as estruturas ou protótipos textuais, não como modelos cognitivos, mas como 

construtos teóricos, que são elaborados com base nas sequências empiricamente observáveis 

nos textos (Bronckart, 1999, p. 233, citado pela autora). Na eventualidade de reconhecer a 

estas estruturas um papel de modelo com impactos na produção textual, tal evidência situar-

se-á a um nível de generalização de diversas práticas planificadoras observáveis no intertexto 

(Bronckart, 1999, p.233). Deste modo, a seleção de elementos que entram na composição de 

um texto seria apenas determinada pela consciência do escritor de aspetos pragmáticos e 

finalidade comunicativa, tipo de destinatário, etc (Coirier, Andriessen and Chanquoy, 1999, 

Coirier, Pouit and Golder, 2000; Leitão, 2003). 

  A autora pretendeu investigar a consciência que os sujeitos teriam dos elementos 

constituintes da “estrutura prototípica” da argumentação, se esta estaria relacionada com a 

inclusão, pelos sujeitos, desses elementos nos textos por ele produzidos. Esta eventual 

relação é investigada, tentando-se responder às seguintes questões: “Em que medida os 

diferentes elementos que constituem a “estrutura argumentativa” são considerados, pelos 

escritores, relevantes para atingir a finalidade última da argumentação (segundo a autora, 

esta finalidade é o convencimento do destinatário). Existe uma relação entre os elementos 

que os indivíduos julgam ser importantes para a consecução do objetivo comunicativo do 

texto e os elementos que inserem nos textos que produzem? Quais os elementos que 

constituem um bom texto argumentativo, considerando a finalidade para a qual o texto é 

produzido? Em seguida, a autora explicita algumas conceções - chave que constituem o 

quadro de referência do estudo. A Argumentação é definida como uma atividade de natureza 

social e discursiva, na qual os indivíduos expressam pontos de vista distintos sobre um 

determinado tema e defendem os seus pontos de vista, para os tornarem aceitáveis para os 

seus interlocutores (Vam Eemeren e cols. 1996). A autora ressalva o cariz dialógico da 



 16 

Argumentação, encarada numa aceção de “espaço de tensão” (Faraco, 2003, p.69, citado 

pela autora) entre perspetivas (não necessariamente entre sujeitos), que se confrontam e 

respondem uma à outra. O diálogo é, nesta situação, encarado como o modelo que define a 

estrutura e o funcionamento da argumentação, em diversas situações: interações face-a-face, 

situações solitárias (na escrita) ou na forma privada do pensamento não - expresso. A 

argumentação, segundo a autora, torna-se relevante a partir do momento em que um 

indivíduo defende um ponto de vista oposto/ divergente face ao “pano de fundo” que se 

constitui de perspetivas distintas, de oposição e de reações críticas de um opositor, real ou 

potencial. 

 A autora baseia-se em estudos previamente realizados sobre argumentação infantil, 

nos quais a gestão da estrutura dialógico - dialética da argumentação é marcado por duas 

assimetrias. A primeira assimetria parte da constatação de que a justificação de perspetivas e 

pontos de vista da criança seriam prévios, no desenvolvimento da criança, à utilização e 

fundamentação discursiva para sustentar pontos de vista distintos e contra- argumentos (a 

autora cita De Bernardi e Antolini, 1996, Golder e Coirier, 1994), 1996. Leitão e Banks, Leite, 

2006). A segunda assimetria parte da constatação das diferenças entre a argumentação oral e 

a argumentação escrita das crianças: as crianças têm mais facilidade em justificar oralmente 

os seus pontos de vista do que argumentá-los a nível escrito. De Bernardi e Antolini, 1996, 

Dolz, 1996 e Golder e Coirier, 1996, Santos e Vasconcelos, 1997). Pinheiro (2007,423) 

pretende concentrar-se no papel da consciência das “estruturas prototípicas” que a 

argumentação tem no processo de produção de uma argumentativa. A consciência 

metatextual surge associada ao termo “metalinguístico”: ofuncionamento cognitivo - 

discursivo que possibilita aos indivíduos perspetivarem a língua não somente como recurso 

simbólico que permite a produção de sentido sobre fenómenos do mundo físico e social, mas 

também como reflexão e análise nas diversas vertentes: fonética (consciência fonológica, 

lexical - consciência metalexical), consciência frasal (consciência sintática) e pragmático 

(consciência pragmática). 

        Pinheiro (2007) cita Gombert (1992), que acrescentou o conceito de consciência 

metatextual: o texto, na sua globalidade, é alvo da atenção e reflexão nos componentes 

micro- linguísticos (utilização de conectores, pontuação) e nos componentes macro- 

linguísticos (análise de conteúdos do texto, reflexão sobre formas linguísticas e elementos 

que caracterizam distintas tipologias de textos). O objetivo do estudo da autora centrou-se 

em investigar uma possível relação entre a consciência de constituintes básicos da 

argumentação (que remete para o plano macro- linguístico da consciência metatextual e uma 

possível tendência para a inclusão desses elementos em textos produzidos. 

         Para empreender o estudo, Pinheiro (2007,425) selecionou sessenta estudantes: vinte 

crianças, vinte adolescentes e vinte jovens universitários, provenientes de instituições da 

rede privada de ensino. Os participantes do estudo foram observados com base em duas 

atividades: uma de julgamento (para a consciencialização dos constituintes da estrutura 

prototípica da argumentação e da finalidade persuasiva) e outra de produção textual. Metade 
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dos participantes iniciou primeiro a atividade do julgamento e a outra metade iniciou a 

produção e, posteriormente, o julgamento. Na atividade do julgamento, os participantes liam 

quatro versões distintas de um pequeno texto e teriam que ajuizar a adequação de cada uma 

delas, considerando a intenção comunicativa do texto: tornar aceitável o ponto de vista do 

autor. O texto seguia a seguinte estrutura (quatro versões que a investigadora apresenta): 

Introdução e ponto de vista; Introdução, ponto de vista e justificação; Introdução, ponto de 

vista, justificação e contra-argumento e Introdução, ponto de vista, justificação e contra-

argumento e resposta ao constrangimento/ conclusão. Os elementos do texto eram 

apresentados em pequenos cartões, de cores e tamanhos variados, que se podiam encaixar 

como num quebra- cabeças. Aos participantes era também facultado um segundo texto, que 

funcionava como controlo, com o mesmo tema, mas no qual não surgiam nenhum dos 

elementos típicos das sequências argumentativas. Com este segundo texto, tentou-se 

investigar se o tamanho do texto e não a presença de diversas funções argumentativas seria o 

critério utilizado pelas crianças na análise das diferentes versões textuais. 

        Na atividade de produção textual, foi pedido aos participantes que opinassem e 

escrevessem sobre um assunto. Antes da produção do texto, os participantes eram advertidos 

de que deveriam convencer o leitor, apresentando uma posição plausível. Os resultados 

obtidos foram analisados em consonância com dois fatores: a atenção dada aos participantes 

aos elementos constitutivos da estrutura argumentativa, avaliando a eficácia persuasiva das 

várias versões textuais e a presença/ ausência desses elementos nos textos que produziam. 

Da análise aos elementos nos quais os participantes se centravam para adequarem as diversas 

versões à finalidade persuasiva do texto, surgem três categorias: enfoque na dimensão 

polifónica (é a referência, direta ou indireta, à presença/ ausência de elementos contrários à 

posição defendida numa deter minada versão textual (vozes de oposição) como critério para 

avaliar se a referida versão é ou não adequada à consecução do objetivo comunicativo do 

texto (convencer). Constatou-se que os participantes concentram a sua atenção sobre a 

presença de vozes opostas (dimensão polifónica do texto). Também se verificou que a 

atenção dos participantes centra-se na presença/ ausência de elementos que dão força ao 

ponto de vista do autor. A componente que ajuda a tornar o texto persuasivo é a elaboração 

da estrutura de justificação do texto. No enfoque sobre aspetos extratextuais, o julgamento 

respeitante à adequação do texto à sua função comunicativa considerando como critérios 

componentes que não se enquadravam nos elementos do esquema argumentativo, nem com 

vertentes relacionadas com a argumentação produzida no texto (exemplo: papel social e 

atributos inerentes ao destinatário do texto). 

  Na análise aos resultados dos três grupos observados, verificou-se que concentravam a 

sua atenção sobre os elementos do fortalecimento do ponto de vista, em situação de 

avaliação da eficácia persuasiva do texto. Em todos os grupos, cerca da maioria dos inquiridos 

consideravam que a existência de contra- argumentos constituía um obstáculo para o texto 

atingir a finalidade persuasiva, sendo o valor mais expressivo no grupo das crianças e menos 

nos jovens universitários. Os adolescentes e os universitários consideraram que a antecipação 
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do contra- argumento era relevante para avaliar as versões disponíveis, considerando que a 

confrontação de posições distintas é relevante num texto argumentativo, que visa convencer. 

Alguns alunos revelaram, deste modo, ter consciência do valor retórico da contra- 

argumentação (Leitão, 2003), ou seja, de que elementos de oposição ao ponto de vista 

defendido podem ”servir” a finalidade última do texto. Os resultados enfatizaram uma vez 

mais, que a justificação do ponto de vista surge como o elemento que dá ao texto o efeito 

persuasivo. Relativamente ao tamanho do texto, este não parece ter influência sobre os 

julgamentos dos participantes. Também se constatou que a consciência dos elementos 

constitutivos de “esquema argumentativo” não tem relação com o facto de os indivíduos 

incluírem aqueles elementos nas produções textuais. Também não foi observada nenhuma 

relação entre a ordem na qual o julgamento e a produção foram realizados pelos 

participantes e a tendência ou não a incluir os vários elementos da estrutura argumentativa 

nos textos produzidos. 

         Retomando o âmago do estudo empreendido pela autora, esta pretendia avaliar se os 

sujeitos possuíam consciência da estrutura argumentativa prototípica (justificação de pontos 

de vista, consideração de posições contrárias) estaria relacionada com a produção dessa 

estrutura nos textos por ela produzidos. De acordo com o estudo, a presença de justificações 

foi considerada por todos os grupos de participantes como fulcral para a estrutura de um 

texto que tem como finalidade convencer o leitor. A antecipação de eventuais contra - 

argumentos para o ponto de vista defendido foi considerado como um obstáculo para a 

consecução da finalidade persuasiva do discurso. A partir do resultado dos três grupos, a 

autora considerou como indicativo que a contra- argumentação não é considerada como uma 

estratégia importante na produção de textos argumentativos, mas sim como relevante num 

contexto pragmático (como a antecipação de contra- argumentos pode ter para alcançar 

objetivos persuasivos do texto (Leitão, 2003). 

       A autora também pretendia aferir se os “esquemas prototípicos” orientavam a produção 

textual, ou seja, se se verificava uma eventual relação entre a consciência metatextual dos 

participantes (consciência do esquema argumentativo prototípico) e se se verificava a 

inclusão dos constituintes nos textos produzidos. De acordo com as autoras, não foi possível 

constatar unicamente que a consciência do esquema argumentativo era determinante para a 

decisão de incluir, ou não, num texto qualquer dos elementos definidos como integrante do 

esquema argumentativo prototípico”. 

       Por último, considerando a relevância atribuída pelos participantes à contra- 

argumentação, num texto que visa convencer e que a antecipação dos argumentos pode ter 

consequências ao nível do alcance da finalidade persuasiva do texto, permite equacionar a 

possibilidade de incluir elementos de estrutura argumentativa nos textos que produz. A 

autora defende que na construção textual, ter os elementos de oposição estaria dependente 

da consciência retórica (Leitão, 2003) que possibilitasse ao escritor avaliar antecipação ou 

contestação aos contra- argumentos como uma estratégia retórica com efeitos para alcançar 

o propósito persuasivo do texto. 
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Sob um distinto enfoque, Marques (2010) foca o seu objeto de estudo na 

Argumentação oral formal em contexto escolar, enquadrando a abordagem da mesma num 

contexto de compreensão dos conteúdos curriculares e orientações programáticas emanadas 

pelo Ministério da Educação, na observação e análise dos conteúdos constantes nos manuais 

escolares e os seus impactos na ação pedagógica, bem como na avaliação referente a 

eventuais diferenças no tratamento da Argumentação Oral Formal e da Argumentação Escrita. 

Segundo Marques (2010), a relevância concedida à Argumentação Oral, em contexto 

educativo, requer que a sua realização se efetive através de um plano real e de um plano 

simulado. Este último plano requer a mobilização de alguns elementos e dimensões, 

considerando que estes não surgem naturalmente em contexto de aula, designadamente o 

jogo escolar, que é ativado para a produção argumentativa em contexto de aula. A autora 

considera que é conveniente respeitar algumas etapas prévias à apresentação oral: a 

planificação (escolha de blocos textuais, relação e articulação entre os mesmos) e o 

conhecimento da realidade que envolve o tema em discussão. 

Marques (2010) considera que a produção de textos argumentativos orais em contexto 

de aula respeita regras próprias e específicas do ambiente escolar, a salientar, numa fase 

inicial, o respeito pelas indicações que constam do Programa de Língua Portuguesa para o 

Ensino Secundário (PLP) e, concomitantemente, o ensino da oralidade específica formal, com 

regras diferentes das aplicáveis aos discursos informais. Este tipo de argumentação 

consubstancia-se em géneros escolares, em consonância com objetivos de aprendizagem das 

diferentes tipologias textuais. Em situação de aula, verifica-se a existência de um plano 

simulado, uma vez que a Argumentação não surge naturalmente em aula, a sua solicitação é 

feita pelo docente. A própria condição de produção do texto argumentativo em aula exige 

que o discente tenha uma posição, o que frequentemente não sucede (o aluno pode nunca ter 

pensado no assunto ou ter uma opinião formada). A autora considera que a exigência da 

produção oral na aula, é “geradora de artificialidade”, porquanto os seus objetivos têm de 

ser reconstruídos a partir de uma simulação, isto é, na ausência de um plano real de 

produção, é fulcral criar um plano de simulação. Conforme anteriormente referenciado, 

preconiza o jogo escolar, enquanto processo de recriação de um conjunto de elementos 

integrantes da argumentação oral formal. A “controvérsia”, gerada a partir de um confronto 

linguístico, é fulcral para criar as bases de sustentação para a produção argumentativa. Estes 

são outros dos elementos adicionais do jogo escolar: uma produção verbal com dois 

participantes: um proponente e um oponente. O oponente terá de ser “reconstruído” pelo 

discente, que deverá empreender um trabalho de pesquisa, para construir os seus argumentos 

e a sua posição face ao tema. 

Para além dos elementos do jogo escolar, é crucial a criação de um quadro 

comunicativo “favorável”, o qual se constrói com as seguintes coordenadas: quadro espácio- 

temporal, participantes e objetivos da interação. O aluno deverá definir as características do 

público ao qual se dirige: é um público que se identifica com o oponente ou que ainda não 

tem uma posição formada? O texto que se irá construir também deve ter em conta estas 
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questões, para se discernir qual a postura a adoptar, respetivamente: contra- argumentação 

ou reforço de argumentos próprios. O discente deverá “incorporar” todos estes elementos, 

sob pena de se comprometer o resultado da produção argumentativa oral, com a 

apresentação de textos incoerentes ou pouco fundamentados. 

A produção de textos argumentativos na Escola também tem lugar num plano real, 

que pode ter impacto ao nível do conteúdo do texto. O plano real é o da sala de aula, com os 

seguintes elementos: o professor, público efetivo e os colegas de turma. Alguns elementos do 

plano real não são coincidentes com o plano da simulação: o contexto, o quadro espácio- 

temporal, os participantes e o público. O plano simulado está encaixado no interior do plano 

real. No plano real, no quadro espácio- temporal, temos como participantes o locutor (o 

aluno) e o alocutário 2 (professor e colegas); no plano simulado, temos como participantes o 

locutor (o aluno) e o alocutário 1 (público imaginado) e os papéis argumentativos (proponente 

– oponente) (tabela 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No entanto, a consciencialização de que existem estes dois níveis (plano simulado e 

plano do real) gera dificuldades na execução da expressão oral argumentativa, existem 

consequências do plano real na gestão do texto argumentativo: um discente terá o papel de 

proponente de uma conclusão (que terá que defender), com argumentos para a sua defesa. O 

contexto desta produção oral argumentativa não deve ser descurada, considerando os papéis 

pré- determinados e assimétricos, de docente e discente e a avaliação e classificação dos 

discentes, fator que pode condicionar a prestação do discente, podendo este selecionar os 

argumentos e “orientar” a conclusão a apresentar no sentido de agradar ao professor. O 

discente pode apresentar uma conclusão que realmente não defende. A produção do texto 

Nível 2- Plano Real 

Objetivo da Produção                          Quadro espácio- temporal 

Participantes: Locutor→ Alocutário 2 

                        (aluno)        (colegas) 

Nível 1- Plano simulado 

 

Questão → Controvérsia linguística 

 

 

Objetivo da Produção 

 

Quadro espácio- temporal 

 

Participantes: Locutor→ Alocutário 1 

                        (aluno)        (“público imaginado) 

 

Papéis Argumentativos: Proponente → Oponente 

 

Convencer 1 Convencer 1 

Tabela 2- A importância do Plano Real e do Plano 

Simulado na Argumentação 
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argumentativo, que inclui os elementos do jogo escolar desenvolve-se num plano simulado: o 

aluno enquanto locutor dirige um texto argumentativo ao alocutário 1 (que é o público 

“imaginado” pelo aluno). O discente reúne argumentos que considera válidos para confirmar 

ou refutar uma conclusão e tenta persuadir o alocutário 1, com um ato de convencer 1 (é uma 

pretensão virtual, considerando que o texto argumentativo é simulado e construído como 

plausível). No entanto, este texto argumentativo também funciona no plano real da produção 

verbal, considerando os participantes, o aluno enquanto locutor e o professor e colegas, como 

alocutários 2. Em última instância, o aluno ao produzir um discurso argumentativo, realiza um 

ato de convencer 2, com um argumento a favor da conclusão revela capacidade de 

argumentação/ de produção de textos argumentativos que terá êxito na eventualidade de o 

professor e os alunos reconhecerem a capacidade/ qualidade do aluno, avaliando a sua 

prestação como positiva. 

A autora conclui, deste modo, que a produção argumentativa oral em contexto 

escolar é condicionada pelos dois níveis de organização do próprio texto e que, se o peso da 

avaliação na produção oral for reduzido, as conclusões defendidas e o tipo de argumentos 

podem permitir a construção de um texto mais rico e diversificado. Os géneros escolares nos 

quais a produção argumentativa se concretiza são os textos monogerados (apenas criados por 

um aluno) e poligerados (debates). A autora também considera essencial a natureza textual 

do texto argumentativo a apresentar, que prevê a planificação textual. Os discentes deverão 

estar conscientes do caráter dialógico da Argumentação, nomeadamente as posições 

defendidas num enunciado anterior e os argumentos mobilizados para a sua sustentação. No 

que concerne ao bloco textual, deverá conter a conclusão e o argumento, alicerçados numa 

relação de sustentação. A autora considera o texto argumentativo como uma célula 

argumentativa/ sequência argumentativa e cita Jean- Michel Adam (2001:103-118), adaptação 

do modelo de Toulmin (1988 (1957)) – (tabela 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

      

 

Thèse 

Anterieur 

Conclusion 

 

(Nouvelle 

Thèse) 

Etayage des 

inférences 

Donnés 

(Premisses) 

Donc 

probablement 

Sauf si 

Restriction 

 

Seulement si  

Spécification 

 

P . Arg.1 

212AAA

rg2Arg 

22 

P. Arg.0 P. Arg. 2 

P.Arg.4 

P. Arg.3 

 

 

Arg.3Arg

.3A 4 
Tabela 3- O texto argumentativo como célula 

argumentativa/ sequência argumentativa (Adam 

2001: 118) 
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Relativamente ao sentido da construção argumentativa, esta pode orientar-se em dois 

sentidos: refutar a conclusão apresentada ou defender a conclusão. O objetivo condiciona a 

orientação argumentativa: pode ser positiva ou negativa. A ordenação dos blocos textuais, 

com a ordem do pensamento argumentativo, pode não refletir a ordem discursiva (Dufour, 

2008: 34), citado por Marques (2010). Existem duas possibilidades a considerar: ordem 

progressiva (argumento (s)- → conclusão) ou uma ordem regressiva ( conclusão ← 

argumentação).  

Segundo a autora, também é fulcral compreender como se processa a argumentação 

nos textos pedagógico- didáticos, designadamente através da análise dos documentos que 

presidem à sua elaboração: o Programa de Língua Portuguesa para o Ensino Secundário (PLP), 

atribui ao domínio da oralidade uma centralidade, para a consecução do pleno 

desenvolvimento do discente enquanto cidadão consciente e interventivo, assente na 

produção, receção e interação. A oralidade concretiza-se, no PLP, nos protótipos textuais 

(narrativo, descritivo, argumentativo, expositivo- explicativo, injuntivo- instrucional, 

dialogal- comnversacional). A autora afirma que a Argumentação surge no PLP como conteúdo 

programático do 11º ano de escolaridade, com prolongamento para o 12º ano de escolaridade, 

com o intuito de aplicação e aprofundamento dos conhecimentos adquiridos e defende que 

não existe uma ligação entre o protótipo textual argumentativo e o desenvolvimento deste 

conteúdo na oralidade. Nos conteúdos declarativos do 11º ano, existe uma referência aos 

géneros escolares (textos de apreciação crítica e textos publicitários, que se podem inscrever 

na tipologia textual “Argumentação”. No quadro seguinte, apresenta-se o tipo de abordagem 

da argumentação oral que o PLP propõe (tabela 4): 

 

Conteúdos Declarativos - Expressão Oral - 11º ano 

 

- situação comunicativa; 

-estatuto e relação com os interlocutores; 

- contexto/ intencionalidade comunicativa; 

- relação entre o locutor e o enunciado; 

- formas adequadas à situação e intencionalidade comunicativa; 

- elementos linguísticos e não linguísticos da comunicação oral, 

 

Textos 

 

Apreciação Crítica 

 

- Estrutura; 

- Características;  

-expressão de pontos de vista e juízos de valor; 

 -estratégias argumentativas; 

 -vocabulário (valorativo ou depreciativo) 
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Debates  

 

- objetivos; 

- tema; 

- estrutura; 

- fórmulas de abertura de encadeamento e de 

fecho; 

- funções a desempenhar (moderador, secretários, 

participantes e observadores); 

-regulação do uso da palavra; 

- normas reguladoras (princípios de cooperação e 

cortesia); 

- identificação de argumentos e contra- 

argumentos; 

- códigos linguísticos utilizados (linguístico, 

paralinguístico, quinésico e proxémico); 

 

Textos publicitários 

 

-Estrutura do anúncio, 

 -anúncio publicitário: elementos constitutivos 

(produto, cenário, personagens, argumento, 

banda sonora); 

- publicidade em vários suportes: códigos 

utilizados (linguístico, visual e sonoro); 

- estratégias de argumentação, persuasão e 

manipulação; 

 

Exposição 

- a partir de um plano- guia previamente 

fornecido; 

- objetivo; 

- tema; 

- estrutura; 

PLP (2000;2002) 

 

 

A autora considera que os quatro tópicos comuns aos textos argumentativos (texto de 

apreciação crítica, debate, textos publicitários e exposição), que englobam os seguintes 

itens: situação comunicativa, estatuto e relação com os interlocutores, contexto/ 

intencionalidade comunicativa, relação entre o locutor e o enunciado, formas adequadas, 

situação e intencionalidade comunicativa e elementos linguísticos e não linguísticos da 

comunicação oral, deverão estar em articulação com os conteúdos processuais: a 

planificação, a execução e a avaliação. A autora preconiza uma articulação ao nível da 

planificação (construção do tópico, determinação da situação e objetivos de comunicação, 

determinação do tipo de discurso de texto, elaboração de um plano- guia). Também critica o 

facto de os itens dos diferentes textos não serem comuns, considerando que, pela sua 

Tabela 4- Conteúdos  Declarativos de Expressão Oral (11º ano) do PLP 

(2000;2002) 
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tipologia, todos são de natureza argumentativa. Considera que depois se deveriam apresentar 

as suas especificidades. 

Os conteúdos propostos para o desenvolvimento da competência da expressão escrita 

e os conteúdos declarativos (Escrita- 11º ano de escolaridade) apresentam algumas diferenças 

e especificidades (tabela 5): 

Conteúdos Declarativos (Escrita 11º ano de escolaridade) 

 

Textos 

- tipos de argumento; 

- progressão temática e discursiva; 

- conetores predominantes; 

- figuras de retórica. 

  

Apreciação Crítica 

 

Estrutura, características, expressão de pontos de 

vista e juízos de valor, estratégias 

argumentativas, vocabulário, valorativo ou 

depreciativo) 

 

Textos argumentativos/ expositivo- 

argumentativos 

 

Estrutura canónica de base da argumentação: 

tese, antítese e síntese; 

Argumentação e contra- argumentação 

Estratégia do sujeito 

PLP (2000;2002) 

 

A autora refere que, no texto argumentativo/ expositivo- argumentativo, são 

abordados em aula os componentes intrínsecos ao texto argumentativo da estrutura canónica 

de base da argumentação: tese, antítese e síntese (2001-2002: 40). O PLP também concede 

relevância aos conteúdos dos “tipos de argumento”, “argumentação” e “contra- 

argumentação” e “figuras de retórica”. Ressalve-se que, a partir do exposto se depreende 

que o PLP concede uma maior importância ao tratamento da Argumentação na Escrita. 

No 12º ano, na competência da Escrita inclui os “textos de reflexão” como 

desdobramento dos “textos argumentativos/ expositivo- argumentativos” (tabela 6). Como 

conclusões a autora considera que o PLP não define como uma prioridade o estudo da 

argumentação oral formal, na vertente dos conteúdos e das práticas sugeridas, considerando 

essa lacuna como tendo impacto, limitando a inserção do aluno na sociedade, que se constitui 

como espaço privilegiado no qual o texto argumentativo é essencial para o sucesso e 

reconhecimento em diversas vertentes da vida social e profissional. 

 

Tabela 5- Conteúdos  Declarativos de Escrita (11º ano) do PLP (2000;2002) 
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Conteúdos Declarativos- Escrita-  12º ano 

 

Dissertação 

 

Estrutura: introdução, desenvolvimento (tese, 

antítese, síntese), conclusão; 

- conteúdo; 

- relação locutor/ alocutário; 

- estilos; 

- tipos de argumento; 

- progressão temática e discursiva; 

- conetores predominantes; 

 

 

É importante compreender também a leitura que os manuais refletem das orientações 

programáticas emanadas pelo PLP, considerando que o mesmo se reveste de centralidade na 

ação pedagógica, podendo condicionar a atuação do professor. Como conclusão, a autora 

considera que a expressão oral não é muito trabalhada (comparativamente às competências 

da Leitura e da Escrita, a compreensão e a expressão oral surgem em último lugar). A autora 

considera que, se a prática pedagógica refletir as orientações do manual, a argumentação 

oral não será uma vertente muito explorada e trabalhada em aula e não existe uma 

progressão na reflexão da prática oral (aspetos paraverbais, particularidades textuais), 

porque se cinge apenas à apresentação oral propriamente dita. A autora também critica o 

facto de os manuais escolares não darem relevância às especificidades do oral formal e ao 

oral informal e não distinguirem ambas, reduzindo a oralidade ao espaço do improviso e da 

falta de rigor textual; também outras lacunas: os textos de apreciação crítica e os textos 

publicitários não são associados a atividades de expressão oral ou a momentos de reflexão e 

também o facto do enquadramento da Argumentação Escrita- Introdução (tese); 

desenvolvimento - onde se apresentam os argumentos e a Conclusão (onde se retoma a tese 

inicial) - ser diferente do enquadramento da Argumentação Oral . 

De acordo com a autora, os manuais escolares concedem maior relevância à 

Argumentação Escrita, o conceito e as implicações (noções de tese, tipos de raciocínio, tipos 

de argumento- positivo- negativo, clássico (falácia), organização do texto argumentativo 

(dedutivo- indutivo), conetores a utilizar, adequação do texto ao objetivo e destinatário, 

descurando a Argumentação Oral, refletindo uma atitude semelhante à veiculada no PLP. 

 

1.4. O uso da publicidade nas aulas de línguas 

Em conformidade com o previamente exposto, decorrente dos contributos epistémicos de 

Brochand (1999), a Publicidade dispõe de múltiplos recursos e potencialidades que, com as 

devidas reservas, não devem ser descurados nas vertentes didática e pedagógica. 

 A publicidade, enquanto dispositivo comunicacional valioso, poderá ser utilizada em 

contexto de aula, para diversas finalidades: como motivação para a introdução de um tema, 

como suporte para a criação de outras atividades pedagógicas, etc. Para além desta visão, 

Tabela 6-  Conteúdos  Declarativos de Escrita (12º ano) do PLP (2000;2002) 
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não podemos esquecer o potencial da Publicidade, enquanto eventual “instrumento” para 

“servir” desígnios comerciais/ lucrativos, pelo que urge consciencializar os discentes de que, 

como anteriormente referido nesta tese, o seu cariz não é neutro.  

 Para analisar o eventual impacto da Publicidade na produção textual dos alunos, Thereza 

Soares (2003) empreendeu um estudo em contexto escolar, que pretendia aferir se o modo de 

organização discursiva dos filmes publicitários, narrativo e/ ou descritivo, produzia efeitos no 

plano cognitivo, visíveis na produção textual dos alunos. De acordo com a autora, a 

Publicidade é um meio de persuasão e de construção identitária dos sujeitos, através da 

criação, frequentemente, de necessidades ou de auto- sugestão das mesmas. A linguagem 

assume uma grande relevância, considerando que é um veículo para as suas representações 

ideológicas do universo da publicidade. A autora selecionou anúncios publicitários televisivos, 

dado o seu impacto na vida quotidiana dos jovens, para compreender a eventual influência 

dos filmes publicitários na formação ideológica dos jovens estudantes e os potenciais efeitos 

na organização do discurso produzido em sala de aula. O estudo empreendido pela autora 

intitula-se: “A influência da televisão na produção de textos dos alunos do ensino 

fundamental” e pretende aferir se as mensagens dos filmes publicitários influenciam os 

estudantes quando estes constroem os seus textos em sala de aula. Em que aspetos? Como 

verificar as hipóteses levantadas para responder a estas questões? O estudo foi levado a cabo 

durante dois anos e consistiu na análise de redações escolares, na análise de discurso 

narrativo e nas qualificações com categorias de língua. A autora pretende, com os dados 

obtidos, avaliar a importância de uma potencial crítica às mensagens publicitárias em 

contexto escolar (2003,42).  

 Para empreender o seu estudo e fundamentar a sua análise, a autora selecionou a 

Semiolinguística de Charaudeau (1992), que fornece explicações objetivas relativas à relação 

entre língua e discurso, tendo sido adoptados os seguintes conceitos: Qualificação- consiste 

em atribuir propriedades aos seres. As qualificações, enquanto categoria de língua, dividem-

se em dois tipos: caracterização (atribuição de propriedades de conteúdo específico)- ex: 

“Ela tem muito dinheiro” e definição (atribuição de propriedades de conteúdo analógico) – 

ex: “Eu era o mordomo do apartamento.”; modo de organização do discurso narrativo: 

relaciona os componentes da estrutura do discurso narrativo e segue os seguintes princípios 

da coerência (concerne a sequência das ações) e o princípio da intencionalidade (atribui ao 

ato de linguagem e às ações de um modo geral, uma motivação e um propósito). Estes dois 

princípios vão servir de critério para a caracterização de modo de organização da narrativa, 

segundo Charaudeau. Com base neste pressuposto, a autora fará a seleção das redações 

consideradas textos narrativos. Por último, os Actantes- são categorias de base de estrutura 

narrativa, vazias de conteúdo, mas preenchidas semanticamente por uma ou mais 

personagens. Os actantes são actantes agenciados (sujeito que age em busca do objeto 

desejado) e o actante vítima, sujeito que sofre a ação de um outro actante). 

Posteriormente, a autora pretendeu interpretar esses dados para encontrar relações 

entre os valores ideológicos veiculados pelos filmes publicitários. Para definir o conceito de 
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ideologia, a autora recorre a Fiorín (1988) que define a ideologia como um conjunto de ideias 

que justificam a ordem social; a Rocha (1995) – a lógica da publicidade estabelece uma 

relação entre a ideologia social vigente (estilos de vida, identidades, grupos e os produtos 

anunciados), construindo uma realidade relacional e, dentro dessa realidade, os indivíduos 

são classificados como parte de um todo, ocupando uma posição complementar e não 

autónoma. Para Sodré (1994), citado por Soares (2003), no mundo dos mass media 

electrónicos, as relações sociais organizam-se através da telerealidade, produzida pela 

indústria cultural, que se articula com as formações ideológicas sociais para atribuir a bens de 

consumo valores ideológicos identificáveis com as expectativas e desejos dos consumidores, 

efetivando-se assim a manipulação dos consumidores. 

       O corpus da pesquisa consubstancia-se em duzentas e trinta redações de alunos de três 

turmas de uma instituição de ensino público no Rio de Janeiro- Soares (2003,43). Verifica-se 

uma homogeneidade ao nível da escolaridade e da classe social (alunos com bom rendimento 

escolar e pertencentes à classe média). Cerca de 70% dos alunos vê, em média, 4 horas de 

televisão por dia e lêem em média, 5 livros por ano. O estudo foi dividido em duas etapas e 

cada etapa tinha duas fases. Na primeira fase, ainda sem exibir o filme publicitário, os alunos 

redigiam um texto narrativo e na segunda fase, após a exibição do filme, era feita a mesma 

proposta, sendo realizadas duas redações por cada aluno, em momentos distintos. Na 

primeira etapa, cada turma tinha um filme diferente e na segunda etapa, era exibido apenas 

um único filme. Os filmes atribuídos foram: Turma G01- anúncio publicitário do produto 

“Coca-Cola Light” (diferentes pessoas na rua ou na estrada em diversas circunstâncias); 

Turma G02- anúncio publicitário do produto “Fanta” (casais de diferentes nacionalidades 

numa sala de cinema) e Turma G06 - anúncio publicitário de produto “Wellaton” (a 

apresentadora brasileira Xuxa explica o que as jovens devem fazer para se integrarem na 

turma delas). Na segunda etapa, o filme publicitário para as três turmas foi o do produto 

“Gatorade” (um grupo de jovens a praticar desporto de alto risco). 

No anúncio da Coca - Cola Light, não há uma sequência narrativa coerente. Consiste 

numa sucessão de quadros, com um jingle musical, com diferentes imagens de pessoas em 

distintas situações. O modo de organização predominante neste filme é o descritivo, uma vez 

que os recursos visuais, que conferem relevância ao produto, constroem um perfil de 

consumidor através das imagens exibidas (pessoas saudáveis, descontraídas e bonitas) mas 

não tomando em conta as suas experiências. Fanta: Neste anúncio publicitário, encontram-se 

dez pessoas em situação semelhante, a assistir a um filme no cinema. São cinco casais de 

distintas nacionalidades. As cenas seguem uma sequência de ações coerentes e motivadas 

intencionalmente. Os modos de organização predominantes são o narrativo e o descritivo. 

Wellaton: Neste anúncio publicitário, a apresentadora Xuxa informa os critérios para 

selecionar as raparigas para a sua equipa. As cenas exibidas no anúncio ilustram o percurso 

das adolescentes até formarem parte da equipa da apresentadora. Xuxa tornar-se a narradora 

das ações das suas assistentes. Os modos de organização neste filme são o narrativo e o 

descritivo. Gatorade: Neste filme publicitário, temos um narrador que justifica as suas ações, 
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ilustradas com imagens. Ele participa também como personagem, informa as suas intenções 

sobre as motivações para a prática de desportos radicais, os modos de organização são o 

narrativo e o descritivo. Ressalva-se que a metodologia consiste no tratamento de dados 

qualitativo e quantitativos. 

      Como principais conclusões, destacam-se: na turma 601, perto de 90% dos alunos, perante 

o exercício de contar uma história, depois da apresentação do anúncio publicitário da Coca -  

Cola Light, que apresenta uma estrutura descritiva, são inconscientemente levados a redigir 

textos não narrativos. Na segunda etapa, da primeira fase para a segunda fase, verifica-se o 

predomínio do modo narrativo em ambas as fases, considerando a visualização do anúncio ao 

produto Gatorade, que também possui estrutura narrativa. 

Relativamente às qualificações como categorias de línguas: na primeira etapa, 

verifica-se uma redução do número de relações com qualificações. Na turma 601, há uma 

maior redução, porque o anúncio da Coca - Cola Light, a sequência não apresenta uma 

intenção narrativa. 

Considerando o conceito de ideologia, as personagens do anúncio construíram as 

relações com o meio sociocultural externo, partilhando todas a mesma característica: o gosto 

por aquela bebida. Na turma 602, o tema da globalização, presente no anúncio do produto 

Fanta, proporcionou um menor número de redações com qualificações na segunda fase da 

primeira etapa. Com a Globalização, as particularidades são ignoradas. Influenciados pelo 

filme, uma parte dos alunos deixou de caracterizar e definir as personagens. 

Na turma 606, quase todos os alunos apresentam qualificações nas redações. Como o 

filme do produto Wellaton possui estrutura narrativa, ele leva os alunos a qualificar a 

personagem após a exibição do filme, evidenciando assim a correlação entre narração e 

qualificação das personagens. Aquando da exibição do filme do produto Gatorade, também 

com estrutura narrativa, foi possível constatar um alto índice de qualificações na segunda 

fase, pelo que a utilização de qualificações está ligado ao modo de organização narrativo. 

  A Identificação de valores semânticos está associada aos temas comuns às 

qualificações. A autora apresenta alguns dos temas e exemplos de qualificações encontrados 

nas redações. Depois, a autora pretende verificar a correspondência de cada tema com alguns 

aspetos do anúncio publicitário. Os temas são: identidade, condição financeira, medo, 

felicidade, tristeza, vaidade, desleixo, beleza, fealdade. 

  Como principais conclusões, segundo a autora, a frequência de qualificações pode 

estar relacionada com o modo do discurso narrativo. Se há redução na diversidade dos valores 

semânticos, é pelo facto de haver uma redução do número de qualificações. Os valores 

semânticos que constam nas redações parecem estar em linha de conta com os valores 

veiculados pelo anúncio: no anúncio Fanta, destaca-se o Medo e a Identidade. No anúncio do 

produto Wellaton, ressalvam-se os valores de Vaidade e Beleza. No anúncio ao Gatorade, 

destacam-se os valores de Felicidade, Liberdade, realização dos desejos e busca por grandes 

emoções. Como conclusões do estudo, a autora considera que ficou evidente, pelo estudo 

realizado, que a estrutura do filme publicitário tem efeitos no plano da cognição, porque 



 29 

pode afetar a organização dos elementos do discurso na produção textual. Na estrutura do 

filme não narrativo, estimulam-se como resposta modos de organização diversificados. Por 

outro lado, a estrutura do filme narrativo leva à prática do modo narrativo nos textos dos 

alunos que conhecem esse modelo. As qualificações aparecem relacionadas com o modo de 

organização do discurso narrativo. No que concerne às formações ideológicas, a autora 

considera que as redações refletem a construção de um universo social semelhante ao dos 

mass media. 

Soares (2003,53) conclui, com este estudo, que a Publicidade tem efeitos na produção 

de textos escolares. Ela considera que se deve incluir na aula a análise dos filmes 

publicitários, para avaliação dos planos ideológicos e dos valores semânticos e para estudar os 

modos de organização discursivos e os efeitos sobre os sujeitos destinatários, permitindo aos 

alunos consciencializarem-se da eventual manipulação ideológica da publicidade. 

 Guareschi et alii (2008) identificam e analisam os mecanismos psicológicos 

subjacentes à publicidade veiculada e também os seus aspetos ideológicos. O estudo pretende 

facultar conhecimentos da Psicologia aplicáveis ao campo da Educação, designadamente no 

que se refere a uma leitura crítica da Publicidade. Os autores analisaram anúncios 

publicitários provenientes de suportes radiofónicos e televisivos e constataram a utilização da 

Psicologia na elaboração dos anúncios. 

 Os autores salientam a centralidade de que os meios de comunicação social se 

revestem nas sociedades modernas, sendo que as diversas dimensões da sociedade (a 

economia, a educação, a religião, o desporto e a cultura) não são passíveis de entendimento 

sem um enquadramento dos meios de comunicação social. Ressalvam a relevância dos mass 

media na construção da realidade. Apenas o que é “apresentado” ao mundo pela 

comunicação social existe, sendo que o que “existe” possui sempre uma inerente carga 

valorativa, influenciando condutas e atitudes. Paradoxalmente, da mesma forma que os mass 

media fazem “existir” factos, também têm capacidade para os “silenciar”. Os autores irão 

analisar a Publicidade, os recursos da Psicologia empregues nos anúncios e como a Psicologia 

encara a componente valorativa e ética das estratégias utilizadas pelos mass media. Os 

autores definem Ideologia, citando Thompson (2005), como sendo a utilização de formas 

simbólicas, para criar ou sustentar relações de dominação, é uma forma de agir. As formas 

simbólicas incluem ações, manifestações verbais e objetos significativos de diversa tipologia, 

a partir dos quais os indivíduos comunicam entre si, partilham experiências, conceções e 

crenças. As formas simbólicas são de natureza intencional, convencional, estrutural, 

referencial e contextual. Os autores fazem também a distinção entre “Poder” e 

“Dominação”. Poder é a capacidade, a qualidade de pessoas singulares ou grupos “poderem” 

fazer algo. Os que podem “fazer” algo têm poder. A Dominação é a relação que se 

materializa em alguém tirar, expropriar, de maneira injusta e desigual, os poderes dos 

outros. Dominação implica uma dimensão ética, implica um algo valorativo. 

  A ética é, segundo Anjos (1996), citado por Guareschi et alii (2008), a instância crítica 

e propositiva de como as coisas devem ser no que concerne às relações humanas, sendo 
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instituída e construída através da ação comunicativa, numa ação dialógica, estando os atores 

em situações de igualdade e onde ninguém é constrangido ou forçado a colocar determinadas 

ações. Esta ética é denominada ética do discurso, estabelecendo as condições de 

comunicação em circunstâncias igualitárias, para se alcançar um acordo ou um consenso. Os 

seres humanos constituem-se como sujeitos nas diversas práticas quotidianas, enquadráveis 

em contexto de comunicação, ideologia e ética: a imitação (geralmente inconsciente) dá-se 

de cima para baixo e de dentro para fora (Tarde, 1976), citado pelos autores (2008); a 

sugestão ou auto- sugestão: um ato psicológico automático, nas quais se inspira uma ideia por 

métodos quase hipnóticos; a persuasão: a insistência sobre a sensibilidade, enfatizada por 

motivações afetivas; a pressão moral- processo pelo qual se leva alguém a agir, apelando ao 

sentimento de culpa e outras motivações morais e a perceção subliminar (quando os estímulos 

não são percebidos de uma maneira consciente), e a manipulação (processo que leva à 

transformação, adaptação ou conformação do sujeito, que implica a falta de plena liberdade 

da parte do sujeito manipulado e o condicionamento forçado, da parte do manipulador. 

Existem duas formas principais de manipulação: uma racional, mais consciente, que se dirige 

ao cognitivo, no campo da informação, e outra para as esferas não conscientes, que se dá 

sobre a vontade, através da manipulação dos sentimentos. Nestas circunstâncias, as pessoas 

agem sem ter a plena consciência e sem poderem questionar e criticar as informações 

recebidas. Muitas vezes, aqueles que elaboram os anúncios publicitários ocultam os seus 

verdadeiros objetivos publicitários, impedindo, desta forma, a reflexão e a crítica. 

Guareschi et alii (2008) distinguem entre Propaganda e Publicidade. Definem, citando 

Michaelis, 1998, a Publicidade como tendo na sua génese, o termo “público”, entendido como 

“estado ou qualidade do que é público, divulgação de factos ou informações a respeito de 

pessoas, ideias, serviços, produtos ou instituições, utilizando-se os veículos normais de 

comunicação.” A Propaganda é um tipo de comunicação com base numa argumentação, com a 

finalidade de convencer, que se utiliza essencialmente na política e na religião. 

Guareschi et alii (2008) abordam os anúncios publicitários de teor informacional, 

testemunhal e merchandising. Os anúncios publicitários informacionais são a prática mais 

generalizada; é a opção mais barata para os anunciantes, porque é a que tem menos retorno. 

Veicula informações sobre o produto (preços, vantagens). Os anúncios publicitários de teor 

testemunhal possuem como característica o facto de terem um comunicador (um ator ou 

locutor) de viva voz, que fala nos benefícios do produto, “testemunhando” a favor do mesmo. 

Pode fazer uma demonstração, utilizar o produto, prová-lo, com o objetivo de estimular o 

telespetador ou ouvinte a consumi-lo. Subjacente a esta estratégia, existe um processo de 

influência social assente em mecanismos de identificação: quando os indivíduos pensam que 

são parecidos ou querem imitar modelos, a influência destes comunicadores é maior 

(Moscovici, Mugny y Pérez, 1991), citados por Guareschi et alii (2008). Merchandising é 

quando o anúncio publicitário do produto ou serviço é introduzido propositadamente durante 

a exibição de um programa de televisão, filme ou novela. Quanto mais disfarçado e natural o 

merchandising for, melhor. É o anúncio publicitário mais caro. Nesta situação, as pessoas 
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estão desprevenidas, não têm consciência de que o merchandising é um anúncio publicitário, 

a informação é assimilada pelas pessoas, sendo que os mecanismos da crítica não estão 

ativados (o que acontece no anúncio publicitário informacional). Para o estudo, foram 

selecionados três tipos de anúncios publicitários televisivos (um informacional, um 

testemunhal e um de merchandising e cinco tipos de anúncios publicitários radiofónicos 

(todos de natureza testemunhal). 

O anúncio informacional é o seguinte: durante a apresentação do programa brasileiro 

“Malhação”, direcionado para jovens, é apresentado merchandising, no qual um grupo de 

jovens, num bar, conversa e bebe Coca-Cola. Na cena, os jovens estão alegres, dançam, 

divertem-se, bebem Coca-Cola e escutam um cd. No intervalo do programa, é exibido o 

anúncio publicitário informacional, que explica a promoção que a Coca-Cola está a fazer, 

para os espetadores ganharem cd’s. A linguagem do anúncio publicitário reflete a camada 

jovem, utilizando-se a gíria, para atingir o público- alvo. Os jovens são apresentados como se 

pertencessem a uma “tribo” e a marca identifica-se com a aceitação dos jovens na sociedade. 

         No anúncio publicitário testemunhal televisivo, o apresentador brasileiro Netinho 

apresenta as vantagens de um produto para o cabelo “Hair Life”, que permite alisar os 

cabelos. É apresentada uma jovem mulher, de raça negra, que aparece no programa 

televisivo, com o cabelo alisado e brilhante. É feita uma retrospetiva, apresentando a jovem 

antes de utilizar o produto, constatando-se as diferenças. O novo visual é aprovado pelo 

marido, que não tem ciúmes da esposa, porque, segundo ela afiança: “ ele sabe que isso é 

tudo para ele.” Segundo os autores, há considerações de natureza ética importantes a tecer: 

a mensagem é a de que as pessoas são o resultado de produtos: ou mudam ou não mudam a 

aparência, consoante utilizam o produto, sendo que o ser humano é “reduzido” ao consumo. 

Também se torna evidente o conceito de “mulher- objeto”, a mensagem de que é necessário 

a mulher cuidar da sua aparência para agradar a alguém e ser valorizada, para poder “ter um 

marido”; os autores dizem que, neste conceito de “mulher objeto”, a mulher deve ser um 

objeto “bonito e bem enfeitado” para “ter um homem”. O espetador é iludido, porque a 

protagonista não só aparece com o cabelo liso, mas também com roupa bonita e elegante. A 

beleza é associada à eficácia do produto; preconiza-se que, para que as mulheres estejam 

bem e se sintam bem, com liberdade, devem utilizar este produto, mas para isso é preciso 

utilizar este produto obrigatoriamente, não havendo, por isso, liberdade de escolha.  

         No anúncio publicitário testemunhal radiofónico, ao longo da narração de um jogo de 

um futebol, feito através da rádio, o locutor introduz vários anúncios publicitários a diversos 

produtos. A narração é feita em ritmo acelerado, acompanhando o ritmo do jogo e nem 

sempre as palavras são entendidas. Frequentemente, o discurso é interrompido quando há 

golos ou algo de relevante acontece. A propaganda é rápida (cinco a dez segundos). A 

vantagem deste tipo de anúncio publicitário reside no facto de haver uma identificação entre 

o narrador do jogo e o anúncio. É aceite que o narrador narre objetivamente o jogo e com 

credibilidade, pelo que a informação que o narrador publicita também deve ser credível. Os 

autores referem técnicas psicológicas utilizadas nestes anúncios publicitários são as de 
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similaridade (alia-se uma sensação positiva à hipótese de vitória, à hipótese de ter sorte com 

o produto vendido e a estratégia de imitação), que conduz as pessoas a identificarem-se com 

pessoas ligadas a tais produtos. 

       Os autores destacam o valor da Publicidade: os produtos adquirem valor como produtos 

“naturais” do quotidiano das pessoas e um valor simbólico. A publicidade também pode criar 

novos sentidos simbólicos e transformar atributos de objetos materiais em atributos das 

pessoas. Também pode transformar objetos em seres humanos e seres humanos em objetos, 

conforme análise ao anúncio do produto “Hair Life”. Na publicidade, também não podem ser 

esquecidos os locutores e apresentadores dos programas: o seu “capital” (credibilidade, 

simpatia, aceitação dos espetadores) pode ser “utilizado” para as pessoas consumirem. 

         Segundo os autores, a Publicidade explora frequentemente o inconsciente humano, 

constituído pelos desejos, impulsos ou tendências do psiquismo, que não estão ao alcance do 

pensamento consciente, mas que podem produzir efeitos conscientes. As mensagens 

publicitárias incidem sobre as zonas menos conscientes da personalidade humana. O facto de 

as pessoas desconhecerem os mecanismos de persuasão e sedução dos meios, em conjunto 

com as ideias pré- concebidas de que podemos controlá-los, levam as pessoas a influências 

inadvertidas. Os autores ressalvam o papel da investigação motivacional, porque utiliza 

técnicas para chegar ao inconsciente ou subconsciente, tendo em conta que, geralmente, as 

preferências são determinadas por fatores de que o indivíduo não tem consciência. Ao 

comprar, o consumidor age de forma emotiva e compulsiva, reage inconscientemente às 

imagens e às ideias associadas no subconsciente com o produto (Packard, 1973, p.14). Os 

autores consideram que não se deve “acabar” com a Publicidade, mas que esta se deve cingir 

à capacidade de informar e não à capacidade de restringir a capacidade de crítica humana, 

de questionar, de garantir a liberdade ou de criar processos que obstem à consciência 

humana. 

         Como conclusão, Guareschi et alii (2008) consideram que um meio de comunicação 

pode ser educativo, informando as pessoas de forma diversa e oferecendo diversas 

possibilidades de escolha e decisão. Mas o que se constata na realidade é que isso não 

acontece atualmente. Educar não é dar respostas, condicionar, manipular as pessoas. Educar 

é questionar as pessoas para que tenham consciência dos seus atos, para que possam ter uma 

consciência crítica. Esta consciência crítica permite a emancipação das pessoas, concedendo-

lhes poder. Os autores fazem referência a Paulo Freire e à relevância da consciência dos 

processos educativos, sendo a prática pedagógica libertandora da opressão e democratizadora 

da cultura. Os autores enfatizam o contributo de que a Psicologia pode ter na formação de 

uma consciência crítica na Educação, uma tarefa fulcral para a construção de cidadãos 

críticos, autónomos e participativos. 

  Esta realidade apresentada, embora não seja a portuguesa (e com os devidos 

distanciamentos), tem semelhanças com a situação no panorama publicitário português e 

permite compreender os efeitos da Publicidade e ter consciência que as mensagens 

publicitárias podem ter como destinatários os adultos, mas serem visionadas pelos 
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adolescentes e jovens estudantes e, pela menor consciência crítica que caracteriza este 

público- alvo, terem efeitos muito maiores e abrangentes do que quando visam o público 

adulto, pelo que é essencial dotar os discentes deste posicionamento crítico, mormente em 

contexto educativo e nas aulas de línguas. 

Em síntese, o enquadramento académico da Argumentação e da Publicidade permite 

retirar algumas ilações relativas às potencialidades da Argumentação e da Publicidade em 

contexto de aula. No que concerne à Argumentação, Pinheiro (2007) constata, através de um 

estudo realizado, que o ponto de vista e a justificação são os elementos mais importantes 

para uma boa Argumentação, na conceção dos alunos, e não necessariamente o esquema 

argumentativo e uma consciência metatextual. Os discentes tentam “apenas” cumprir a 

finalidade persuasiva na produção textual, considerando que os contra- argumentos são 

somente relevantes se os argumentos inicialmente apresentados forem contestados. Marques 

(2010) reconhece a importância da Argumentação para a formação de futuros cidadãos, 

dotando-os de valências para uma melhor vivência em sociedade, em diversos domínios: 

profissional, social, pessoal, etc, que vê plasmada no Plano de Língua Portuguesa para o 

Ensino Secundário (PLP). No entanto, ao analisar o PLP e os manuais escolares desse nível de 

ensino constata uma preferência pela Argumentação Escrita, sendo a Argumentação Oral 

relegada para um plano secundário relativamente à Argumentação Escrita. Esta autora 

também critica os pressupostos sobre os quais são criadas as condições para o exercício da 

Argumentação: são espaços de simulação, que requerem a criação de condições que não 

existem em sala de aula, com condicionantes (designadamente a avaliação e classificação por 

parte do docente), com impactos ao nível da fundamentação argumentativa utilizada pelos 

discentes.  

Relativamente à Publicidade, Soares (2003) conclui, com o estudo realizado, que a 

estrutura dos filmes publicitários exibidos em aula apresenta efeitos na vertente da cognição, 

porque pode afetar e condicionar a organização dos elementos do discurso na produção 

textual (se o filme é não narrativo, a resposta constitui-se em modos de organização 

diversificados; se é um filme publicitário narrativo, a tendência é a prática do modo narrativo 

nos textos). Preconiza a avaliação do cariz ideológico e dos valores semânticos dos filmes 

publicitários e a consciencialização dos efeitos sobre os discentes, para que estes estejam 

cientes de uma eventual manipulação ideológica. Como conclusão do seu estudo, Guareschi et 

alii (2008) consideram que a Publicidade pode ser educativa, informando as pessoas de forma 

diversa e oferecendo diversas possibilidades de escolha e decisão. No entanto, consideram 

que educar não é dar respostas, condicionar, manipular as pessoas, é possuir uma consciência 

crítica. A prática pedagógica deve ser libertadora da opressão e democratizadora da cultura. 

Os autores ressalvam o contributo de que a Psicologia pode ter na formação de uma 

consciência crítica na Educação, uma tarefa fulcral para a construção de cidadãos críticos, 

autónomos e participativos, pelo que se constitui como essencial dotar os discentes deste 

posicionamento crítico, mormente em contexto educativo e nas aulas de línguas. 
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Capítulo 2 

 

 

A Argumentação e a Publicidade nos Manuais 

Escolares de Português e de Espanhol 

 

2.1. Breves considerações 

 

Este segundo capítulo centra-se na análise aos documentos oficiais que norteiam o 

ensino de Português e de Espanhol, nos ensinos básico e secundário, com o objetivo de avaliar 

a pertinência que a Argumentação e a Publicidade assumem nos programas curriculares 

difundidos pelo Ministério da Educação. No âmbito dos documentos oficiais, constam na 

disciplina de Português: “Programa e Metas Curriculares de Português”- Ensino Secundário, 

aplicável no contexto das turmas às quais lecionei (apenas Ensino Secundário). No que 

concerne à disciplina de Espanhol, os documentos oficiais que serão analisados são os 

seguintes: “Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas” (QECRL) -Aprendizagem, 

Ensino e Avaliação”, “Espanhol- Programa e Organização Curricular (Iniciação)”- Ministério da 

Educação e “Programa de Espanhol- Nível de Continuação (7º, 8º e 9º anos de escolaridade)”. 

Os documentos serão analisados em consonância com os níveis de ensino das professoras 

orientadoras de Espanhol e de Português, genericamente, e no que concerne ao 

aproveitamento didático e pedagógico da Argumentação e Publicidade.  

Para a disciplina de Português, serão igualmente alvo de análise os manuais escolares 

adotados pela Escola Secundária Quinta das Palmeiras para os 10º e 11º anos de escolaridade 

e, para Espanhol, serão analisados os manuais de 8º e 9º anos de escolaridade, bem como os 

livros de exercícios e materiais de apoio ao Professor, em ambas as disciplinas, para atestar a 

presença da Argumentação e da Publicidade, entre os capítulos e textos selecionados e 

também outras referências e/ou atividades, suscetíveis de aproveitamento pedagógico para o 

tratamento da Argumentação e da Publicidade: léxicos, gramaticais, de expressão oral, de 

produção escrita e oral, etc. Esta análise será complementada pelas imagens retiradas dos 

manuais escolares, bem como pela descrição das atividades e uma reflexão sobre essas 

propostas. 

O objetivo é compreender a presença da Argumentação e da Publicidade nos manuais 

escolares referenciados, a exploração didática que é realizada, a sua relevância e 
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enquadramento no contexto dos conteúdos programáticos para o ano escolar em análise. Para 

se atingir esta finalidade, a professora estagiária fará uma descrição dos conteúdos de 

argumentação e publicidade constantes nos manuais analisados, complementada com imagens 

e uma reflexão pessoal sobre os conteúdos apresentados e propostas pedagógicas. 

Finda esta análise, a professora estagiária Rossana Rocha apresentará as propostas de 

algumas atividades didáticas, no campo cognitivo da argumentação e publicidade, 

desenvolvidas no decurso das aulas assistidas. 

 

2.1.1. Análise dos documentos oficiais para a disciplina de 

Espanhol 

Conforme acima referido, as diretrizes pedagógicas para lecionação da disciplina de 

Espanhol são provenientes do: “Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas”, do 

“Programa de Espanhol (Ensino Básico e 3º ciclo- Iniciação) - Programa e Organização 

Curricular”. Da análise a estes documentos, ressalvam-se algumas linhas orientadoras, nas 

quais a Argumentação e a Publicidade assumem um papel crucial e é neste corpus que a 

análise ao documento se centra primordialmente. Acrescente-se que, neste Relatório de 

Estágio, não é alvo de análise o “Programa de Espanhol - Nível de Continuação - 7º, 8º e 9º 

anos de escolaridade)”, considerando que não foram lecionadas aulas de Espanhol no 3º ciclo 

do Ensino Básico, de nível de Continuação,  porque a Professora Orientadora não dispunha de 

turmas de nível de Espanhol (Continuação).   

Relativamente ao “Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas”, este 

documento preconiza a exploração pedagógica de “Temas de Comunicação”, tópicos que 

estruturam e mobilizam os discursos, a conversa, a reflexão, que se constituem como atos 

comunicativos. Estes Temas de Comunicação são os seguintes: 1- Identificação e 

caracterização pessoal; 2- Casa, lar, ambiente; 3- Vida quotidiana; 4- Tempo livre e 

diversões; 5- Viagens; 6- Relações com os outros; 7- Saúde e cuidados pessoais; 8- Educação; 

9- Compras; 10- Comida e bebida; 11- Serviços; 12- Lugares; 13- Língua; 14- Meteorologia. 

Em cada uma destas áreas temáticas, existem subcategorias. Analisemos, por 

exemplo, o tema de comunicação: 4- Tempo livre e diversões e as suas subcategorias: 4.1. 

lazer; 4.2. Passatempos e Interesses; 4.3. Rádio e Tv; 4.4. Cinema, Teatro, Concertos, etc; 

4.5. Exposições, museus, etc; 4.6. Iniciativas Inteletuais e Artísticas; 4.7. Desporto; 4.8. 

Imprensa. 

A partir destes temas de comunicação, a Publicidade poderá ser utilizada como 

“ferramenta pedagógica”; atente-se na mesma para divulgar determinados temas de 

comunicação, designadamente: 4- Tempo livre e diversões; 5- Viagens; 9- Compras; 10- 

Comida e bebida. Para além deste contributo didático, existe também outra vertente: a 

componente lúdica, em aula, para fomentar a aprendizagem. Este documento preconiza a 

utilização da Publicidade em aula, ilustrando, como exemplos, os trocadilhos, jogos de 
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palavras na Publicidade, dando como exemplo: “um cigarro mal apagado pode apagar a 

floresta”. 

Nas atividades de produção e estratégia, que incluem atividades de escrita e 

oralidade, prevê-se, por seu turno, a Argumentação. Nas atividades de produção oral (falar), 

o utilizador produz um texto oral para um auditório de um ou mais ouvintes. Nestas 

atividades, enquadram-se: anúncios públicos (informações, instruções, etc.);  apresentações 

públicas (discursos em reuniões públicas, palestras, sermões, espectáculos, comentários 

desportivos, apresentação de produtos para venda, etc.). Estas atividades fazem apelo ao 

desenvolvimento de estratégias: ler um texto em voz alta; falar com base em notas ou 

comentar dados visuais (diagramas, imagens, quadros, etc.); desempenhar um papel 

estudado; falar espontaneamente; cantar. O “Quadro Europeu Comum de Referência para as 

Línguas” fornece escalas exemplificativas para: a produção oral geral; o monólogo em 

sequência: descrever uma experiência; o monólogo em sequência: argumentar (p. ex.: num 

debate); anúncios públicos e exposições públicas, concedendo, assim, importância também à 

Argumentação. 

Eis os descritores para o “monólogo em sequência: argumentar (p.ex. num debate): 

MONÓLOGO EM SEQUÊNCIA: ARGUMENTAR (p. ex.: num debate) 

C2 Não há descritor disponível. 

C1 Não há descritor disponível. 

B2 É capaz de desenvolver uma argumentação de forma metódica, destacando as questões significativas 

e os pormenores e exemplos mais pertinentes. 

É capaz de desenvolver uma argumentação clara, alargando e defendendo os seus pontos de vista com 

recurso a informações complementares e a exemplos pertinentes. 

É capaz de construir uma cadeia de argumentos com lógica. 

 

É capaz de explicar um ponto de vista acerca de um problema, mostrando as vantagens e as desvantagens 

das várias opções. 

B1 É capaz de desenvolver suficientemente bem uma argumentação para ser seguido sem dificuldade na 

maior parte do tempo. 

É capaz de fornecer, de forma breve, razões e explicações para opiniões, planos e acções. 

A2 Não há descritor disponível. 

A1 Não há descritor disponível. 

 

 

DIRIGIR-SE A UM AUDITÓRIO 
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C2 É capaz de expor um assunto complexo articuladamente e com confiança a um auditório que com ele 

não está familiarizado, estruturando e adaptando a exposição de forma flexível para ir ao encontro das 

necessidades desse auditório. 

É capaz de lidar com perguntas difíceis ou mesmo hostis. 

C1 É capaz de fazer a exposição de um assunto complexo de forma clara e bem estruturada, desenvolvendo 

e defendendo longamente pontos de vista, aduzindo informações complementares, razões e exemplos 

pertinentes. 

É capaz de lidar bem com as objecções do auditório, respondendo espontaneamente e quase sem esforço. 

B2 É capaz de fazer uma apresentação clara, desenvolvida de forma sistemática, destacando as questões 

mais significativas, fornecendo pormenores pertinentes. 

É capaz de partir espontaneamente de um texto preparado e seguir questões interessantes levantadas pelos 

membros do auditório, mostrando frequentemente fluência e facilidade de expressão notáveis. 

É capaz de fazer uma exposição clara, preparada com antecedência, dando razões a favor ou contra um 

ponto de vista específico e mostrando as vantagens e desvantagens das várias opções. 

É capaz de responder a uma série de questões com um grau de fluência e espontaneidade que não causa 

tensão nem a ele nem ao auditório. 

B1 É capaz de fazer uma exposição simples, antecipadamente preparada, sobre um assunto que lhe é 

familiar dentro da sua área, suficientemente clara para ser seguido sem dificuldades na maior parte do 

tempo, explicando as questões principais com uma precisão razoável. 

É capaz de responder a questões, mas poderá ter que pedir que repitam se o discurso for rápido. 

A2 É capaz de fazer uma exposição curta, ensaiada, acerca de um assunto pertinente para a sua vida 

diária, dando brevemente razões e explicações para as suas opiniões, planos e acções. 

É capaz de lidar com um número limitado de perguntas directas feitas subsequentemente. 

É capaz de fazer uma exposição curta, ensaiada e elementar sobre um assunto que lhe é familiar. 

É capaz de responder a perguntas subsequentes se puder pedir que repitam e se tiver ajuda na formulação 

das respostas. 

A1 É capaz de ler uma declaração muito curta e ensaiada, p. ex.: apresentar um conferencista, propor um 

brinde. 

 

No que concerne ao documento: “Programa de Espanhol (Ensino Básico e 3º ciclo- 

Iniciação) - Programa e Organização Curricular”, este também prevê o enfoque na 

compreensão de textos orais e escritos, de natureza diversificada e de acessibilidade 

adequada ao desenvolvimento linguístico, psicológico e social dos discentes. 

Ao nível da Compreensão Oral, este documento centra as atenções na compreensão 

das mensagens orais de diferentes fontes, designadamente: Professor, colegas, falantes 

nativos que levem em linha de conta a comunicação com um estrangeiro, meios de 

comunicação social e meios de reprodução (vídeos), pelo que a Publicidade, enquanto 

dispositivo comunicacional veiculado pelos mass media se constitui como relevante na 

exploração didáctica em aula das mensagens orais. Da mesma forma, ainda dentro da 
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Compreensão Oral, assume-se como um procedimento determinante em aula distinguir os 

dados das opiniões e dos argumentos.  

Na componente da Compreensão Escrita, este documento também centra os 

procedimentos na compreensão global dos seguintes textos escritos: notas, anúncios 

publicitários, guias, programações cartazes de espectáculos, mapas de cidades, cartas, 

artigos de revistas ou jornais, textos humorísticos ou literários e na compreensão mais 

detalhada, das informações mais relevantes dos textos acima elencados. Também o paratexto 

assume uma importância vital na compreensão da mensagem escrita, preconizando-se que os 

discentes utilizem os elementos gráficos (fotografias, desenhos, etc) e de outros tipos, para 

formularem hipóteses sobre o significado do texto, situação particularmente presente nas 

mensagens publicitárias. Deste modo, neste nível de iniciação da língua espanhola, o recurso 

a diversos materiais pedagógicos com utilização de fotografias (os anúncios publicitários 

poderão ser considerados uma destas componentes imagéticas, com relevância, a explorar em 

contexto de aula) são particularmente importantes, porquanto propiciam as inferências, a 

formulação de hipóteses e extraír informações que nem sempre constam nos textos, de forma 

explícita, para desenvolvimento deste tipo de raciocínio nos discentes, vertentes que são 

fortemente enfatizadas no ““Programa de Espanhol (Ensino Básico e 3º ciclo- Iniciação) - 

Programa e Organização Curricular”. 

Na vertente de aspectos socioculturais, este documento prevê o enquadramento 

socio- cultural dos países nos quais se fala o idioma espanhol, devendo o Professor facultar 

aos discentes, sempre que possível, materiais pertinentes, alusivos às temáticas socioculturais 

e com pertinência, considerando a faixa etária em questão (adolescentes). Deverão ser 

abordados em aula os seguintes temas: caracterização física das cidades e das povoações, 

ruas, serviços públicos, comércios e lojas, habitação, alimentação; consumo; a qualidade de 

vida; a conservação do meio ambiente. Dentro dos conteúdos, pretende-se também aferir a 

presença do idioma castelhano no nosso país: filmes, canções, notícias, anúncios em jornais e 

estabelecimentos públicos, pelo que a Publicidade a estes suportes comunicacionais para o 

tratamento destes temas curriculares poderá constituir uma importante “ferramenta” 

pedagógica Ao nível dos procedimentos, o enfoque centra-se na mobilização dos 

conhecimentos linguísticos para a interpretação de mensagens do meio (anúncios em jornais, 

em estabelecimentos públicos, mediatizados por locutores espanhóis).  

Nas orientações metodológicas para este nível de ensino, confere-se primazia a 

situações de comunicação oral e escrita, pelo que se preconiza que o docente proporcione aos 

discentes o contato com materiais pedagógicos e didáticos autênticos, que evidenciem 

aspetos socioculturais. Privilegiam-se os seguintes tipos de textos: narrativos, descritivos, 

expressivos, lógico- argumentativos e prescritivos.  

Como objeto de avaliação, o presente programa curricular pretende que se exercitem 

em aula as competências básicas de comunicação. Para esse efeito, deverão ser abordadas 

em aula a compreensão de distintos textos de natureza oral e escrita, pelo que esta sugestão 

metodológica oferece a oportunidade de o docente explorar as potencialidades da 
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Publicidade em aula. O programa curricular do Ministério da Educação prevê a utilização de 

alguns instrumentos para “potenciar” o Oral e o Escrito, podendo a Publicidade ser 

“explorada” na Compreensão Escrita, designadamente a partir da descrição de imagens.  

2.1.2. Análise dos documentos oficiais para a disciplina de 

Português 

Conforme acima referido, as diretrizes pedagógicas para a lecionação da disciplina de 

Português são provenientes do “Programa e Metas Curriculares de Português- Ensino 

Secundário”, do Ministério da Educação. Da análise a este documento, ressalvam-se algumas 

linhas orientadoras, nas quais a Argumentação e a Publicidade assumem um papel crucial e é 

neste corpus que a análise ao documento se centra primordialmente. Acrescente-se que, 

nesta Tese de Mestrado, não é alvo de análise o “Programa e Metas Curriculares de Português 

do Ensino Básico”, considerando que não foram lecionadas aulas de Português no 3º ciclo do 

Ensino Básico, porque a Professora Orientadora não dispunha de turmas nesse nível de ensino.  

Deste modo, o programa curricular do ensino secundário para Português estrutura-se nos 

seguintes pilares: Oralidade, Leitura, Escrita, Educação Literária e Gramática, pretendendo-

se uma articulação curricular horizontal e vertical de conteúdos, adequada ao público - alvo, 

para a concomitante promoção da cidadania. No domínio da Oralidade, Leitura e Escrita, com 

a exploração pedagógica de textos de natureza predominantemente não- literária, o enfoque 

incide no reforço de operações cognitivas complexas, para as quais se exige a estruturação do 

pensamento e do discurso, a partir das quais se possibilitam eventuais formas de intervenção 

e de socialização. As experiências pessoais dos discentes são um potencial para a exploração, 

em aula, de universos com os quais os alunos já se encontram familiarizados: reportagens, 

anúncios publicitários, artigos de divulgação científica. O objetivo fulcral é explorar a 

capacidade dos discentes exporem informações e opiniões oportunas e pertinentes, de modo 

objetivo e comprovadas por exemplos e factos, e também a construção de argumentos lógicos 

para apresentação de um raciocínio e, posteriormente, uma conclusão.  

Os objetivos gerais do programa curricular do ensino secundário preconizam a 

compreensão de textos orais de complexidade crescente e de diferentes géneros (nos quais se 

inclui o texto publicitário), para apreciação da sua intenção e da sua eficácia comunicativa, a 

utilização de uma expressão oral correta, fluente e adequada a diversas situações de 

comunicação, a produção de textos orais, de acordo com os géneros definidos no programa e 

o desenvolvimento do espírito crítico, pelo que se depreende a relevância que a Publicidade 

irá assumir no programa. 

No 10º ano de escolaridade, no domínio da Oralidade, na compreensão do Oral, o 

Anúncio Publicitário integra uma das marcas de género específicas (a par da reportagem e do 

documentário), sendo que se pretende que o Professor explore em aula o caráter apelativo 

dos anúncios publicitários (tempos e modos verbais, entoação, neologismos), a 

multimodalidade (conjugação de diferentes linguagens e recursos expressivos, verbais e não 

verbais), a eficácia comunicativa e o poder sugestivo. 
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Nos domínios da Expressão Oral, Leitura e Escrita, para o 10º ano de escolaridade, nas 

marcas de género específicas, destaca-se a importância da Apreciação Crítica, na qual se 

pretende a descrição sucinta de um objeto, acompanhada de um comentário crítico, para o 

qual se preconiza uma estruturação e apresentação de argumentos.  

Relativamente às Metas Curriculares, para o 10º ano de escolaridade, no domínio da 

Oralidade, pretende-se que o aluno interprete textos orais de diferentes géneros: identificar 

o tema dominante, justificando, explicitar a estrutura do texto, distinguir informação 

subjetiva de informação objetiva, fazer inferências, distinguir diferentes intenções 

comunicativas, verificar a adequação e a expressividade dos recursos verbais e não verbais e 

explicitar, em função do texto, marcas dos seguintes géneros: reportagem, documentário e 

anúncio publicitário. Também se pretende que o discente registe e trate a informação, 

tomando notas e organizando-as e registando em tópicos, sequencialmente, a informação 

relevante. Ressalve-se, igualmente, a pertinência da produção de textos orais de distintos 

géneros e com diferentes finalidades, designadamente a produção oral da Apreciação Crítica, 

respeitando as marcas de género do texto a produzir e o tempo disponível para apresentação 

(dois a quatro minutos para a Apreciação Crítica).  

No domínio da Leitura, preconiza-se a Leitura e interpretação de textos de distintos 

géneros e graus de complexidade e que os discentes reconheçam as marcas de uma 

Apreciação Crítica. Também se pretende que os alunos leiam para apreciar criticamente 

textos variados, exprimindo pontos de vista suscitados por leituras diversas, fundamentando. 

Por último, ao nível da Escrita, as Metas Curriculares para o 10º ano de escolaridade preveem 

a Escrita de textos diversos, respeitando as marcas de género, no caso em análise, da 

Apreciação Crítica.  

No 11º ano de escolaridade, no domínio da Oralidade, na compreensão do Oral, o 

Discurso Político, com a sua componente argumentativa, integra uma das marcas de género 

específicas (a par da Exposição sobre um tema e do Debate), sendo que se prevê que o 

Docente explore o discurso político, o seu caráter persuasivo, informação seletiva, 

capacidade de expor e de argumentar (coerência e validade dos argumentos, contra- 

argumentos e provas), dimensão ética e social, eloquência (valor expressivo dos recursos 

mobilizados).  

No domínio da Leitura, a tónica mantém-se no Discurso Político, com as mesmas 

marcas de género específicas, uma vez que no programa curricular do 11º ano de 

escolaridade, mais concretamente no domínio da Educação Literária, consta a obra: “Sermão 

de Santo António”, de Padre António Vieira. “Pregado na cidade de S. Luís do Maranhão, ano 

de 1654”, com a análise aos capítulos I e V e excertos dos restantes capítulos.  

Na Educação Literária, na obra literária “Sermão de Santo António”, o Professor 

deverá fazer a contextualização histórico- literária, destacando os objetivos da eloquência 

(docere, delectare, movere), a intenção persuasiva e exemplaridade, a crítica social e 

alegoria, a linguagem, estilo e estrutura: a visão global do Sermão e estrutura argumentativa, 
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o discurso figurativo: a alegoria, a comparação, a metáfora e outros recursos expressivos: a 

anáfora, a antítese, a apóstrofe, a enumeração e a gradação.  

As Metas Curriculares, para o 11º ano de escolaridade, no domínio da Oralidade, 

centram-se na interpretação de textos orais de diferentes géneros: identificar o tema 

dominante, justificando, explicitar a estrutura do texto, distinguir informação subjetiva de 

informação objetiva, fazer inferências, reconhecer diferentes intenções comunicativas, 

verificar a adequação e a expressividade dos recursos verbais e não verbais e explicitar, em 

função do texto, marcas dos seguintes géneros: discurso político, exposição sobre um tema e 

debate. Pretende-se, ainda, que os discentes registem e tratem informação, selecionando e 

registando as ideias- chave.  

Ao nível da Leitura, pretende-se que os alunos leiam e interpretem textos de 

diferentes géneros e graus de complexidade, identificando temas e subtemas, justificando, 

fazer inferências, fundamentando, explicitar a estrutura do texto: organização interna, 

identificar universos de referência ativados pelo texto, explicitar o sentido global do texto, 

fundamentando, relacionar aspetos paratextuais com o conteúdo do texto e explicitar, em 

textos apresentados em diversos suportes, marcas dos seguintes géneros: artigo de divulgação 

científica, discurso político, apreciação crítica e artigo de opinião, sendo de destacar o que 

particularmente é alvo de análise para o presente Relatório de Estágio (o discurso político, 

pelo seu cariz argumentativo).  

Na Educação Literária, o enfoque é na leitura e interpretação de textos orais: ler 

expressivamente em voz alta textos literários, após preparação da leitura, ler textos literários 

portugueses de diferentes géneros, pertencentes aos séculos XVII a XIX, identificar temas, 

ideias principais, pontos de vista e universos de referência, justificando, fazer inferências, 

fundamentando, analisar o ponto de vista das diferentes personagens, explicitar a estrutura 

do texto: organização interna, estabelecer relações de sentido, reconhecer e caracterizar os 

elementos constitutivos da narrativa, identificar e explicitar o valor dos recursos expressivos 

mencionados no programa, reconhecer e caracterizar textos quanto ao género literário: o 

sermão, o drama romântico e o romance.   

2.2. Análise dos manuais de Espanhol 

Relativamente aos manuais escolares para os 8º e 9º anos de escolaridade, estes 

foram os títulos adoptados: “¡Ahora Español! 2” e “¡Ahora Español! 3”, da Areal Editores, 

cujos autores são: Luísa Pacheco e Maria José Barbosa, com revisão científica e linguística de 

Teresa Corredoira, que incluem os seguintes materiais pedagógicos e didáticos: Manual do 

Professor, Dossiê do Professor, Caderno de Atividades, dois CD Áudio, cinco cartazes 

temáticos, “¡Ahora diviértete!” 2, coleção de sessenta e quatro flashacards, E- Manual 

Premium grátis: pen drive, EV e-manuais e acesso a sites: wwwprofareal.pt e 

www.escolavirtual.pt. 
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O manual do 8º ano de escolaridade é constituído por dez unidades: Unidad 1- “¿Te 

conoces bien?”, Unidad 2- “Con los amigos”, Unidad 3- “En contacto”, Unidad 4- “¡Buen 

viaje!”, Unidad 5- “Buena estancia”, Unidad 6- Periodista por un día”, Unidad 7- “Las 

compras”, Unidad 8- “¡Qué rico!”, Unidad 9- “Sentirse bien” e Unidad 10- “Muchos lugares”. 

O manual do 9º ano de escolaridade é composto por oito unidades: Unidad 1- “¿A qué 

te dedicas?”, Unidad 2- “En cartelera”, Unidad 3- “Un mundo de tecnologías”, Unidad 4- “¿En 

qué puedo ayudarlo?”, Unidad 5- “Compras a distancia”, Unidad 6- “¡Vamos a viajar!”, 

Unidad 7- “Tierra, solo hay una”, Unidad 8- “Otros mundos, otras gentes”. Os autores do 

manual do 9º ano de escolaridade são os mesmos, mas os materiais de apoio ao Professor 

divergem ligeiramente: Manual do Professor, Dossiê do Professor, Caderno de Atividades, 

Cartaz España/ El Español en América, 1 CD Áudio, “¡Ahora Diviértete! 3”, Pen Drive (que 

inclui: e-manual Premium, e- caderno de Atividades, Aulas digitais, Recursos Editáveis, 

Recursos Multimédia, Jogo Interativo- Quiz). 

 

2.3. Análise dos manuais de Português 

Relativamente aos manuais escolares para os 10º e 11º anos de escolaridade, estes 

foram os títulos adotados: “Mensagens”- Português 10 º ano, da Texto Editora, cujos autores 

são: Célia Cameira, Fernanda Palma e Rui Palma e “Expressões 11”- Português 11º ano, cujos 

autores são: Pedro Silva, Elsa Cardoso e Maria da Céu Pereira, da Porto Editora. Ambos os 

manuais escolares têm como público- alvo os adolescentes. 

O manual do 10º ano de escolaridade inclui os seguintes materiais didáticos e 

pedagógicos: Manual do Professor + Desdobrável, 2 CD áudio do Professor, Caderno de Apoio 

ao Professor, DVD (representação da Farsa de Inês Pereira) e Caderno de Atividades, para 

além da “Aula Digital Professor” (que inclui uma “pen”, “App 20 Manual”, “CD online”). O 

manual do 11º ano de escolaridade inclui: Manual do Professor, CD Áudio do Professor, 

Caderno de Atividades, Caderno de Apoio ao Estudo, powerpoint sdidáticos, CD Recursos do 

Professor.  

O manual do 10º ano de escolaridade é constituído por seis unidades didáticas: 

Unidade 1- “Poesia trovadoresca”, Unidade 2- “Fernão Lopes- “Crónica de D. João I”, Unidade 

3- Gil Vicente- “Farsa de Inês Pereira”, Unidade 4- “Luís de Camões, Rimas”, Unidade 5- “Os 

Lusíadas” e Unidade 6- “História trágico- marítima”. A Publicidade é abordada na Unidade 1- 

“Poesia trovadoresca”, na componente da oralidade (Compreensão de anúncio publicitário). 

Relativamente ao manual do 11º ano de escolaridade, este inclui: o Livro do 

Professor, o Caderno de Apoio ao Estudo, o CD Áudio, o CD de Recursos, o e-manual do 

Professor e o Guia do Professor (nas margens laterais). Este manual é constituído por seis 

unidades didáticas: Unidade 1- “Eu e os outros”, Unidade 2- “Eu com o mundo”, Unidade 3- 

“(Con) Venço eu”, Unidade 4- “ (M)eu drama”, Unidade 5- “Eça” história e eu” e Unidade 6- 

“M(eu) sentimento de ocidental”. A Argumentação é abordada na Unidade 3- “(Con) Venço 

eu”. 
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2.4. A presença da argumentação nos manuais de Espanhol 

A Argumentação está presente nos manuais de Espanhol do 8º e 9º anos de 

escolaridade, embora não lhe seja conferida tanta importância quanto é atribuída à 

Publicidade. A exploração pedagógica da Argumentação centra-se essencialmente na vertente 

da utilização de argumentos para a apresentação fundamentada e consistente de reclamações 

face a serviços prestados. 

Deste modo, no manual do 8º ano de escolaridade, nas páginas 74 e 75, na unidade 

“Buena estancia” são apresentados serviços hoteleiros, passíveis de crítica pelo alegado não 

cumprimento das condições oferecidas inicialmente. O texto do manual apresenta as críticas 

e os argumentos defendidos; na compreensão, os discentes têm que reconhecer e distinguir os 

serviços anunciados e as reclamações apresentadas (Figs. 1 e 2). 

 

 
Fig. 1- Texto do manual “¡Ahora Español! 2” 
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Na unidade “Las compras”, na página 101, do mesmo manual, os discentes, partindo 

de uma atividade de comprensão auditiva, têm que preencher uma ficha de devolução, com a 

indicação do motivo para a devolução de um produto (Fig. 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig.  2- Texto do manual “¡Ahora Español! 2” 

Fig. 3- Exercício de devolução de produto, do manual “¡Ahora 

Español! 2” 
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No manual do 9º ano de escolaridade, na unidade “Compras a distancia”, na página 

79, os alunos têm que completar um texto lacunar de uma reclamação e aprendem a 

estrutura de uma carta e de um correio eletrónico formal (cumprimentar, indicar o motivo da 

carta- argumentando-, concluir e despedir-se), para poderem apresentar uma reclamação. Na 

mesma unidade, na página 85, os discentes têm uma atividade na qual são apresentados dois 

objetos e têm que elaborar um correio eletrónico de reclamação, respeitando a seguinte 

estrutura: cumprimentar, explicar a razão do correio eletrónico, indicar uma solução para o 

problema (argumentando), concluir e despedir-se (Fig.4). 

 

 

 

2.5. A presença da publicidade nos manuais de Espanhol 

Ao longo do manual “¡Ahora Español! 2”, o recurso à Publicidade, para introdução de 

conteúdos programáticos nas diversas unidades, é bastante evidente. Na unidade 2- “Con los 

amigos”, cujos conteúdos léxicos giram em torno das atividades de ócio, desporto e cinema, 

são apresentadas atividades do interesse dos jovens, em cartazes publicitários de teor 

informacional e comercial. Os autores, ao invés de escreverem um texto descritivo 

informando as distintas atividades que os adolescentes podem aprender, consideraram que, 

com a Publicidade, o mesmo objetivo poderia ser atingido, apresentando os cartazes 

publicitários, com os quais os discentes estão já “familiarizados” na língua materna. A 

Publicidade às atividades de ócio é algo que surge “naturalmente” no contexto desta unidade 

temática, porquanto estas mesmas atividades permitem conhecer novos amigos e conviver 

com eles. São utilizados elementos típicos da Publicidade: recurso a imagens atrativas, para 

suscitar o interesse, a utilização do imperativo: “Ven a la escuela de música”, “¡Entra, 

intérate y apúntate!, “Para mantenerte en forma”, “Anímate”. A Publicidade constitui-se, 

nesta unidade, como um mecanismo fulcral para informar e para “vender” um serviço, que 

carece da Publicidade para se dar a conhecer. Os autores pretendem que os alunos saibam 

inferir, a partir de frases, quais os locais que disponibilizam determinadas atividades de ócio 

(Fig. 5). 

 

Fig. 4- Exercício de expressão escrita de correio eletrónico,  

do manual “¡Ahora Español! 2” 
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Na unidade 4 “¡Buen viaje!”, na p. 62, a publicidade é novamente utilizada como 

recurso didático, para publicitar uma excursão de cinco dias aos Pirenéus, informando as 

condições em que decorre a viagem. Mais uma vez, a Publicidade surge enquadrada na 

unidade temática, uma vez que, habitualmente, os serviços turísticos requerem uma 

divulgação publicitária para a venda dos mesmos. Os autores apresentam este folheto 

informativo, com informação útil e elucidativa da viagem de estudo da protagonista, 

utilizando a descrição detalhada (característica típica da Publicidade) para, em seguida, 

solicitarem aos discentes que escrevam um correio eletrónico, empregando verbos no 

pretérito indefinido. 

Também na unidade 5- “Buena estancia”, a publicidade surge num contexto de dar a 

conhecer as condições de alojamento numa pousada. Assume um cariz informativo e, 

simultaneamente, comercial, ao indicar os eventuais preços praticados para este tipo de 

serviços. Utiliza também a adjetivação, com bastantes adjetivos que permitem qualificar o 

serviço. A exploração temática que é realizada pelos autores do manual surge num contexto 

de interpretação das informações constantes numa publicidade informativa, para que os 

discentes saibam analisar e discernir a informação que é relevante num anúncio publicitário. 

Na mesma unidade, é também divulgado um anúncio publicitário, constante em suporte Web, 

com um descritivo dos serviços que o “Hotel Paraíso” oferece, relativamente às condições dos 

quartos, da cozinha, etc. é um anúncio que utiliza a adjetivação. O anúncio é complementado 

Figura 5- Exercício de compreensão de texto, do manual 

“¡Ahora Español! 3” 
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com um texto (uma reclamação) apresentada por um cliente e a exploração temática que é 

feita pelos autores deste manual centra-se na comparação entre as qualidades elencadas no 

anúncio publicitário e a realidade vivenciada pelo cliente e permite que os discentes se 

consciencializem que o conteúdo publicitário pode não corresponder, na íntegra, às 

características do bem ou serviços. 

Na Unidad 7- “Las compras”, os conteúdos culturais e semânticos centram-se nos 

estabelecimentos comerciais, nos produtos, nos seus materiais e formas e na aquisição lexical 

decorrente do contato com esta nova realidade. Para os discentes compreenderem o papel 

que a Publicidade desempenha nas compras, o próprio manual apresenta um texto sobre a 

relevância da publicidade na televisão e os seus objetivos, atividade acompanhada de um 

questionário de compreensão (Figs. 6 e 7). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O manual “¡Ahora Español 2!” confere bastante relevância à publicidade nesta 

unidade, com um exercício para completar slogans de anúncios publicitários de diversos 

produtos e bens e exercícios para completar anúncios publicitários com as formas corretas do 

imperativo (Figs. 8 e 9). 

Figs. 6 e 7- Texto do manual “¡Ahora Español! 2” 
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O manual termina a unidade “Las compras” com uma tarefa final, para a criação de 

um anúncio publicitário, depois de escolhido um objeto da preferência dos alunos (Fig. 10). 

 

 

Por último, na unidade 10- “Muchos lugares”, é apresentado um anúncio publicitário 

para divulgação de excursões a diversos lugares do mundo hispânico. Este anúncio integra 

diversos componentes da Publicidade, designadamente: recurso a várias imagens, linguagem 

Figs. 8 e 9- Exercício do manual “¡Ahora Español! 2” 

 

Fig.  10- Tarefa final da unidade 7, do manual “¡Ahora Español! 3” 
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apelativa: “Aguas azules, inmensos areales” e título apelativo: “¡Todo está al alcance de tu 

mano!”, utilização do imperativo: “¡Reserva ya!- 10% de descuento”. O manual faz a 

exploração temática do anúncio publicitário e, mais concretamente das imagens, 

introduzindo exercícios de correspondência das imagens vs a descrição das mesmas, o 

reconhecimento de características das paisagens e elementos que constam nas imagens.  

No manual “¡Ahora Español! 3”, a Publicidade também está presente ao longo das 

unidades, nomeadamente na Unidade 2- “En cartelera”, na Unidade 6- “¡Vamos a viajar!” e 

na Unidade 8- “Otros mundos, otras gentes”. Na Unidade 2- “En cartelera”, a Publicidade é 

utilizada num contexto de divulgação de espetáculos, através de um anúncio da Web, que dá 

a conhecer os espetáculos (concertos de música, teatro e exposições de arte). Verifica-se a 

utilização de imagens atrativas e elucidativas dos diversos espetáculos e a utilização do 

imperativo: “¡No te lo pierdas y consigue ya tus entradas aquí!”, “Visita algunas de las obras 

de arte más importantes del mundo.” A finalidade da atividade é a audição dos anúncios para 

completar com as palavras que estão ausentes do texto. Existe também uma atividade, ainda 

na mesma unidade, para os discentes verem as apresentações e cartazes publicitários dos 

filmes e identificarem a categoria dos mesmos (se se trata de filmes de ação, de drama, de 

terror, de suspense, de ficção científica, etc)- Fig. 11. 

 

 

Na unidade 6- “¡Vamos a viajar!”, a publicidade é apresentada num contexto de 

divulgação de meios de transporte, servindo como propósito dar a conhecer os meios que 

permitem às pessoas viajarem, anunciando os serviços de transporte para esse efeito 

(publicidade ao InterRail, à Eurolines e aos voos lowcost). Os anúncios recorrem aos 

mecanismos típicos da Publicidade: imagens atrativas dos serviços de transporte (veículos 

novos e/ ou com boa aparência), linguagem apelativa e adjetivação (“Vehículos de alta 

calidad, climatizados y com asientos reclinables, ventanas panorámicas y aseos”), utilização 

do imperativo: (“Descubre Europa con Interrail”, “¡Europa sin límites!”, “¡Reserva ahora y 

paga en el alojamiento!”)- Fig. 12. 

Fig. 11- Exercícios do manual “¡Ahora Español! 3!” 
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Ainda ao longo da mesma unidade, são utilizados anúncios para divulgar os serviços de 

comboios “El Transcantábrico” e “Al Andalus” da empresa espanhola Renfe, informando e 

dando a conhecer as características deste serviço, anúncios acompanhados de imagens 

atrativas dos serviços prestados, com linguagem apelativa: “¿Se imagina usted ocho dias de 

viaje en Tren y aún quedarse con ganas de prolongar el camino?, “ … al viajero le espera toda 

la magia del norte de España”, “Disfrute de un viaje inolvidable por Andalucía en el 

legendário tren Al Andalus, aquel en que originariamente viajaba la familia real británica”, 

“A bordo de este lujoso palácio “Belle Epoque” recorrer y visitar Andalucía se transforma en 

una experiencia única, marcada por la elegancia”, “con todas las comodidades, una atención 

exquisita y una gastronomía de primera”. Esta publicidade é aproveitada para os alunos 

fazerem a interpretação dos dois textos. Na unidade 8- “Otros mundos, otras gentes”, a 

Publicidade é utilizada no contexto comercial, em suporte web, para “vender” alguns 

destinos turísticos: Isla de Pascua e Ushuaia. Mais uma vez, são utilizadas imagens atrativas e 

elucidativas da realidade exótica que os viajantes podem encontrar, com textos descritivos e 

uso de adjetivação: “playas de arenas de color rosa, volcanes y praderas para recorrer a pie 

o a caballo”,“gigantescas y misteriosas estatuas de piedra”, “inolvidables excursiones 

nocturnas en la nieve” e utilização do imperativo: “Ten tu pasaporte listo y prepara tu 

equipaje …”, “Descubre los Moái”, “Ven a Ushuaia, la ciudad más astral del mundo.” (Fig. 

13). 

 

 

 

 

 

Fig.  12- Anúncios do manual “¡Ahora Español! 3” 

Fig.  13- Texto do manual “¡Ahora Español! 3” 
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Ainda na mesma unidade, um anúncio da web publicita as “férias solidárias”, 

proporcionando imagens elucidativas e atrativas (de outros povos e de outras realidades), 

com textos bastante descritivos das atividades que os jovens podem fazer: “trabajo social, 

conservación y medio ambiente, medicina y salud, enseñanza …”, “horario diurno que incluye 

trabajo voluntario, actividades culturales y viajes a los alrededores de la comunidad.”O 

anúncio é complementado com outros anúncios de “férias solidárias” presentes na internet, 

para os seguintes países: Nepal, Vietname, Ilhas Fiji, México. A exploração temática dos 

autores centra-se em questões de compreensão do anúncio e comentar as opções de férias 

solidárias, utilizando expressões “típicas” para esse efeito: “”¿Te gustaría?”, “¡Por 

supuesto!”, “¿Por qué no?”, “¡Qué no!”, “Me da igual” etc). 

2.6. A presença da argumentação nos manuais de Português 

No que concerne à presença da Argumentação no manual do 10º ano de escolaridade 

(“Mensagens”), esta está particularmente evidente na “Apreciação Crítica”, que é uma 

matéria curricular particularmente patente ao longo do presente programa curricular do 10º 

ano de escolaridade de Português, que visa, essencialmente, que os discentes teçam 

comentários críticos, para apresentação e análise de obras, música, exposições, peças de 

teatros, filmes, documentários, entre outras expressões artísticas. A inerência da 

Argumentação está sempre presente pelo facto de a descrição / informação do objeto em 

apreciação pressupor um posicionamento, por parte dos discentes, que contempla a 

apresentação de juízos de valor (argumentos a favor e/ ou contra), que têm que ser 

devidamente fundamentados com exemplos ilustrativos. Todavia, não existe especificamente 

um capítulo dedicado à Argumentação, embora a sua relevância seja reconhecida, justamente 

pela sua transversalidade patente ao longo do programa curricular (Fig. 14). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig.  14- Conteúdo “Apreciação Crítica” do manual “Mensagens” 
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Deste modo, a “Apreciação Crítica” que se enquadra no domínio da Oralidade das 

Metas Curriculares do programa de 10º ano de escolaridade aparece logo no Unidade 1- 

“Poesia Trovadoresca”, com uma atividade na qual se solicita aos alunos que, após a audição 

da crónica “Mixórdia de temáticas”, intitulada “Níveis prejudiciais de amor”, de Ricardo 

Araújo Pereira, os discentes elaborem uma descrição do documento, a tese que é defendida 

no mesmo, um argumento a favor, dois exemplos de literatura, relação tese defendida/ 

assunto da cantiga analisada em aula “Ai flores, ai flores do verde pino” e um comentário 

crítico. Também se pedem apreciações críticas sobre uma manifestação cultural ( Fig. 15). 

 

 

Na Unidade 3- “Gil Vicente”, no domínio da Oralidade, solicita-se aos alunos uma 

apreciação crítica oral, de dois a quatro minutos, com base na apresentação do cartoon. 

Pede-se que os discentes procedam à descrição de um cartoon, o papel que as redes sociais 

desempenham no relacionamento amoroso, as vantagens e desvantagens das redes sociais e o 

comentário crítico do cartoon. Na Unidade 4- “Luís de Camões”, a apreciação crítica incide 

sobre o domínio da Escrita. Pretende-se que os alunos elaborem uma apreciação crítica sobre 

o tema da mudança, com base numa imagem, estruturando-se numa introdução, 

desenvolvimento e conclusão, sendo que a conclusão incide num comentário crítico sobre a 

veracidade/ falsidade da mensagem transmitida. Esta atividade foi desenvolvida em aula pela 

Professora Orientadora de Português (Fig. 16). 

 

  

Fig. 15– Exercício de Escrita (Apreciação Crítica), do manual 

“Mensagens” 

 

Fig.  16- Exercício de Escrita (Apreciação Crítica), do manual “Mensagens” 
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            Por último, na Unidade 6- “História Trágico- Marítima”, a apreciação crítica, ao nível 

da Escrita, baseia-se na análise da pintura “História trágico- marítima”, de Helena Vieira da 

Silva. Pede-se aos alunos a apreciação crítica, com cento e vinte a cento e cinquenta 

palavras, para descrição do quadro, comparação com os excertos que foram estudados ao 

longo da obra História trágico- marítima e um comentário crítico sobre a época dos 

Descobrimentos. 

            No que diz respeito à presença da Argumentação no manual de 11º ano de 

escolaridade de Português, esta está particularmente patente na Unidade 3- “(Con) Venço 

eu”, na qual o Texto Argumentativo se estrutura como o grande pilar temático, acompanhado 

do Discurso Político e da obra “Sermão de Santo António”, de Padre António Vieira. Na página 

90, dá-se início ao capítulo com um texto: “(Con) Vencer com palavras”, definindo-se a 

Argumentação, dando-se também especial ênfase a outro texto, complementar, no qual se 

fala da Retórica. Na página 91, destaca-se o cariz argumentativo da obra de Padre António 

Vieira, com o texto “Avassaladora onda de palavras” (Figs. 17 e 18). 

 

 

 

 

 

 

 

Figs. 17 e 18- Textos: “(Con) vencer com palavras” e “Avassaladora onda de 

palavras”, do manual “Expressões 11” 
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             Na página 94, é apresentada uma súmula do Texto Argumentativo, no qual se 

elucidam os discentes sobre os tipos de argumentos (dedutivos, indutivos, por analogia, de 

autoridade), as características do registo linguístico e a estrutura do texto argumentativo 

(introdução/ tese; desenvolvimento/ corpo argumentativo; conclusão)- Fig. 19. 

 

 

 

              

           Na página 173, solicita-se aos alunos uma tarefa de escrita de um texto 

argumentativo, para comentar a relevância do Destino na obra Frei Luís de Sousa, 

“exercitando-se”, deste modo, a elaboração do texto argumentativo em contexto da obra 

“Frei Luís de Sousa.” (Fig. 20). 

Fig.  19- Texto argumentativo do manual “Expressões 11” 
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            A Argumentação assume novamente importância (p. 218), para uma tarefa escrita 

(reflexão), na qual se pede aos discentes uma reflexão sobre a relevância do mito 

sebastianista na cultura portuguesa, com uma fundamentação com recurso a dois argumentos. 

Por último, na pág. 263, solicita-se aos discentes a redação de um texto expositivo- 

argumentativo, para reflexão de aspetos sociais e culturais do episódio das corridas no 

hipódromo de Belém, da obra “Os Maias”.  

 

2.7. A presença da publicidade nos manuais de Português 

 

           O manual do 10º ano de escolaridade “Mensagens”, da Texto Editora, dedica uma 

Ficha Informativa (que a seguir se apresenta) para a Publicidade. Nesta ficha informativa, 

define-se a Publicidade, a sua finalidade, os suportes, as características (imagem, slogan e 

texto argumentativo), mecanismos linguísticos e estilísticos e referem-se algumas 

curiosidades, nomeadamente o facto de a Publicidade ser uma área com a qual, 

frequentemente, os escritores colaboram, deixando os seus contributos, citando-se, para o 

efeito, alguns escritores: Fernando Pessoa, com o slogan: “Primeiro estranha-se. Depois, 

entranha-se.”; Alexandre O’Neill: “Há mar e mar, há ir e voltar.” e Ary dos Santos: “Mais 

Seguro, mais Futuro.” (Figs. 21 e 22) 

 

 

 

 

 

 

Fig.  20- Exercício de expressão escrita de um texto argumentativo, do manual 

“Expressões 11” 
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Figs. 21 e 22- Texto da Ficha Informativa de Publicidade, do 

manual “Mensagens” 
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             O manual “Mensagens” confere relevância à Publicidade, particularmente na 

componente da Oralidade, apresentando alguns questionários de compreensão de anúncios 

publicitários (em suporte vídeo, centrando-se na mensagem publicitária oral), para recolha e 

preenchimento de dados, designadamente: o produto publicitado, informação significativa e 

slogan, identificação do tema, estrutura de anúncio publicitário, tipos de linguagem (verbal e 

não- verbal), identificação de recursos expressivos e de aspetos da componente gramatical.  

           Relativamente ao 11º ano, no manual “Expressões”, a Publicidade é abordada na 

Unidade 2 “Eu com o mundo”, na qual constam os textos dos media, o texto publicitário e um 

artigo de apreciação crítica. Nas páginas 62 e 63 são apresentadas informações referentes à 

Publicidade: os agentes, os meios, a ação, o processo publicitário, as características do 

registo linguístico e a estrutura da mensagem publicitária. (Figs. 23 e 24). 

 

 

 Figs. 23 e 24- Texto informativo da Publicidade e Processo Publicitário, do manual 

“Expressões 11” 



 58 

         Nas páginas 60 e 61, são apresentados três anúncios publicitários, para os discentes 

analisarem, nomeadamente de dentífricos “Pasta Medicinal Couto” e “Colgate” e campanhas 

contra a Obesidade, promovendo o consumo de fruta “Maçãs de Alcobaça”. São enfatizados os 

componentes de análise imagética destes anúncios e as características do registo linguístico, 

devendo os alunos responder a um questionário que destaca a análise dos aspetos acima 

referidos. Na página 64, são introduzidos mais anúncios: da marca Skip, da Vodafone, da 

Câmara Municipal de Sintra e do Banco Alimentar. Pretende-se que os alunos identifiquem, 

em cada um dos anúncios, os elementos estruturais (título, corpo do texto e imagem), as 

estratégias linguísticas que são utilizadas nos títulos de cada anúncio para chamar a atenção 

do consumidor. Na página 66, os anúncios são da empresa Cytothera (criopreservação de 

células estaminais) e o enfoque da compreensão dos mesmos centra-se na relevância dos 

elementos imagéticos e no processo publicitário (acrónimo AIDMA, que sintetiza os elementos 

do processo publicitário: Atenção, Interesse, Desejo, Memorização e Ação). Na página 68, a 

tónica dominante é a audição de registos de anúncios publicitários radiofónicos e o 

visionamento de anúncios publicitários televisivos, para os discentes identificarem os 

seguintes elementos: marca, empresa, instituição; título da campanha; slogan; uma 

estratégia linguística persuasiva/ atrativa; um argumento; a expressividade da banda sonora; 

aspetos mais positivos; opinião pessoal sobre o anúncio. Também se solicita aos alunos a 

criação de um anúncio publicitário (a partir de uma banda desenhada), com os seguintes 

elementos: elaboração de corpo do texto (com utilização de recursos linguísticos típicos da 

Publicidade), descrição de imagem do anúncio, criação de título e de slogan.  

Como se depreende pelo exposto, Publicidade assume, neste ano de escolaridade e 

nesta unidade, em particular, uma grande relevância, com a apresentação de diversos tipos 

de anúncios publicitários (radiofónicos e televisivos), de teor comercial e não- comercial, 

publicitando diferentes categorias e produtos, explorando a estrutura publicitária e o 

processo publicitário. No entanto, a importância que o manual confere à Publicidade não se 

“esgota” nesta unidade; o “aproveitamento” publicitário é utilizado no capítulo 1 “Eu e os 

outros”, mais concretamente nos textos do domínio transacional e educativo (Reclamação, 

Comunicado e Artigo Científico e Técnico), como complemento do Comunicado, como é 

possível verificar na página 40, no anúncio de uma campanha da APAV (Associação Portuguesa 

de Apoio à Vítima), no qual é realizada uma exploração pedagógica semântica. Na página 45, 

para suscitar a análise do Artigo Científico e Técnico, é apresentado um anúncio publicitário 

da EDP, no qual constam, no corpo do anúncio, características do registo linguístico, que os 

discentes terão que identificar, designadamente: emprego de um registo formal com recurso 

a termos científicos e/ ou técnicos. 

Na página 100, já no capítulo 3- “( Con) Venço eu”, que inclui o Texto Argumentativo, 

o Discurso Político e o “Sermão de Santo António aos Peixes”, a introdução e motivação para 

esta obra do Padre António Vieira é efetuada através de um anúncio publicitário do jornal 

Correio da Manhã, por meio de um jogo de palavras: “Leve grandes sermões por quase nada”, 

solicitando-se aos alunos a análise do conteúdo do anúncio. (Fig.  25) 
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          Na página 138, na unidade 4 “(M)eu drama”, para introdução da obra Frei Luís de 

Sousa, de Almeida Garrett, é apresentado um anúncio, do Teatro Nacional D. Maria II, para 

comentar em aula, considerando a unidade temática cuja centralidade é o Texto Dramático.  

Por último, na Unidade 5 “Eça” história e eu, capítulo dedicado ao Romance(s) de Eça de 

Queirós “As Maias” e “A Cidade e as Serras”, a compreensão, num momento de pré- leitura, 

do anúncio publicitário da marca Omega, pretende que os discentes retirem duas 

características da obra de Eça de Queirós que estão patentes no corpo do anúncio. (Fig. 26). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Fig. 26- Anúncio publicitário “Edição Limitada- Eça de Queiroz”, do manual 

“Expressões 11” 

Fig. 25- Anúncio publicitário “Leve grandes sermões por quase nada”, do 

manual “Expressões 11” 
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           Na página 69, a compreensão centra-se na identificação do público- alvo e na 

interpretação do conteúdo dos anúncios. Estes anúncios apresentam a particularidade de 

serem anúncios não comerciais.  

 

2.8. Comentário das aulas de Espanhol 

 

           Relativamente às aulas lecionadas pela professora estagiária Rossana Rocha, esta 

procede à seleção de três aulas, que mais de destacam, porquanto se inserem na temática do 

presente Relatório de Estágio: a Argumentação e a Publicidade. As aulas foram lecionadas no 

segundo período letivo, na primeira turma do 8º ano, e enquadraram-se na unidade 7- “Las 

compras.” Nesta unidade, os conteúdos léxicos centram-se na aquisição do vocabulário 

referente aos estabelecimentos comerciais (nomes dos diferentes tipos de estabelecimentos e 

lojas), nos produtos que são vendidos e nos materiais e formas dos produtos/ bens. Os 

conteúdos funcionais incidem sobre a descrição dos objetos, dar conselhos e elaborar uma 

reclamação. Os conteúdos gramaticais focam-se no Imperativo Afirmativo e Negativo e nos 

Superlativos. Relativamente aos textos selecionados para esta unidade temática, são de 

índole bastante diversa, mas complementares entre si: “La Publicidade en la televisión”, “En 

las tiendas”, “¿Cuánto ahorras?”, “Anuncios” e “Canción: Bastante hay”. A tarefa final 

centra-se na criação de um anúncio publicitário. 

          Partindo destes pressupostos temáticos, e uma vez que a própria unidade temática do 

manual inclui a Publicidade, com anúncios publicitários e aborda especificamente a 

importância da Publicidade, com textos, a inclusão da Publicidade enquanto dispositivo 

comunicacional, como meio para informar/ sensibilizar e também com intuitos comerciais 

surgiu “naturalmente”, porquanto os discentes compreendem a relevância da mesma para 

aquisição de produtos de uso quotidiano e de produtos/ bens/ serviços que implicam 

investimentos mais avultados e também porque a Publicidade se reveste de importância para 

auxiliar na definição das compras, produtos, bens e serviços que o consumidor pretende 

adquirir. Pretendeu-se, com o enfoque dado nas aulas lecionadas, alertar os discentes para o 

“poder” da Publicidade, para as “técnicas” que são utilizadas para convencer a audiência, e 

para um processo de “compra consciente”, baseada nas reais necessidades dos consumidores, 

discernindo a informação e os objetos e bens que são ou não úteis ao consumidor, 

considerando os seus gostos e preferências.  

 

2.8.1. Primeira aula de Espanhol 

         A primeira aula, no âmbito da publicidade, um bloco de noventa minutos, foi lecionada 

no dia 22 de janeiro de 2016. Como introdução à unidade “Las compras” foi projetado um 

vídeo, com a duração de 1 minuto, que consistia num anúncio publicitário espanhol, da marca 

Coca- Cola, intitulado “¡Estás aqui para ser feliz!”, com o slogan “destapa la felicidad” e o 

logótipo da marca. Foi considerado um dos melhores anúncios publicitários dos últimos 



 61 

tempos, da marca norte- americana. Relata a história de um ancião, de cento e dois anos, 

que se desloca a Madrid, para conhecer uma bebé, que acaba de nascer, e que pretende 

compartilhar com a recém- nascida, toda a sua sabedoria e a experiência da sua já longa 

vida, dando-lhe conselhos para viver uma vida plena e feliz. A mensagem de vida que o 

ancião pretende transmitir é acompanhada, obviamente, por um percurso de vida no qual a 

bebida Coca - Cola esteve presente (durante alguns segundos, é exibida uma imagem na qual 

o ancião bebe Coca - Cola), inclusive a bebida é partilhada em cenários de festas e reuniões 

com amigos (imagens também exibidas, já no final do anúncio). Ainda que a mensagem a 

transmitir não seja óbvia, depreende-se pelas imagens que a Coca - Cola fez e faz parte da 

vida das pessoas, independentemente da sua idade (mesmo as pessoas com uma idade mais 

avançada consomem a bebida) ou, pelo menos, a mensagem a veicular poderá centrar-se 

nessa ideia- uma bebida transversal a todas as faixas etárias. Para além dessa mensagem 

publicitária implícita, com este anúncio constrói-se a ideia de que a Coca - Cola contribui 

para a felicidade. 

          Aparte as considerações que se possam tecer sobre os eventuais objetivos publicitários 

deste anúncio (aumento das vendas da bebida, incremento da notoriedade da marca, criação 

da imagem de uma bebida que é humana e sensível, entre outros objetivos), ressalta a 

evidente emocionalidade do anúncio, que mostra uma pessoa de provecta idade, com algumas 

limitações físicas, a fazer um longo trajeto de carro para conhecer uma recém- nascida, que 

acaba de nascer num hospital e conhecer o milagre da vida. No encontro entre os dois 

protagonistas, é evidente a magia da vida, um ser humano que acaba de nascer, com uma 

vida inteira para viver, e um ser humano que já viveu a quase totalidade da sua vida e que 

continua a trilhar o seu caminho e que, humildemente, deixa os seus conselhos a quem se 

encontra tão vulnerável a um novo mundo de vivências. (Fig. 27) 

 

 

 

O anúncio publicitário pretendia aferir as reações dos discentes. No final da primeira 

visualização, a emocionalidade do anúncio tinha deixado a turma “sem palavras”, 

embevecidos pelo contexto real e marcante do anúncio. Questionei os alunos se gostariam de 

ver novamente o anúncio, tendo a resposta sido afirmativa, pelo que o mesmo foi exibido 

uma segunda vez. Tornou-se evidente, em contexto de aula, a Publicidade enquanto 

Fig. 27- Anúncio publicitário da “Coca - Cola” 
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instrumento pedagógico e didáctico, um “mecanismo” com infinitas possibilidades, 

corroborando, assim, o que a literatura de referência (analisada na primeira parte desta tese 

de mestrado) já constatara. Deste modo, salienta-se o interesse que um anúncio publicitário 

pode despertar, reunindo a atenção de todos os alunos e como o mesmo pode ser explorado 

para a introdução de uma temática (qualquer que ela seja). A força da imagem e das palavras 

centra atenções, suscita emoções, envolve os alunos no mundo que é criado e lhes é 

apresentado, eles são “imersos” num universo muito próprio, que despoleta neles vivências 

pessoais, emoções, expetativas, anseios, interesses. Após o segundo visionamento, e com a 

turma “rendida” a este anúncio publicitário, foi a vez de explorar a mensagem do anúncio 

(explicando aos discentes que, apesar da mensagem “humana” do anúncio, que toca todos os 

presentes, a marca tem sempre um intuito lucrativo ou de notoriedade da imagem e que 

deverão adotar uma postura crítica face à mensagem publicitária) e apresentar a estrutura 

dos anúncios publicitários (Fig. 28):  

logotipo (Coca- Cola)

- identidad de la empresa

Ej: Coca- Cola

eslogan

- versión escrita del logotipo

Ej: “destapa felicidad”

ilustraciones

-para crear interés en el producto y para comunicar el mensaje del anuncio

Ejemplo: las fotos de Aitana y de Josep

cuerpo del anuncio

- fornece la información sobre lo que se ofrece, sea producto o servicio.

Ejemplo: “Refresca tu salud emocional.”

encabezado

- titular para llamar la atención y 

atraer la curiosidad del lector

-Ej: “Estás aquí para ser feliz.”

 

 

Questionei os discentes se já tinham dado a Publicidade na disciplina de Português no 

8º ano (pois tinha conhecimento de que a mesma consta do programa de Português), tendo 

obtido uma resposta afirmativa, pelo que, o prévio conhecimento deste conteúdo 

programático noutra disciplina facilitou a compreensão do mesmo na disciplina de Espanhol. 

Os alunos já se tinham familiarizado com a estrutura do anúncio, tendo facilmente 

identificado os elementos constitutivos da estrutura do anúncio e preenchido uma folha para 

esse efeito (em anexo). 

Em seguida, foram abordados, em powerpoint, a definição da Publicidade, os seus 

objetivos (os discentes recordavam-se de alguns conteúdos que tinham aprendido na 

disciplina de Português e puderam participar ativamente em contexto de aula), e as 

estratégias publicitárias mais utilizadas, designadamente: a linguagem apelativa, o uso do 

imperativo, o recurso à utilização de recursos expressivos (metáforas, comparações etc), 

jogos de palavras. Foram exibidos diversos anúncios publicitários espanhóis, publicitando 

produtos, marcas, bens ou serviços distintos, para os discentes se “familiarizarem” com as 

Fig. 28- Slide de powerpoint referente à estrutura do anúncio 

publicitário 
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técnicas publicitárias de “nuestros hermanos” e adquirirem um panorama “comercial” da 

realidade de Espanha. (Fig. 29). 

Sirve para: 

- Informar y sensibilizar;

- Vender los productos o 

bienes

Medios: 

Comunicación  hecha por las personas y por las compañías, a través de la:

prensa;

radio;

televisión;

internet

 

 

 

Após a análise e comentário aos distintos anúncios publicitários (e respetivas 

estratégias publicitárias subjacentes), foi feito o “aproveitamento” dos anúncios para ser 

dado o conteúdo gramatical referente ao Imperativo Afirmativo, tendo-se utilizado as 

expressões no Imperativo, que constavam nos anúncios, para sintetizar os usos do imperativo 

em contexto (Fig. 30): 

 ¿Con qué objetivo se utiliza 

“comparte”?

 ¿Qué tiempo verbal es este?

 

 

Posteriormente, foi explicado aos alunos o mecanismo de formação do Imperativo 

Afirmativo dos verbos regulares, irregulares de mudança vocálica e muito irregulares, 

aplicando sempre os exemplos dos anúncios analisados em aula (Fig. 31): 

Fig. 29- Slide de powerpoint referente ao conceito de 

Publicidade 

 

Fig. 30- Slide de powerpoint questionando os discentes sobre os objetivos 

da utilização do imperativo 
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 Quitamos  la terminación “-ar”, “-er”, “-ir” y sustituimos por las 

terminaciones de abajo:

Verbos 

Regulares

Verbos

terminados 

en “ar”

Verbos 

terminados en

“er”

Verbos 

terminados en

“ir”

tú habl + com+ viv+

usted habl + com+ viv+

vosotros/as habl+ com+ viv+ 

ustedes habl+ com+ viv+ 

a

e

ad

en

e

a

ed

an

e

a

id

an

 

 

 

Foi fornecida aos alunos uma ficha de atividades, com a sistematização dos conteúdos 

referentes ao Imperativo (usos, formação) e uma ficha de exercícios, que se anexam. Os 

discentes levaram para trabalho de casa os exercícios com o imperativo.  

2.8.2. Segunda aula de Espanhol 

A segunda aula, também no âmbito da publicidade, um bloco de quarenta e cinco 

minutos, decorreu no dia 25 de janeiro de 2016. A professora estagiária deu início à segunda 

aula escrevendo o sumário no quadro, que os alunos copiaram para o caderno. De seguida, a 

professora estagiária procedeu à sistematização de conteúdos da aula anterior, solicitando 

aos discentes a sua participação, no sentido de resumirem os conteúdos abordados na aula 

anterior. Posteriormente, a professora estagiária elucidou os alunos relativamente às 

atividades que os aguardavam para esta segunda aula. A primeira tarefa consistiu na correção 

da ficha de exercícios do Imperativo, tendo a professora verificado quais os alunos que 

tinham realizado a atividade em casa. Os discentes corrigiram o exercício no quadro, tendo a 

professora estagiária solicitado a participação voluntária dos alunos para a correção e 

esclarecido algumas dúvidas sobre o mesmo.  

Em seguida, foram projetados alguns slides de powerpoint, nos quais constavam 

adivinhas, sobre objetos tecnológicos, peças de vestuário e instrumentos musicais, com o 

intuito de os alunos acertarem na adivinha, recordando assim o nome dos objetos, das peças 

de vestuário e dos instrumentos musicais e de aprenderem, igualmente, novos vocábulos. 

Deste modo, alternadamente, a professora estagiária leu as adivinhas, solicitando também o 

contributo dos alunos no sentido de também participarem e lerem também algumas 

adivinhas. Em seguida, a professora estagiária perguntava qual era o objeto, os alunos 

respondiam, e depois era projetada a imagem e o nome respetivo do objeto (mediante a 

utilização de animações personalizadas do powerpoint, que projetavam primeiro a adivinha, 

depois a imagem e depois o vocábulo em espanhol). A recetividade à tarefa foi bastante boa, 

Fig. 31- Slide de powerpoint com as terminações do imperativo nos verbos 

regulares 
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com grande mobilização e participação da turma. Os alunos mostraram-se bastante 

interessados e aderiram facilmente à tarefa, gerando-se um momento lúdico e pedagógico, 

que facilitou o ambiente de aprendizagem. Os slides foram concebidos para lhes agradarem 

visualmente e apelarem à atenção dos alunos (imagens elucidativas e reais, com cores 

apelativas), com quadras, com vocabulário simples e acessível aos discentes desta faixa 

etária. Eis os slides projetados (Fig. 32): 

el móvil

la cámara de 

fotos

Tiene pantalla y no es 

una tele; teclas y no es 

un mando a distancia; 

ventilación y no es un 

aire acondicionado. 

¿Qué es?

el ordenador
Un aparato le dice

a otro aparato:

- ¿Esa hoja es tuya

o es impresión mía?

la impresora

Con ella puedes jugar para ganar

o ser superviviente,

puedes cambiar de juego

y el resultado es siempre sorprendente.

la

videoconsola

 

 

No final desta atividade, foi cedida aos alunos uma ficha de vocabulário, com as 

mesmas imagens, que haviam sido projetadas em powerpoint, para eles completarem com os 

nomes corretos e ficarem com um registo/ sistematização dos conteúdos aprendidos. Depois 

da ficha de vocabulário ter sido preenchida, os conteúdos foram testados, com a realização 

de um jogo. Foram constituídos grupos de quatro alunos, aos quais a professora estagiária 

distribuía uma palavra, referente ao novo vocabulário, e os discentes tinham que escolher um 

membro do grupo para desenhar a imagem correspondente e os colegas de outros grupos 

poderem adivinhar. A atividade mobilizou, mais uma vez, os discentes, suscitando interesse, 

tendo sido possível todos os grupos participarem e cumprindo-se, deste modo, na íntegra, o 

plano de aula previsto. 

2.8.3. Terceira aula de Espanhol  

A terceira aula, última aula no âmbito da publicidade, um bloco de noventa minutos, 

decorreu no dia 29 de janeiro de 2016. A professora estagiária deu início à segunda aula 

escrevendo o sumário no quadro, que os alunos copiaram para o caderno. De seguida, a 

professora estagiária procedeu à sistematização de conteúdos da aula anterior, solicitando 

aos discentes a sua participação, no sentido de resumirem os conteúdos abordados na aula 

anterior. Posteriormente, a professora estagiária elucidou os alunos relativamente às 

atividades que os aguardavam para esta terceira aula.  

A primeira tarefa consistiu na projeção de slides de powerpoint, com novo 

vocabulário, referente aos materiais, aos padrões, às formas e às cores, vocabulário que se 

Fig.  32- Slide de powerpoint com o vocabulário correspondente 

aos objetos tecnológicos 

 



 66 

constituiu como complemento às novas palavras aprendidas na segunda aula, designadamente 

às peças de vestuário. O esquema de apresentação deste novo conteúdo programático aos 

discentes seguiu o modelo da segunda aula, com as adivinhas, lidas alternadamente pela 

professora estagiária e pelos alunos, tendo a professora estagiária questionado os discentes 

sobre qual podia ser a resposta correta, estes respondiam e eram projetadas as imagens e, 

posteriormente, os nomes. Considerando a boa aceitação deste tipo de atividade, a 

professora estagiária decidiu continuar com o mesmo tipo de apresentação, que continuou a 

ter uma boa recetividade junto da turma, permitindo aliar a componente lúdica à 

aprendizagem prática (Fig. 33). 

(la) madera

(el) 

cuero

(el) metal

(la) tela

.

(el) plástico

Está hecho de…

 

 

A participação da turma foi bastante pertinente e interessada, tendo alguns discentes 

colocados algumas dúvidas relativamente a alguns vocábulos que não constavam nos slides (e 

que os discentes não tinham que saber), mas, considerando o grau de interesse, de empenho 

e de trabalho desta turma, esta etapa de “querer ir mais além” no conhecimento e 

aprendizagem surgiu como algo “natural” (considerando as características da turma) e até 

salutar, permitindo à professora estagiária ir além do âmbito estritamente previsto para 

aquela aula, elucidando outras questões corretamente e estabelecendo, deste modo, uma 

empatia e profissionalismo, mostrando aos alunos a sua capacidade para responder a outras 

questões não previstas no plano de aula original.  

Depois desta aprendizagem, foi facultada a ficha de vocabulário aos alunos, para 

sistematização de conteúdos, para que estes registassem as novas palavras ao lado da imagem 

correspondente. Em seguida, foram projetados novos slides, com exercícios referentes às 

funções dos objetos, aproveitando o facto de os alunos terem aprendido uma nova expressão, 

aquando da aquisição do vocabulário: “Sirve para …”/ “Se usa para …”. Os alunos resolveram, 

com celeridade, o exercício proposto (Fig. 34) 

 Relaciona cada objeto con su función:

Objetos

A- La impresora

B- El ordenador 

C- La videoconsola

D- La cámara de fotos

E- El móvil

F- Los instrumentos 

musicales

G- El reloj

H- Las zapatillas

deportivas

I- Las gafas

J- El abrigo/ la chaqueta

Sirve para …/se usa para

1- hacer fotos

2- tocar

3- saber la hora

4- hacer deporte

5- ver mejor

6- calentar

7- navegar en internet

8- imprimir

9- jugar

10- llamar

Hablar de la función de los

objetos:

Sirve para…/ Se usa para…

 

Fig. 33- Slide de powerpoint com tipos de materiais 

utilizados 

 

 

 

 

 

Fig. 34- Slide de powerpoint com as funções dos objetos 
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Em seguida, para testar os conhecimentos dos alunos sobre as novos conteúdos 

programáticos da primeira, segunda e, inclusive, da terceira aula, são constituídos grupos, 

que têm que selecionar um objeto, escrever as suas características, para que servem, qual a 

sua cor, o material de que é feito e, depois de registarem por escrito esta descrição, 

apresentá-la, em grupo, à turma, para que os diferentes grupos acertem nas palavras. Esta 

atividade permitiu uma maior interação entre alunos e professora estagiária- alunos, 

permitindo que esta se inteirasse de eventuais dúvidas e esclarecê-las, corrigindo também 

alguns erros escritos. Os discentes foram bastante rápidos na resolução desta tarefa, tendo a 

professora estagiária passado à atividade seguinte. 

A nova tarefa consistia na projeção de um anúncio publicitário, da autoria da 

professora estagiária, respeitando a estrutura do anúncio publicitário (logótipo, título, corpo 

do anúncio, imagens e slogan), com a utilização de estratégias publicitárias (uso do 

imperativo, de adjetivação etc), com o objetivo de analisar o anúncio e fazer recordar aos 

alunos o conteúdo programático dado na primeira aula, com o intuito de os discentes criarem 

a tarefa final, que consistiu na criação de um anúncio publicitário, partindo da escolha de um 

objeto da preferência de cada grupo, tendo cada grupo a tarefa de criar um logótipo, um 

título, um corpo de anúncio, recorrendo à utilização de argumentos para fundamentar a 

importância da aquisição do produto, um slogan e uma imagem, tendo como sugestão o 

anúncio criado pela docente estagiária (Fig.35): 

 

 

 

             A tarefa final foi iniciada pelos alunos com entusiasmo, tendo a professora estagiária 

acompanhado a realização da tarefa, o esboço da mesma, tendo os grupos terminado a tarefa 

na aula seguinte, já com a Professora Orientadora de Espanhol, uma vez que a tarefa não 

Fig. 35- Anúncio publicitário criado pela docente estagiária Rossana 

Rocha 
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poderia ser terminada na terceira aula, pois os alunos criaram o anúncio publicitário e 

ilustraram-no numa cartolina. 

 

2.9. Comentário das aulas de Português 

 

2.9.1.Primeira aula de Português 

 

           A primeira aula da primeira turma de 11º ano, no âmbito da argumentação, um bloco 

de noventa minutos, na qual se fez a exploração deste conteúdo programático do 11º ano de 

escolaridade) decorreu no dia 3 de dezembro de 2015. A professora estagiária deu início à 

primeira aula escrevendo o sumário no quadro, que os alunos copiaram para o caderno. De 

seguida, a professora estagiária elucidou os alunos relativamente às atividades que os 

aguardavam para esta primeira aula, designadamente a análise do capítulo V do Sermão de 

Santo António aos Peixes, enquadrado no capítulo “O Texto Argumentativo”, que consta do 

manual do 11º ano de escolaridade de Português. Para o efeito, solicitou a sistematização dos 

conteúdos referentes à obra dados nas aulas da Professora Orientadora de Português, e o 

enquadramento do capítulo V na estrutura do Sermão de Santo António. A motivação utilizada 

consistiu na leitura, pela professora estagiária, do poema “Porque”, de Sophia de Mello 

Breyner Andresen, no qual eram abordados os defeitos humanos, que seriam simultaneamente 

abordados também no capítulo V de O Sermão de Santo António, tendo solicitado aos alunos 

para comentarem o poema. Os discentes sugeriram algumas linhas orientadoras da 

interpretação do poema, tendo tido participações pertinentes. Em seguida, foram projetadas 

imagens para os alunos tentarem recordar-se de provérbios alusivos ao campo semântico dos 

peixes, para sensibilizar os discentes para a análise e leitura a empreender em aula. Os 

discentes participaram ativamente e revelaram interesse pela atividade, conseguindo acertar 

em alguns provérbios. Por último, para complementar este powerpoint de motivação, o 

capítulo V foi enquadrado na estrutura interna da obra “O Sermão de Santo António”, no 

desenvolvimento e no capítulo referente à repreensão dos peixes, em particular (Fig.36). 
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Sermão de Santo António
 Estrutura Interna

 Capítulo V- Repreensão dos peixes em particular (vícios dos peixes)

Introdução (Exórdio) - Cap.I

Desenvolvimento (Exposição e confirmação) Caps. II, III, IV, V

Conclusão (peroração)- Cap. VI

 

 

 

 

           A professora estagiária informou os discentes relativamente à relevância que a 

Argumentação assume neste Sermão, especificamente porque a arte da Oratória é exercida 

pelo Padre António Vieira para argumentar contra os vícios dos humanos (a corrupção, a 

vaidade, a soberba, o orgulho), personificados nos quatro peixes, argumentando que estes 

peixes eram alvo de repreensão pelos seus comportamentos erráticos (e que refletiam as 

atitudes do povo português ao colonizar o Brasil). A argumentação surge como uma “arte” 

oratória para convencer um público (neste caso, os peixes), apresentando-lhes argumentos 

para modificarem a sua conduta.  

          Em seguida, para se proceder à leitura do capítulo V, e considerando a sua extensão e 

temática (vícios dos peixes), foram constituídos quatro grupos, correspondentes a quatro 

filas. A cada fila eram atribuídas algumas questões de compreensão, as quais os alunos teriam 

que resolver, mediante a leitura atenta da parte referente aos vícios do peixe que lhes tinha 

sido atribuído (ex: roncadores, pegadores, voadores e polvo). O questionário incidia, entre 

outras perguntas, na sistematização dos argumentos de crítica a cada “peixe”, pelo que os 

discentes tinham que identificar os argumentos. Esta tarefa permitiu à professora estagiária 

orientar o trabalho em cada grupo, ver se o mesmo estava a ser bem realizado, dissipar 

dúvidas e interagir, com maior proximidade, junto dos discentes, tendo-se gerado uma boa 

dinâmica professora estagiária - alunos. A turma mostrou-se sempre bastante empenhada e 

atenta na consecução do trabalho a desenvolver. Após a cedência de alguns minutos para a 

realização da tarefa em grupo, deu-se início à leitura orientada, por grupos, dando-se assim a 

oportunidade, a vários voluntários, de lerem excertos do texto do capítulo V. A professora 

estagiária esclareceu dúvidas sobre o desconhecimento de alguns vocábulos, destacou a 

presença de figuras de estilo e explicou alguns episódios teológicos/ bíblicos, aos quais o 

Padre António Vieira recorre, para fundamentar a sua argumentação. No final do excerto de 

Fig. 36- Slide de powerpoint referente à estrutura interna do 

“Sermão de Santo António” 
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cada peixe, a professora estagiária solicitava as respostas do grupo e projetava, 

posteriormente, a possível resolução das mesmas (Fig. 37).  

 Roncadores

 a) São peixes pequenos e roncam muito.

 Representam a arrogância, a altivez, a soberba, a vaidade e o orgulho.

 b) Roncam bastante.

 Querem fazer-se de grandes, apesar de serem peixes pequenos;

 Deus abate e humilha os que muito roncam.

 Exemplos: S. Pedro, que negou Deus e que perdeu.

 Caifás, tentando demonstrar o seu saber, acusando Jesus de blasfémia,

 Pilatos, que condenou Jesus Cristo à morte na cruz, exibia assim o seu poder.

 

 

 

         

          Os alunos foram retirando tópicos de resposta, embora a professora estagiária os tenha 

informado que os slides seriam disponibilizados na plataforma da escola. Foi possível ler os 

excertos correspondentes aos três peixes (roncadores, pegadores e voadores), mas não foi 

concluída a leitura do excerto correspondente ao quarto peixe, nem o questionário de 

compreensão, pelo que esta parte transitou para a aula seguinte.  

 

2.9.2. Segunda aula de Português 

A segunda aula da turma do primeiro 11º ano, também no âmbito da argumentação, 

um bloco de noventa minutos, decorreu no dia 7 de dezembro de 2015. A professora 

estagiária deu início à segunda aula escrevendo o sumário no quadro, que os alunos copiaram 

para o caderno. Em seguida, solicitou a sistematização dos conteúdos abordados na aula 

anterior, atividade na qual os alunos participaram ativamente. 

Posteriormente, a professora estagiária elucidou os alunos relativamente às atividades 

que os aguardavam para esta segunda aula, designadamente a conclusão da análise do 

capítulo V do Sermão de Santo António aos Peixes, do “Polvo”, tendo o grupo respetivo lido o 

excerto, respondido oralmente e em voz alta às questões de compreensão. Foram projetadas, 

em seguida, as respostas em powerpoint, tendo os discentes tomado algumas notas e, por 

último, a sistematização, com os conteúdos referentes aos vícios/ defeitos dos peixes, os 

argumentos utilizados e os exemplos de homens que lhe correspondiam. 

Fig. 37- Slide de powerpoint com as respostas ao questionário do manual 

“Expressões 11” 
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No seguimento do capítulo V, foi analisado o capítulo VI, correspondente à Conclusão 

(Peroração), tendo a professora estagiária projetado um powerpoint com a estrutura interna 

da obra, na qual se inseria o capítulo VI, para os alunos poderem compreender (Fig. 38). 

 Estrutura Interna do Sermão de Santo António

Capítulo VI- Conclusão (Peroração)

Desfecho para impressionar o auditório, para este praticar os 
ensinamentos.

Peixes não podem ser oferecidos para o sacrifício, não podem ser 
oferecidos como “mortos” a Deus. Apenas sacrificam o seu respeito e a 

reverência.

Orador Peixes

Tem inveja dos peixes.

Ofende a Deus com as palavras. A sua “bruteza” é melhor do que a 
razão do orador.

Ofende a Deus com as suas 
palavras e pensamentos.

Não ofendem a Deus com palavras, 
nem com a memória.

Possui livre arbítrio, mas … O instinto dos peixes é melhor.

Não alcança o fim para que Deus o 
criou.

Alcançam sempre o fim para que 
Deus os criou.

 

 

 

 

Após a projeção deste powerpoint, deu-se início à leitura do capítulo VI, com a 

participação voluntária de vários discentes neste momento de leitura, uma leitura que foi 

comentada pela professora estagiária, ao nível de vocábulos que os alunos desconhecessem, 

de recursos estilísticos, de enquadramento do capítulo na obra, tendo a professora estagiária 

solicitado aos alunos para sublinharem algumas expressões constantes no texto, procedimento 

seguido pelos discentes. Posteriormente à leitura, a professora estagiária efetuou a resolução 

do questionário em conjunto com os alunos, considerando que o referido questionário era de 

pequena dimensão, gerando-se um momento de interação professora estagiária e alunos, na 

qual os alunos participaram ativamente e de forma pertinente. 

A professora estagiária considera que as aulas decorreram de forma salutar e que 

promoveu a aprendizagem dos conteúdos programáticos em contexto de aula (Fig. 39). 

 

CORREÇÃO DO EXERCÍCIO 1 (P.131 )

 1.

 a) V

 b) V

 c) V

 d) V

 e) F

 Correção: Os peixes não ofendem a Deus (l.23).

 f) V

 g) F

 Correção: As exortações finais ao louvor a Deus, numa estrutura
paralelística, reforçam os aspetos positivos dos peixes ( ll.38-46).

 h) F

 Correção: O sermão termina com uma alusão à incapacidade de “graça” e
“glória” dos peixes (ll.46-47) e, por analogia, do seu auditório real.

 

Fig. 38- Slide de powerpoint referente à estrutura interna do 

“Sermão de Santo António” 

Fig. 39- Slide de powerpoint relativo à correção do questionário, do 

manual “Expressões 11” 
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2.9.3. Terceira aula de Português 

A terceira aula de Português, a primeira de Publicidade, na qual se fez a exploração 

deste conteúdo, correspondeu à primeira aula da turma de 10º ano e consistiu num bloco de 

noventa minutos, tendo decorrido no dia 26 de abril de 2016. A professora estagiária deu 

início à terceira aula escrevendo o sumário no quadro, que os alunos copiaram para o 

caderno.  

De seguida, a professora estagiária elucidou os alunos relativamente às atividades que 

os aguardavam para esta aula, designadamente as Reflexões do poeta, inseridas no contexto 

da obra: “Os Lusíadas”, de Luís de Camões. Nesta aula, a análise centrou-se nas Reflexões do 

poeta no final do Canto I, da referida obra, bem como na leitura de um excerto do Canto I e 

resolução de um questionário. Paralelamente, e porque consta do programa de Português do 

10º ano de escolaridade, foi analisada a Publicidade. Para uma “transição” mais suave e para 

um encadeamento mais lógico desta temática, a associação foi feita entre as Reflexões do 

poeta para o Canto I (a fragilidade humana) e as oportunidades que a Publicidade oferece 

(em termos de bens e produtos) para solucionar as dificuldades e as limitações dos seres 

humanos, designadamente a aquisição de seguros (figura 40). 

Reflexões do Poeta

Canto 
I

Fragilidade 
Humana

A 
dicotomia 

Ser/ 
Parecer

Numerosos 
obstáculos 
no mar e 
na terra

Limites da 
existência  
humana

 

 

 

No início da aula, e após o registo do sumário nos cadernos, a professora estagiária 

questionou os alunos relativamente à sistematização dos conteúdos abordados com a 

Professora Orientadora de Português, momento no qual os discentes participaram ativamente. 

Em seguida, foi analisado o resumo do canto I de “Os Lusíadas”, constante no manual, bem 

como o enquadramento do Plano do Poeta. Posteriormente, os discentes realizaram a leitura 

expressiva e orientada das estâncias 105 e 106 do canto I, tendo a professora estagiária 

analisado as estâncias e esclarecido alguns vocábulos que suscitavam dúvidas. A professora 

estagiária cedeu alguns minutos para os alunos resolverem o questionário, a pares, tendo 

Fig. 40- Imagem referente ao esquema- síntese das reflexões do 

poeta (Canto I) 
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circulado entre as mesas para ver como decorria a atividade, esclarecer dúvidas dos 

discentes, fator que proporcionou uma interação entre a professora estagiária- alunos. Findo 

o tempo disponível para realizarem esta tarefa, a professora estagiária questionou os 

discentes e, mediante as respostas obtidas e alguma correção às mesmas (quando necessário), 

projetou, em suporte powerpoint, as respostas corretas.  

Após a correção do questionário, a professora- estagiária abordou o conteúdo 

programático (a Publicidade), designadamente com a leitura da Página Informativa sobre 

Publicidade (abordando o conceito, a finalidade, os suportes publicitários). 

 

2.9.4. Quarta aula de Português 

A quarta aula de Português, segunda aula dedicada à Publicidade, da turma de 10º 

ano, teve lugar no dia 3 de maio de 2016, com a duração de noventa minutos. A professora 

estagiária deu início à terceira aula escrevendo o sumário no quadro, que os alunos copiaram 

para o caderno. Em seguida, solicitou o contributo dos discentes (que participaram) na 

sistematização dos conteúdos dados na aula anterior, já com a professora estagiária.  

Considerando que os conteúdos referentes à Publicidade ainda não tinham sido todos 

dados em aula, a professora estagiária retomou esta temática e abordou as características 

fundamentais da Publicidade, designadamente o Texto Icónico (imagem) e o Texto Linguístico 

(o Slogan e o Texto Argumentativo), bem como os mecanismos linguísticos e estilísticos 

(tempos e modos verbais, entoação, recursos expressivos, aforismos, expressões idiomáticas, 

rima, ritmo e métrica). Para análise destes elementos publicitários, a professora estagiária 

apresentou um anúncio publicitário, em suporte powerpoint, referente a uma marca de 

seguros (“Liberty Seguros”), tendo analisado com os discentes a estrutura do referido anúncio 

(título, imagem, logótipo, texto argumentativo e slogan) e a presença dos mecanismos 

linguísticos e estilísticos (fig. 41). 
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Publicidade

Slogan

Texto 

Argumentativo

Imagem

Logótipo

Marca

Título

 

 

  A professora estagiária denotou preocupação na escolha criteriosa de um anúncio que 

contemplasse a estrutura publicitária o mais completa possível, bem como um anúncio 

constituído por uma panóplia de distintos mecanismos linguísticos e estilísticos. A análise, 

efetuada em conjunto com os discentes, permitiu uma boa interação professora estagiária- 

discentes. Aos alunos, foi-lhes cedida uma ficha de trabalho com o anúncio publicitário, 

sendo que no verso da mesma constava uma proposta de criação de um anúncio publicitário, 

uma atividade a realizar em grupos. Nesta atividade, aos discentes era-lhes facultada uma 

imagem, referente a situações quotidianas, que remetia para a contratualização de seguros 

em diversas áreas (seguro de habitação, de automóvel, de vida, de saúde e de viagem). Os 

alunos tinham que criar os seguintes elementos publicitários: marca (nome), logótipo, texto 

argumentativo e slogan. Cada grupo possuía uma imagem diferente. A professora estagiária 

apoiou os discentes na realização desta atividade, circulando entre os grupos, esclarecendo 

dúvidas e interagindo com os alunos. Finda a atividade, um membro de cada grupo 

apresentou, perante a turma, o trabalho realizado, num momento de apresentação oral de 

um anúncio publicitário. De uma maneira geral, as criações publicitárias foram bastante 

originais e alusivas à temática, tendo os alunos evidenciado um potencial bastante criativo na 

área da Publicidade. 

Após esta atividade, a professora estagiária retomou o estudo das Reflexões do poeta, 

especificamente para o Canto V (referente ao desprezo dos portugueses pela cultura e artes), 

com uma análise ao resumo deste canto e às temáticas para as Reflexões do poeta, para o 

Canto V. Em seguida, vários discentes procederem à leitura das estâncias 92- 100 do Canto V, 

tendo a professora estagiária salientado alguns aspetos importantes na análise das referidas 

estrofes e esclarecido alguns vocábulos fulcrais para a boa compreensão destas estâncias. A 

resolução do questionário de compreensão foi realizado em conjunto, tendo a professora 

Fig. 41- Anúncio publicitário (com análise da estrutura publicitária), 

projetado em powerpoint 
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estagiária apelado à participação de diferentes alunos. As respostas foram sendo corrigidas 

pela professora estagiária, que esclareceu também dúvidas, e foram depois projetadas as 

respostas em suporte powerpoint, tendo a professora estagiária sugerido aos discentes que 

tomassem algumas notas. No entanto, “tranquilizou-os”, assegurando-lhes que o conteúdo 

completo das respostas ficaria disponível na plataforma da escola, para que o pudessem 

consultar posteriormente e em maior detalhe, caso o pretendessem. Considerado o 

cumprimento integral do plano previsto para esta aula, a professora estagiária atribuiu à 

turma algumas questões do manual para realização de trabalho de casa, conforme lhe tinha 

sido solicitado pela Professora Orientadora de Português.  

Em suma, a utilização pedagógica da Argumentação e da Publicidade permitiu 

constatar algumas das evidências de estudos académicos realizados e da literatura académica 

da primeira parte deste relatório, designadamente a importância da Publicidade na 

motivação dos discentes, que reagem emocionalmente às mensagens veiculadas (o que 

constatei na aula de Espanhol da primeira turma do 8º ano), bem como o facto de os alunos 

não terem consciência do poder de manipulação da Publicidade, a que Guareschi et alii 

(2008) aludiram no seu estudo, sendo fulcral alertá-los para a aquisição de uma consciência 

crítica, algo que fiz junto da turma. A Publicidade também teve um efeito apelativo junto da 

turma do 10º ano, com a mobilização dos discentes para a criação de um anúncio publicitário 

e a apresentação oral do mesmo. Apesar de Marques (2010) salientar a quase ausência de 

exposições orais argumentativas, previstas nos manuais, nomeadamente no texto publicitário, 

a professora estagiária colmatou essa lacuna (pontualmente na sua aula), enriquecendo a 

argumentação que, de um pendor escrito, adquiriu vida numa exposição argumentativa oral.  

Relativamente à Argumentação, como conteúdo constante no programa curricular do 

11º ano de escolaridade, a mesma é abordada num contexto marcadamente mais escrito do 

que oral, tal como Marques (2010) enfatizara no seu estudo dos manuais escolares, embora os 

alunos aprendam os tipos de argumentos (dedutivos, indutivos, por analogia, de autoridade) e 

a estrutura do texto argumentativo (introdução/tese, desenvolvimento/corpo argumentativo 

e conclusão). Nas duas aulas que lecionei ao primeiro 11º ano, integradas na unidade: “Texto 

Argumentativo”, o essencial era que os discentes reconhecessem na estrutura do texto 

argumentativo “Sermão de Santo António aos Peixes” o corpo argumentativo (argumentos), o 

que foi realizado com sucesso em aula, não tendo havido mais tempo disponível para recriar 

em contexto de sala de aula um espaço argumentativo. 
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Capítulo 3 

Estágio Pedagógico 

3.1. Contextualização e Caracterização da Escola 

3.1.1. A Escola: espaço físico e recursos humanos 

 

 

A prática pedagógica foi realizada, ao longo deste ano letivo, na Escola Secundária 

Quinta das Palmeiras (Figs. 42, 43 e 44), um estabelecimento de ensino com Contrato de 

Autonomia. Em conformidade com o Projeto Educativo, esta escola foi criada em 1987, numa 

fase que se caracterizou pelo alargamento da escolaridade, massificação do ensino e 

redimensionamento das estruturas educativas, pelo que, ao longo destes anos, a Escola 

Secundária Quinta das Palmeiras se deparou com dificuldades, mas também oportunidades. 

Os discentes desta escola são oriundos de bairros e de zonas rurais da cidade. 

No que concerne à caracterização da escola e aos seus recursos físicos/ instalações, a 

mesma dispõe das seguintes valências: bibliotecas, sala de estudo, laboratórios de Física, 

Química, Biologia, Fotografia, Vídeo, Som/ Rádio, Línguas, Matemática, Informática, Pavilhão 

Desportivo/ Polivalente, Polidesportivo/ Polivalente ao “Ar livre”, balneários, sanitários com 

condições, Refeitório, Bufete/ Bar, Auditório, Sala de Informática, Sala de Professores, Sala 

de Diretores de Turma, Sala de Associação de Estudantes, Sala de Associação de Estudantes, 

Sala de Convívio de Alunos e Sala de Pessoal Não Docente. Os níveis de ensino leccionados 

neste estabelecimento de ensino são: o 3º ciclo do Ensino Básico, o Ensino Secundário e o 

Ensino Profissional, em regime de manhã e tarde. Em consonância com o Projeto Educativo 

elaborado para 2013-2017, o número total de alunos (anual) rondava um milhar de discentes, 

sendo que cerca de 20% do total beneficiavam do apoio social escolar. 

No que toca aos Recursos Humanos, o quadro de pessoal docente é bastante estável, 

com cerca de oitenta por cento dos docentes como Professores do Quadro de Nomeação 

Definitiva, com um número bastante residual de Professores Contratados, fatores com 

impacto na reorganização do serviço docente e na continuidade pedagógica. O Pessoal Não- 

Docente integra uma Psicóloga Educacional, Assistentes Técnicas e Assistentes Operacionais, 

 

Figs. 42, 43 e 44- Imagens referentes à Escola Secundária Quinta das Palmeiras 



 77 

uma Equipa de Saúde Escolar (com um médico e dois enfermeiros), Associação de Estudantes 

e Associação de Pais. 

Relativamente à caracterização da Comunidade Educativa alargada, a Escola 

Secundária Quinta das Palmeiras estabeleceu parcerias com as seguintes instituições 

exteriores à Escola: AFTEBI, Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã, APPACDM da Covilhã, 

Beira Serra, Bombeiros Voluntários da Covilhã, BR- Análises Ambientais e Alimentares Lda, 

Câmara Municipal da Covilhã, Centro de Saúde da Covilhã, Centro Hospitalar Cova da Beira, 

Coolabora, Criamove, Escola Superior de Artes Aplicadas, ESTCB, Federação de Desportos de 

Inverno de Portugal, iZone, Intralab, Instituto Politécnico da Guarda, Instituto Politécnico de 

Castelo Branco, Instituto Politécnico de Leiria, Joalpe International, jornais locais, Juntas de 

Freguesia, Modatex, Museus da Região, ParkUrbis, Parque Natural da Serra da Estrela, PT 

Inovação, rádios locais, Região de Turismo da Serra da Estrela, SelfTech, Universidade 

Católica Portuguesa Porto e Universidade da Beira Interior. As parcerias, com as diversas 

instituições já citadas, foram estabelecidas em diversas vertentes: humanas, materiais ou 

financeiras e, em alguns casos, cumulativamente nos três domínios (por exemplo, com a 

Câmara Municipal da Covilhã). 

No que concerne à Política Educativa da Escola, o paradigma educativo preconizado é 

o paradigma humano, tendo a Escola Secundária Quinta das Palmeiras como lema: “Promover 

a Escola como espaço educativo e cultural, facilitador do sucesso escolar dos alunos e da 

realização profissional de docentes e não docentes. Deste modo, o enfoque pretendido 

centra-se nos seguintes aspectos: 

- promoção da formação integral dos alunos (considerando os vetores humanos, de defesa e 

salvaguarda da vida, integridade física, psicológica e moral, o respeito por si e pelos outros, 

valores de justiça, honestidade, liberdade e verdade; 

- desenvolvimento de atitudes de autoestima, respeito mútuo, convivência para fomentar a 

tolerância, a autonomia, a organização, o civismo de futuros cidadãos; 

- proporcionar a formação escolar adequada aos interesses e características dos discentes e 

ao seu contexto cultural e social; 

- promoção do trabalho colaborativo e da construção autónoma do conhecimento; 

- promoção de igualdade de oportunidades de sucesso escolar, esbatendo as dificuldades de 

aprendizagem de integração escolar e as desigualdades culturais, económicas e sociais; 

- promoção de hábitos de vida saudáveis, para melhorar a qualidade de vida; 

- disponibilizar espaços de formação para a comunidade escolar; 

- apoiar na promoção tecnológica para garantir a melhoria das aprendizagens; 

- fomentar na comunidade discente o hábito e o prazer da leitura, da aprendizagem e da 

utilização das Bibliotecas, contribuir deste modo, para uma maior literacia; 

- facultar aos discentes a informação e chaves para facilitar o seu sucesso na sociedade atual 

(uma sociedade de informação e conhecimento); 
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- defesa de valores locais, nacionais e europeus. 

A Escola Secundária da Quinta das Palmeiras também estabeleceu princípios 

orientadores da Ação Educativa que norteiam as suas atuações em contexto escolar: princípio 

da abertura (à sociedade, ao meio, à inovação e a si própria, princípio da comunicação 

(enfoque nas interações e nas relações interpessoais), princípio da implicação (todos os 

agentes estão implicados e são responsáveis, existem redes de cooperação e solidariedade 

pessoal e institucional); princípio do contexto/ enquadramento dos conteúdos programáticos 

e aplicabilidade dos mesmos na vida quotidiana; princípio da metacognição (consciência dos 

discentes relativamente à sua própria aprendizagem); princípio da qualidade de vida (partilha 

pessoal, de expressões culturais), princípio da sabedoria (valorização do saber, do saber- ser 

e do saber- fazer). Como corolário do Projeto Educativo da Escola Secundária Quinta das 

Palmeiras, são estes os lemas: “Ensinar para o sucesso de todos os alunos: o sucesso na 

Escola” e “Ensinar para a auto- aprendizagem num mundo em mudança: o sucesso na vida”. 

Os objetivos gerais/ objetivos operacionais estão em consonância com o Contrato de 

Autonomia da Escola e do percurso escolar do aluno. Os objetivos gerais centram-se na 

qualificação das aprendizagens, na qualidade do sucesso educativo, na valorização dos 

saberes e da aprendizagem, na visão integrada de Currículo e Avaliação, a valorização das 

componentes e áreas de Currículo, enfoque na Biblioteca Escolar para a promoção do sucesso 

escolar dos discentes, promoção da participação e cidadania dos discentes, articulação entre 

distintos grupos disciplinares e entre ciclos de ensino, valorização das vertentes 

experimentais, artísticas, culturais e sociais, proporcionar equidade e justiça, articulação 

eficaz com as famílias, conformidade entre atividade educativa e linhas orientadoras do 

Projeto Educativo, gestão eficiente dos Recursos Humanos, disponibilização de recursos com 

maior qualidade e acessibilidade, promoção da motivação e empenho, incremento de mais 

parcerias, protocolos e projetos, a nível nacional e internacional, proceder à avaliação 

interna e externa. A nível operacional, a escola pretende manter o grau de satisfação face ao 

serviço educativo, práticas de ensino, monitorização e avaliação do ensino e das 

aprendizagens, apresentar resultados sociais, aumentar a quantidade e a qualidade de 

equipamento na escola.  

Ao nível do 3º ciclo, os objetivos da Escola Secundária Quinta das Palmeiras centram-

se: na erradicação do absentismo e do abandono escolar, na diminuição em 10% da taxa 

global de insucesso escolar, na diminuição de 10% do número de alunos que transitam com 

níveis inferiores a três, redução no 7º e 8º anos de escolaridade, da taxa de insucesso em 10% 

na disciplina de Matemática, redução no 9º ano de escolaridade, da taxa de insucesso em 10% 

nas disciplinas de Matemática e Língua Portuguesa. 

No Ensino Secundário, o objetivo deste estabelecimento escolar é erradicar a taxa de 

abandono escolar, diminuir a taxa global de insucesso escolar em 10% nos cursos científico- 

humanísticos, manter uma taxa global de sucesso superior a 80%, diminuir a taxa de insucesso 

em 10% na disciplina de Matemática e Físico- Química A, obter nas classificações externas, 

médias iguais ou superiores às médias das classificações externas nacionais, aumentar em 10% 
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o número de requisições na Biblioteca Escolar e também de documentação da Biblioteca 

Escolar para as salas de aula/ espaços escolares. Os objetivos gerais operacionais articulam-se 

num triplo eixo: articulação curricular (entre diferentes departamentos), a interação escola- 

comunidade e Cidadania.  

Como Estruturas Pedagógicas de Apoio, a Escola Secundária Quinta das Palmeiras 

conta com a Biblioteca Escolar (Centro de Recursos Educativos/ BECRE) para promoção da 

Leitura, Literacia, competências de informação, ensino - aprendizagem e cultura, com o 

Observatório da Qualidade (para monitorização e implementação da autoavaliação da escola), 

o D.A.P. (Departamento de Apoio Psicopedagógico), que compreende os Serviços de Psicologia 

e Orientação (SPO), o corpo de Educação Especial e a Equipa da Saúde Escolar, o Projeto Ser 

3x Mais +++ (para promoção do sucesso educativo), o PROJETO Ser + Pessoa (que inclui o 

Parlamento dos Jovens), “Bologta- a bolota que tem um blog”- plantação de carvalhos, 

Desporto Escolar, entre outros: Projeto Ser + Comunicante (Orientação Escolar e Profissional), 

Aprender compensa, APAIS- Medidas de Apoio ao Estudo e “Ser + Empreendedor” (Clube de 

robótica, Museu/ Guarda roupa). 

3.2. Caracterização das turmas 

3.2.1. Espanhol 

No que concerne ao plano de trabalho, definido com a Professora Orientadora de 

Espanhol para o 1º período, foi-me atribuída uma turma do 9º ano. No que concerne à 

residência, cerca de metade dos alunos deste 9º ano habita na Covilhã. A restante metade da 

turma distribui-se pela área rural geográfica circundante. 

Relativamente ao enquadramento familiar, setenta e cinco por cento dos alunos da 

turma vivem com ambos os pais e vinte e cinco por cento dos restantes discentes residem 

com a mãe. No que concerne às habilitações literárias dos pais destes discentes, o panorama 

é diverso e bastante heterogéneo: existem pais com o 1º ciclo, com o 2º ciclo, com o 3º ciclo, 

o ensino secundário e o ensino superior. Na vertente socioeconómica, esta é bastante 

heterogénea, verificando-se que o perfil da maioria dos pais destes discentes é o de 

trabalhadores de serviços bastante diversificados, podendo considerar-se a mesma como 

média. 

Para o 2º período, foram-me atribuídas duas turmas de 8º ano. Cerca de 2/3 dos 

alunos da primeira turma de 8º ano residiam na cidade da Covihã e 1/3 dos restantes alunos, 

habitam em zonas limítrofes. No que se refere ao enquadramento familiar, a grande maioria 

dos alunos, que constitui a primeira turma, reside com os respetivos pais. Relativamente às 

habilitações literárias dos pais destes discentes, predomina, em cerca de 2/3 dos pais, uma 

escolaridade que se situa ao nível do Ensino Superior e, no restante 1/3 dos pais, as 

habilitações enquadram-se ao nível do Secundário, e, em menor número, no 3º ciclo. Não se 

verificam nos pais níveis de escolaridade no 1º e 2º ciclos. Ressalva-se, no entanto, uma 

eventual margem de erro nos dados facultados, considerando o facto de três discentes não 
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mencionarem as habilitações literárias dos pais. Na componente socioeconómica, os dados são 

bastante homogéneos. Verifica-se que a maioria dos pais dos alunos pertence à categoria de 

trabalhadores bastante qualificados. Os discentes são oriundos de famílias com um nível 

socioeconómico médio- alto.  

A segunda turma de 8º ano apresenta uma média de idades nos treze anos, sendo de 

destacar que a quase totalidade dos discentes frequentam o oitavo ano pela primeira vez. A 

maioria dos alunos desta turma reside na Covilhã. Relativamente ao nível socioeconómico, 

este pode considerar-se médio baixo. A maioria dos alunos pretende prosseguir estudos de 

nível superior. No que concerne à ocupação dos tempos livres, revelam interesse por jogos, 

televisão, leitura e prática desportiva. Para o 3º período, a lecionação das aulas manteve-se 

na segunda turma de 8º ano. 

 

3.2.2. Português 

Relativamente à composição das duas turmas de 11º ano, a primeira turma que me foi 

atribuída para o primeiro período apresentava uma média de idades que ronda os dezasseis 

anos. No que concerne à residência, 1/3 da turma (dez alunos) vivem na Covilhã, sendo que 

os restantes 2/3 da turma distribuem-se equitativamente pelas zonas rurais. 

No que diz respeito ao enquadramento familiar, a quase totalidade dos discentes 

deste 11º ano residem com ambos os pais e com irmãos (nas situações aplicáveis). Apenas 

uma minoria pouco expressiva - cerca de quatro alunos- residem só com a sua progenitora. Ao 

nível das habilitações literárias, os pais dos discentes deste 11º ano têm, na sua grande 

maioria, qualificações habilitacionais que vão desde o 3º ciclo até ao Ensino Superior. Com o 

Ensino Secundário, há onze mães e nove pais. O Ensino Superior é o nível habilitacional que 

mais se destaca: dezasseis mães (uma com doutoramento, seis com mestrado e oito com 

licenciatura) e onze pais (três com doutoramento, três com mestrado, quatro com 

licenciatura e um com bacharelato). 

Deste modo, na componente socioeconómica, constata-se uma grande diversidade de 

profissões que são exercidas pelos pais destes alunos, pelo que o nível socioeconómico se 

pode considerar médio. Relativamente a expectativas profissionais, os discentes da primeira 

turma de 11º ano pretendem prosseguir estudos de nível superior e obter uma formação 

académica de nível superior, para o desempenho das seguintes profissões: veterinários, 

médicos, pediatras, ortopedista, fisioterapeuta, psiquiatra, farmacêutica, enfermeiros, 

biólogos/ bioquímicos, nutricionista, cientista, engenheiros, engenheiros de informática, 

engenheiro físico/ nuclear, futebolista, gestor, gestora hoteleira, psicóloga, etc. 

Para o segundo período, foi-me atribuída a segunda turma de 11º ano. A maioria dos 

alunos apresenta um percurso escolar sem retenções e tem, em média, dezasseis anos. 

Relativamente à residência, quase 2/3 da turma reside na Covilhã (vinte alunos), o restante 

1/3 reside nas zonas rurais circundantes. No que concerne ao enquadramento familiar, mais 

de 2/3 dos discentes residem com os pais. O nível habilitacional dos pais dos discentes é 
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bastante heterogéneo. Apesar da heterogeneidade habilitacional, há um claro predomínio de 

pais com o ensino secundário.  

Este panorama de diversidade a nível de habilitações literárias reflete-se, também, 

na diversidade das profissões dos pais. Os discentes do segundo 11º ano pretendem, na sua 

maioria, prosseguir estudos de nível superior, embora oito alunos ainda não tenham decidido 

a profissão que pretendem exercer.  

Para o terceiro período, foi-me atribuída uma turma de 10º ano. Relativamente à 

idade destes discentes, a maioria tem quinze anos. No que concerne à residência, quase 

metade da turma reside na Covilhã (dez alunos), sendo que os restantes discentes se dividem 

de forma equitativa pelas zonas rurais.  

No tocante às habilitações literárias dos encarregados de educação, verifica-se uma 

grande homogeneidade: há apenas a assinalar um ligeiro predomínio para o ensino secundário 

(doze mães e pais) e para o ensino básico (também doze mães e pais), embora a prevalência 

de habilitações literárias ao nível do ensino superior também seja de assinalar (onze mães e 

pais). Verifica-se uma grande diversidade no que concerne às profissões que os pais 

desempenham. Cerca de setenta e cinco por cento dos alunos reside com os pais e irmãos 

(sendo que somente vinte e cinco por cento reside com a mãe e irmãos. Os discentes desta 

turma têm como ambições o desempenho de atividades profissionais na área da Saúde 

(médicos e veterinários) e na de Engenharia. Cerca de metade da turma não manifestou 

(ainda) preferências profissionais.  

 

3.3. Aulas assistidas e planificação das unidades didáticas 

3.3.1. Espanhol - 1º período 

No que concerne ao trabalho desenvolvido com a turma do 9º ano, num primeiro 

momento, assisti às aulas da Professora Orientadora de Espanhol, para conhecer os discentes, 

a turma, a sua dinâmica em contexto de sala de aula, as atividades pedagógicas em aula e as 

reações dos discentes, a participação, com a finalidade de planificar e lecionar” as aulas 

refletindo um “modelo” de aulas com o qual os discentes já se “encontrassem 

familiarizados”, de continuidade pedagógica, evitando, deste modo, ruturas e eventuais 

reações adversas dos discentes, na eventualidade de se planificarem e lecionarem aulas de 

índole bastante diversa da sua realidade letiva.  

A turma era participativa (cerca de metade da turma destacava-se claramente em 

termos participativos), mas a outra metade da turma não se oferecia, voluntariamente, para 

participar. Em conjunto com a Professora Orientadora, planifiquei, para esta turma, quatro 

tempos letivos de quarenta e cinco minutos (duas aulas de noventa minutos). As aulas foram 

lecionadas, sem interrupção, nos dias 6 e 13 de Novembro de 2015. Para as três aulas 

lecionadas, foram sempre produzidos materiais, supervisionados pela Professora Orientadora 

de Espanhol, de génese documental autêntica. Ao longo das duas aulas lecionadas, foram 
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trabalhadas as diversas competências: compreensão oral, expressão oral, compreensão 

escrita, expressão escrita, interação oral e funcionamento da língua. 

Os conteúdos lecionados centraram-se na unidade didática “En Cartelera”. Foi 

escolhido o enfoque por tarefas, tendo a tarefa final consistido na elaboração de uma ficha 

técnica de um filme, com a elaboração do argumento, considerando o visionamento de um 

fragmento de um filme. Para dotar os discentes dos conhecimentos fulcrais para a consecução 

desta tarefa, foram selecionados materiais e tarefas, em articulação constante, num fio 

condutor. Para a primeira aula, como motivação, foram apresentados cartazes publicitários 

de diversas tipologias de filmes espanhóis, anunciando que os mesmos estavam disponíveis 

nas salas de cinema. O objetivo consistiu em divulgar estes cartazes publicitários dos filmes 

espanhóis, mostrar a relevância deste suporte publicitário para dar a conhecer as novidades 

cinematográficas e suscitar o interesse nos discentes deste 9º ano. Os alunos foram 

“convidados” a descrever o que viam nas imagens (conteúdo textual, cor, imagem) e tentar 

adivinhar a tipologia dos filmes (aventura, ação, drama, histórico, documentário, romântico, 

ficção científica, terror, policial, fantástico, desenhos animados). Na globalidade, a turma 

aderiu e comentou os diversos cartazes publicitários, tendo vários alunos opinado e, quando 

se verificavam divergências relativas à classificação dos filmes, a professora estagiária 

promovia o debate, ouvindo ambas as partes e instando outros discentes a darem o seu 

contributo. Os discentes foram registando no seu caderno as definições das diversas tipologias 

de filmes. Em seguida, foi distribuído um jogo didático, para realização a pares, no qual os 

discentes tinham que fazer corresponder as imagens com as tipologias. Este momento foi 

aproveitado pela professora estagiária para circular entre as mesas, estabelecer uma 

interação mais próxima com os alunos, ajudando-os nesta tarefa. Para a correção do jogo, 

foram chamados alguns alunos ao quadro, tendo os pares verificado se tinham feito bem a 

correspondência entre a imagem e a tipologia. Na sequência desta atividade e uma vez já 

introduzidas as tipologias cinematográficas, foi facultado aos alunos uma ficha constituída por 

dois filmes, de duas tipologias diferentes (fantástico e ação) e respetivas fichas técnicas (ano, 

realizador, elenco, país), para familiarizar os discentes com a informação que é 

disponibilizada para divulgar as novidades do mundo da sétima arte. Foi analisada a estrutura 

e depois foram lidos ambos os textos, por alunos voluntários, tendo a professora estagiária o 

cuidado de questionar os discentes relativamente a eventuais dúvidas, a nível de vocabulário 

que se encontrava no texto. As dúvidas lexicais foram esclarecidas (quando surgiram), tendo a 

professora estagiária escrito no quadro as palavras que suscitavam dúvidas. A professora 

estagiária introduziu, em seguida, os conteúdos gramaticais (o pretérito imperfeito e o 

pretérito indefinido), tirando “partido” dos textos, entretanto analisados, que constavam das 

fichas técnicas dos filmes, tendo estes conteúdos gramaticais sido trabalhados em contexto: 

os alunos foram questionados relativamente aos verbos que já se encontravam sublinhados no 

texto, para os poderem identificar, qual o tempo verbal e qual o seu infinitivo. Os discentes 

começaram a identificá-los, mas, entretanto, com o toque de saída, a tarefa foi atribuída 
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para casa, tendo os alunos que fazer o trabalho de casa, referente ao reconhecimento de 

quais os verbos que eram regulares e irregulares e quais os tempos verbais a que pertenciam. 

Na segunda aula, a professora estagiária perguntou à turma os conteúdos dados na 

aula anterior, sistematizou-os e foi verificar quais os alunos que tinham ou não realizado os 

trabalhos para casa. Como uma parte considerável da turma não os tinha realizado, a 

professora estagiária resolveu chamar estes alunos e ajudá-los na resolução do exercício, uma 

vez que alguns alunos reconheciam ter dúvidas, pelo que, alguns elementos que não tinham 

tido uma participação ativa na aula anterior foram “convidados” a participarem. Após a 

correção, no quadro, do trabalho para casa, foi projetado um powerpoint, no qual eram 

relacionados exemplos de fichas técnicas da primeira aula e os discentes tinham que 

distinguir entre os usos de cada tempo verbal. Os alunos identificaram os tempos verbais (que 

se constituíam como revisão de conteúdos adquiridos nos anos letivos anteriores), tendo a 

professora estagiária explicitado como se formavam os tempos verbais e as respetivas 

terminações. Em powerpoint, foram disponibilizados os verbos regulares e os alunos tinham 

que completar com as terminações corretas. Posteriormente, para sistematização, foi 

distribuído um exercício gramatical, no qual era necessário utilizar os tempos verbais, tendo 

o trabalho sido realizado a pares e a professora estagiária circulado entre as mesas para 

auxiliar os alunos nas suas dúvidas. Os exercícios gramaticais foram corrigidos no quadro. Para 

a tarefa final, foi exibido um excerto do filme: “Tres metros sobre el cielo” (sete a oito 

minutos), para que os alunos pudessem “aproveitar” o excerto e recriar o filme, escolhendo a 

tipologia e utilizando textos gramaticais para o argumento a realizar.  

 

3.3.2. Português - 1º período 

Para as duas aulas lecionadas, nos dias 3 e 7 de Dezembro de 2015, da primeira turma 

do 11º ano, foram selecionados diversos materiais didáticos e pedagógicos, tendo em vista a 

complementaridade dos mesmos e proporcionar a criação de um ambiente dinâmico em aula. 

A turma era bastante participativa, empenhada, trabalhadora, curiosa, não apresentava 

problemas comportamentais e esteve sempre muito atenta à aula dada pela professora 

estagiária, colocando questões pertinentes sobre os conteúdos programáticos das aulas. 

A professora estagiária deu início à primeira aula, situando o capítulo que iria 

abordar, contextualizando-o na obra Sermão de Santo António aos Peixes, de Padre António 

Vieira e estabelecendo uma sequência didática e lógica com as aulas imediatamente 

anteriores, lecionadas pela Professora Orientadora. A professora estagiária privilegiou a 

utilização de powerpoints, com recurso a imagens temáticas e alusivas à unidade 3- “ (Con) 

Venço eu”, para suscitar o interesse dos alunos. Foram disponibilizados slides com o poema 

Porque, de Sophia de Mello Breyner Andresen, alusivo aos vícios e defeitos humanos, e 

provérbios com o campo semântico dos peixes, com a finalidade de introduzir em aula o 

capítulo V do Sermão de Santo António, não só para familiarizar os discentes com a nova 

realidade temática, mas também para os “despertar” para a atualidade de que se reveste a 
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esta obra de Padre António Vieira, designadamente os vícios e defeitos humanos que 

persistem no seio da sociedade portuguesa, quase quatro séculos depois do Sermão de Santo 

António ter sido escrito. A professora estagiária selecionou o poema Porque de Sophia de 

Mello Breyner Andresen, para sensibilizar ainda mais para a leitura do Capítulo V do Sermão, 

pedindo aos alunos que analisassem o seu conteúdo semântico, complementando, numa fase 

posterior, com provérbios de peixes e imagens correspondentes. A professora estagiária 

apelou à participação global da turma, tendo os discentes proposto possíveis interpretações 

para os mesmos. Na minha opinião, com esta exploração semântica e imagética da unidade, 

foi alcançada uma maior motivação dos discentes para a tarefa seguinte, que consistia na 

leitura do Capítulo V do Sermão de Santo António. Considero que a motivação, através da 

realização deste powerpoint, foi um aspeto muito positivo, pelo facto de ter conseguido a 

adesão da turma, que começou a participar, gerando-se um momento de aula mais 

descontraído “quebrando-se” assim algum gelo inicial entre a professora estagiária e os 

discentes, fruto da situação esporádica e pontual de lecionação daquela aula. Concluído o 

visionamento do powerpoint e, considerando a extensão do texto do Capítulo V, a turma foi 

dividida em quatro grupos (por sugestão da Professora Orientadora, baseando-se em 

estratégias pedagógicas que tinham anteriormente resultado com a turma, cuja divisão 

proposta prontamente acolhi), sendo a cada grupo atribuído um “peixe”, para análise dos 

seguintes tópicos: apresentação dos defeitos do “peixe”, desenvolvimento da crítica 

(argumentos) e exemplos e ideia síntese sobre a repreensão feita. A professora estagiária 

informou que os discentes dispunham de cerca de quinze minutos para a realização desta 

atividade pedagógica, à qual se seguiria a leitura integral do capítulo V, em consonância com 

os grupos e os “peixes” atribuídos. Esta atividade didática caracterizou-se pela exploração 

deste capítulo, proporcionando um contato mais direto e uma maior aproximação entre a 

professora estagiária e os alunos desta primeira turma de 11º ano, uma vez que a docente 

circulou por todas as mesas para a verificação de como decorria a atividade, orientar a 

própria dinâmica do grupo (para nenhum membro ficar excluído ou auto-excluir-se do 

trabalho a realizar), para ver se existiam dúvidas, esclarecê-las e ainda corrigir as respostas 

dos alunos. Em seguida, findo o tempo para a realização da atividade, seguiu-se um momento 

de leitura, por grupos, tendo todos os alunos da turma seguido atentamente a leitura. Gerou-

se uma dinâmica diferente em aula: ao trabalho de cada grupo, sucedeu um momento de 

concentração global de turma na leitura do capítulo V. Posteriormente, foi dada a 

oportunidade aos membros de cada grupo participarem, respondendo às questões referentes 

ao peixe que lhes tinha sido atribuído. Após as respostas orais dos discentes, eram facultadas, 

em suporte escrito (powerpoint), as respostas corretas, tendo a professora estagiária alertado 

toda a turma para registar no caderno os tópicos referentes a todos os peixes, 

independentemente do “peixe” que lhes tinha sido atribuído para analisar. 

Concomitantemente, a professora estagiária informou os alunos que não era preciso copiar 

exaustivamente todos os tópicos constantes do powerpoint, dado que o mesmo iria ser 

disponibilizado na plataforma da escola, mas os discentes demoraram algum tempo a escrever 
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as suas notas, tendo a professora estagiária respeitado o seu tempo pessoal e o seu ritmo de 

aprendizagem. Após ter sido possível ler em aula os excertos referentes aos “roncadores”, 

“pegadores” e “voadores” e, corrigido o questionário relativo a estes peixes, foi adiada para 

a aula seguinte a leitura do “polvo” e respetivas respostas ao questionário, considerando o 

término da aula de noventa minutos. Foi facultada aos alunos uma ficha de trabalho, para 

realização de tpc. 

Relativamente à segunda aula, a professora estagiária deu início à aula, pedindo a 

participação dos alunos, no sentido de se lembrarem dos conteúdos abordados na aula 

anterior. Na generalidade, os discentes recordavam-se dos peixes que tínhamos analisado na 

aula anterior, os seus defeitos e vícios, a crítica e os exemplos e a ideia síntese da repreensão 

feita. Para finalizar o capítulo V, o grupo, encarregue da leitura do polvo, dedicou-se a essa 

tarefa, respondendo, posteriormente, ao questionário. Mais uma vez, para sistematização dos 

conteúdos abordados, a professora estagiária projetou, em powerpoint, as respostas, que 

incluíam um quadro- resumo com a informação sobre todos os peixes, tendo os discentes 

tomado notas nos seus cadernos. Terminada esta tarefa, seguiu-se a correção da ficha de 

trabalho, com conteúdos gramaticais, tendo a professora estagiária tido o cuidado de, 

previamente a esta tarefa, perguntar e tomar nota dos alunos que tinham efetuado o trabalho 

de casa. A professora estagiária apelou à participação geral dos alunos, respondendo estes às 

diversas questões da ficha de trabalho, e esclareceu dúvidas. Após a participação dos alunos, 

eram projetadas as respostas no powerpoint, tirando os alunos notas do mesmo. Em seguida, 

a leitura, em voz alta, do capítulo VI do Sermão de Santo António foi realizada através da 

audição de uma versão incluída no manual. A professora estagiária leu, em voz alta, o 

questionário do capítulo VI e os alunos foram respondendo às diversas questões. Mais uma 

vez, a professora estagiária recorreu à projeção em powerpoint, disponibilizando, em suporte 

escrito, a correção do questionário, à medida que os alunos iam respondendo. A segunda aula 

ficou concluída com a análise e resolução do questionário. 

A professora estagiária considera que a utilização de diferentes estratégias didáticas 

(trabalho de grupo e trabalho individual) e de distintos materiais (powerpoint, manual, ficha 

de trabalho e powerpoint) proporcionou um ambiente dinâmico de aula, tendo contribuído 

para manter os discentes interessados na aula. 

 

3.3.3. Espanhol - 2º período 

No que concerne ao trabalho desenvolvido com a primeira turma do 8º ano, num 

primeiro momento, assisti às aulas da Professora Orientadora de Espanhol, para conhecer os 

discentes, a turma, a sua dinâmica em contexto de sala de aula, as atividades pedagógicas 

em aula e as reações dos discentes, a participação, com a finalidade de planificar e lecionar” 

as aulas refletindo um “modelo” de aulas com o qual os discentes já se “encontrassem 

familiarizados”, de continuidade pedagógica, evitando, deste modo, ruturas e eventuais 
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reações adversas dos discentes, na eventualidade de se planificarem e lecionarem aulas de 

índole bastante diversa da sua realidade letiva.  

A turma era bastante participativa, empenhada, trabalhadora, recetiva a novas e 

diversas atividades pedagógicas. Na generalidade, os discentes eram bastante curiosos, 

desejosos de aprender sempre mais, colocando questões pertinentes face aos conteúdos 

lecionados. Com este tipo de atitude, era possível aferir o grande interesse e a motivação dos 

alunos para as atividades pedagógicas. Um aluno revelou algumas dificuldades pontuais, 

essencialmente na componente da compreensão de alguns conteúdos lecionados, requerendo, 

por vezes, uma atenção mais redobrada e uma explicitação mais pormenorizada e 

personalizada, especificamente para ele, cuidado que foi tido pela professora estagiária.  

Para esta turma, planifiquei, em conjunto com a Professora Orientadora de Espanhol, 

um total de cinco tempos letivos (duas aulas de noventa minutos e uma de quarenta e cinco 

minutos). As aulas foram lecionadas, sem interrupções, no período compreendido entre 22 e 

29 de Janeiro de 2016. Os conteúdos lecionados centraram-se na unidade didática “Las 

Compras”, na qual se abordava o consumo e a vertente lexical decorrente (lojas e produtos). 

Considerando o tema deste Relatório de Estágio (a Argumentação e a Publicidade) foi 

conferida à lecionação desta unidade curricular um novo olhar, que se revestiu de 

complementaridade. Partindo do tema “ Las Compras” a trabalhar em contexto de sala de 

aula, foi introduzido o conteúdo da Publicidade, enquanto dispositivo comunicacional 

relevante para despoletar e potenciar o consumo. Ao longo das três aulas lecionadas, foram 

trabalhadas as diversas competências: compreensão oral, expressão oral, compreensão 

escrita, expressão escrita, interação oral e funcionamento da língua. 

Para as três aulas lecionadas, foram sempre produzidos materiais, supervisionados 

pela Professora Orientadora de Espanhol, de génese documental autêntica. Para a primeira 

aula, de noventa minutos, foi selecionado, como motivação para a introdução da unidade “De 

Compras”, um anúncio da Coca-Cola, exibido em formato vídeo, com a duração de cerca de 

um minuto, que mostrava um idoso, com uma idade bastante avançada (cento e dois anos), a 

partilhar a sua sabedoria e experiência de vida com uma bebé, recém- nascida. Este idoso 

bebia Coca - Cola e este produto ilustrava também situações do mundo social, nas quais os 

idosos com quem convivia, faziam um brinde à vida, bebendo Coca - Cola. O anúncio, 

bastante emotivo, cumpriu a função para o qual foi selecionado: despertar o interesse pela 

unidade temática “Las Compras”. A partir desse momento, a professora estagiária explorou a 

mensagem publicitária deste anúncio e também a estrutura do anúncio publicitário (logótipo, 

título, corpo do anúncio, ilustrações e slogan). Este conteúdo já era, de alguma forma, 

familiar aos discentes, uma vez que já o tinham estudado no âmbito da disciplina de 

Português, já no início do 8º ano de escolaridade. Em seguida, foram exibidos vários anúncios 

publicitários espanhóis, em suporte powerpoint, de diversas marcas conhecidas: “Telepizza”, 

“Head & Shoulders”, “McDonald’s”, “Ministerio de Turismo”, “Volkswagen”, “Burger King”. 

Cada anúncio possuía, pelo menos, uma característica da linguagem publicitária, de entre as 

que a seguir se elencam: uso do imperativo, figuras de estilo (repetições, comparações), 
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linguagem apelativa e uso de adjetivos. Foi pedido aos alunos que, mediante o anúncio que 

visionavam, identificassem, em cada anúncio, uma característica da lingugem publicitária. Foi 

adoptada uma metodologia comunicativa para promover a participação de todos os discentes 

e também a interação docente- discentes e vice- versa, em idioma castelhano. A adesão dos 

discentes e o concomitante interesse foram bastante evidentes, tendo os alunos tido 

intervenções pertinentes e adequadas, promovendo-se a aprendizagem pela descoberta. 

Depois de concluírem quais as características da linguagem publicitária e, mantendo-se o 

fiocondutor e a sequencialidade das diversas atividades pedagógicas, centrou-se a atenção 

dos discentes num slogan de um dos anúncios publicitários exibidos e solicitou-se aos alunos a 

identificação do tempo verbal, que rapidamente os alunos reconheceram como sendo o 

imperativo (este tempo verbal já tinha sido alvo de aquisição gramatical no ano letivo 

anterior): a partir dos diversos anúncios publicitários, era possível constatar a utilização do 

imperativo nos verbos regulares, irregulares de mudança vocálica e verbos muito irregulares. 

Os alunos foram questionados relativamente à formação do imperativo e respetivas 

terminações. Conforme respondiam corretamente, era projetado no powerpoint a resposta e, 

complementarmente, os alunos preenchiam a ficha gramatical que fora disponibilizada pela 

docente estagiária. No final da aula, foi facultado aos alunos uma ficha com exercícios 

gramaticais, para trabalho para casa.  

Na segunda aula, de quarenta e cinco minutos, manteve-se a sequência e o fio 

condutor: foram corrigidos no quadro os exercícios de trabalho para casa. De seguida, a 

professora estagiária optou pelo enriquecimento lexical, introduzindo novo vocabulário: de 

instrumentos tecnológicos, instrumentos musicais, roupa e acessórios, tendo em conta 

facultar aos alunos vocabulário para a elaboração da tarefa final. Ressalve-se, no entanto, 

que a aprendizagem do novo vocabulário foi concebida de forma lúdica: a professora 

estagiária lia as adivinhas, que se apresentavam em quadras, e perguntava aos discentes qual 

poderia ser o objeto. Foram selecionados as quadras que apresentavam um nível mais básico 

do idioma espanhol, para facilitar a compreensão, e quando não existiam quadras para se 

adivinharem determinados objetos, a professora estagiária elaborou algumas. A turma aderiu 

ao conceito de adivinhar o vocabulário, manifestando interesse: quando respondiam 

acertadamente, a professora estagiária projetava a imagem do instrumento ou peça de 

roupa/ acessório correspondente e, posteriormente, o respetivo nome. No final, a professora 

estagiária realizou a sistematização dos conteúdos lexicais aprendidos em aula, facultando-

lhes uma ficha de vocabulário com os objetos que tinham estudado, sendo a mesma realizada 

em conjunto. No final da aula, foi realizado um jogo didático em grupo, no qual os alunos 

desenhavam no quadro o objeto cujo nome lhes tinha sido facultado pela professora 

estagiária, e os alunos dos outros grupos tinham que adivinhar de que objeto se tratava. Mais 

uma vez, a turma revelou-se sempre interessada. 

Na terceira aula, de noventa minutos, mantendo-se o fio condutor das duas aulas 

anteriores, procedeu-se à ampliação lexical, designadamente ao nível dos materiais (madeira, 

metal, plástico, couro), formas (oval, retangular, quadrada, redonda) e padrões (às riscas, às 
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bolas, às flores, aos quadrados). Em suporte powerpoint, eram projetadas imagens e os 

discentes tinham que reconhecer, respetivamente, os materiais, as formas e os padrões. 

Considerando o bom desempenho escolar dos discentes desta primeira turma de 8º ano, as 

respostas dadas eram, maioritariamente, corretas. Os alunos preenchiam depois, na ficha de 

vocabulário, os nomes corretos, a partir da resposta exibida em powerpoint. 

Para a revisão do conteúdo lexical das cores, foram projetadas imagens dos 

instrumentos dados na aula anterior, mantendo-se, deste modo, a sequencialidade da aula. O 

duplo objetivo foi conseguido: os alunos não só identificaram as cores, como reconheceram 

de imediato os objetos e os instrumentos estudados na aula anterior. Finda esta atividade, 

era o momento oportuno para introduzir as funções às quais se destinavam os objetos/ 

instrumentos utilizados: foram projetadas duas colunas no powerpoint, nas quais constavam 

os objetos/ instrumentos e, na segunda coluna, a sua utilidade. Antes mesmo de fazerem a 

correspondência entre as duas colunas, foi introduzido um novo conteúdo lexical: a expressão 

“se usa para”/ “sirve para”. Os discentes rapidamente resolveram o exercício, em pares, 

tendo a correção sido feita no quadro, com a correspondente letra (de uma coluna) e número 

(de outra coluna), para dissipar eventuais dúvidas. 

Para sistematizar os conteúdos abordados, foi realizado um jogo didático, em grupos 

de três alunos, os quais tinham que escolher uma imagem do objeto (facultada pela 

professora estagiária) e descrever o objeto escolhido (quais as características, o material de 

que era feito, qual a sua funcionalidade). Cada grupo deveria expor perante a turma o resumo 

com as respostas a estas questões e os outros grupos tinham que adivinhar. Depois do jogo, 

seguiu-se a apresentação de um “modelo” para os alunos poderem desempenhar a tarefa 

final: foi apresentado em powerpoint um anúncio da autoria da professora estagiária, com os 

elementos da estrutura do anúncio publicitário, já dados em aula e devidamente identificados 

(slogan, logótipo, corpo do anúncio, título e ilustrações), para que os alunos se recordassem 

dos conteúdos na primeira aula e depois pediu-se aos discentes que identificassem as 

características da linguagem publicitária (uso de imperativo, de adjetivos, linguagem 

apelativa e figuras de estilo (comparação e repetição) que os discentes rapidamente 

identificaram. 

Para concluir, na tarefa final, os alunos tinham que criar o seu próprio anúncio 

publicitário, escolhendo um dos objetos ou instrumentos que tinham aprendido nas aulas, 

respeitando a estrutura dos anúncios (logótipo, título, corpo do anúncio, ilustrações e 

slogan), bem como utilizar linguagem publicitária (linguagem apelativa, uso de adjetivos, uso 

de imperativo, uso de recursos estilísticos). Durante esta aula, os alunos criaram o esboço do 

anúncio publicitário para a tarefa final, redigiram o corpo do anúncio, tendo terminado a 

tarefa na aula seguinte (dado que a tarefa final requeria algum tempo), já com a Professora 

Orientadora. 

No que concerne ao trabalho desenvolvido com a segunda turma do 8º ano, num 

primeiro momento, assisti às aulas da Professora Orientadora de Espanhol, para conhecer os 

discentes, a turma, a sua dinâmica em contexto de sala de aula, as atividades pedagógicas 
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em aula e as reações dos discentes, a participação, com a finalidade de planificar e lecionar” 

as aulas refletindo um “modelo” de aulas com o qual os discentes já se “encontrassem 

familiarizados”, de continuidade pedagógica, evitando, deste modo, ruturas e eventuais 

reações adversas dos discentes, na eventualidade de se planificarem e lecionarem aulas de 

índole bastante diversa da sua realidade letiva.  

A turma, na sua globalidade, era participativa, com discentes interessados, 

empenhados, trabalhadores e com bom aproveitamento. Em conjunto com a Professora 

Orientadora, planifiquei, para esta turma, para o segundo período, dois tempos letivos de 

quarenta e cinco minutos (uma aula de noventa minutos). A aula foi lecionada no dia 3 de 

março de 2016.  

Os conteúdos lecionados centraram-se na unidade didática “Ir de compras”. Foi 

escolhido o enfoque por tarefas. Para dotar os discentes dos conhecimentos basilares para a 

consecução desta tarefa, foram selecionados materiais e tarefas, supervisionados pela 

Professora Orientadora de Espanhol, de génese documental autêntica, em articulação 

constante, num fio condutor. Ao longo da aula lecionada, foram trabalhadas as diversas 

competências: compreensão oral, expressão oral, compreensão escrita, expressão escrita, 

interação oral e funcionamento da língua. 

Para esta única aula deste segunda turma de 8º ano, do segundo período, de noventa 

minutos, foi selecionado, como motivação para a introdução da unidade “Ir de Compras”, um 

anúncio que ilustrava uma situação- tipo, que ocorre frequentemente em lojas de roupa, 

exibido em formato vídeo, com a duração de cerca de dois minutos, que mostrava duas 

senhoras (a empregada e a cliente), na qual a cliente solicitava informação sobre se existiria 

um determinado tamanho de roupa para uma peça de vestuário e se poderia experimentar 

essa e outras peças de roupa. No final do vídeo, a cliente demonstrava interesse na aquisição 

das peças de vestuário e questionava a empregada relativamente aos meios de pagamento. O 

anúncio, relevante, cumpriu a função para o qual foi selecionado: suscitar o interesse por 

uma situação relativamente comum no dia-a-dia e dotar os discentes de vocabulário e 

expressões corretas a utilizar num país de idioma espanhol. A partir desse momento, a 

professora estagiária explorou os conteúdos do referido vídeo, nomeadamente quais as 

expressões que eram utilizadas numa situação numa loja de roupa (os alunos indicavam as 

expressões utilizadas e preenchiam uma ficha com essas informações). Posteriormente, após 

o preenchimento do quadro com as expressões utilizadas no vídeo (que se encontravam a 

azul), os discentes eram questionados relativamente a outras expressões que conhecessem e 

que se poderiam hipoteticamente adequar e utilizar, que depois completavam o quadro 

(constam a vermelho), tendo os discentes que registar as expressões de ambas as cores. No 

seguimento deste quadro, constava um exercício, com um diálogo, no qual era necessário 

utilizar as expressões que os alunos tinham acabado de aprender, para além de este exercício 

ter uma mais- valia, que consistiu em mostrar em versão escrita, um diálogo semelhante, em 

contexto de loja de roupa. 
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Em seguida, o vocabulário referente à roupa foi dado de forma particularmente 

sugestiva, visando sempre despertar o interesse e a motivação: com o recurso à utilização de 

adivinhas, em idioma espanhol, em suporte powerpoint, às quais os alunos respondiam. 

Posteriormente, após responderem acertadamente, eram exibidas a imagem e a palavra 

escrita. Os alunos da segunda turma de 8º ano também aprenderam alguns adjetivos para 

poderem descrever a roupa (“cara”, “barata” etc). No final desta atividade, os discentes 

preenchiam a ficha de vocabulário, na qual constavam as mesmas imagens e espaços em 

branco, nas palavras, para serem completados. As imagens eram projetadas, a partir do 

powerpoint, e alguns alunos voluntários completaram-nas no quadro. Em seguida, os 

conhecimentos adquiridos foram testados, designadamente através da realização de um 

exercício de verdadeiro/ falso, no qual os alunos tinham que saber quais eram as peças de 

roupa para poderem ajuizar se as afirmações se adequavam ou não às peças de vestuário. O 

exercício foi projetado no quadro e alguns discentes voluntariaram-se para o corrigir. As 

respostas ao exercício eram sempre registadas, pelos discentes, nas suas respetivas fichas de 

vocabulário (que continham os exercícios). 

Após a correção do exercício e, consolidadas as aquisições lexicais, procedeu-se à 

realização da tarefa final, que consistiu na elaboração de um diálogo, a pares, numa situação 

de loja de roupa (mediante a utilização da informação contida no envelope distribuído a cada 

par), empregando a aquisição vocabular aprendida em aula, designadamente o nome das 

peças de vestuário e as expressões a utilizar neste tipo de contexto (perguntar se existe 

determinado tamanho de roupa, se é possível experimentar a peça de roupa, quais os meios 

de pagamento aceites), redigindo um diálogo escrito. Esta foi uma boa oportunidade para a 

professora estagiária circular por entre as mesas, verificar como decorria a realização da 

atividade, orientar a própria dinâmica do trabalho a pares (para nenhum membro ficar 

excluído ou auto- excluir-se do trabalho a realizar), acompanhar mais de perto o trabalho que 

realizavam, aferir dificuldades e esclarecer dúvidas, incentivando os alunos a trabalhar em 

contexto de pares. Como nem todos os alunos conseguiram finalizar a atividade nesta aula, a 

tarefa final transitou para a aula seguinte, a terminar já com a Professora Orientadora. 

 

3.3.4. Português- 2º período 

Para as cinco aulas lecionadas à segunda turma de 11º ano, foram selecionados 

diversos materiais didáticos e pedagógicos, em constante articulação e no estreito 

cumprimento das sequências lógica e didática, tendo em vista a complementaridade dos 

mesmos e proporcionar a criação de um ambiente dinâmico em aula. A lecionação de alguns 

capítulos da obra Os Maias, de Eça de Queirós, requereu uma preparação pedagógica 

intensiva e aprofundada por parte da professora estagiária. A docente estagiária iniciou a 

primeira aula com um enquadramento essencialmente cultural e histórico, inserindo a obra Os 

Maias na corrente literária respetiva (Realismo), contrapondo as características desta obra 

realista às de Frei Luís de Sousa (Romantismo) e pedindo aos alunos que se recordassem das 
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características do Romantismo que tinham aprendido em aulas anteriores, estabelecendo, 

deste modo, uma sequência didática e lógica com as aulas imediatamente anteriores, 

lecionadas pela Professora Orientadora. No que concerne aos materiais didáticos utilizados 

em contexto de aula, pela professora estagiária, foi dada primazia à utilização do manual 

escolar Expressões 11, da Porto Editora, nomeadamente ao nível dos excertos dos capítulos 

da obra Os Maias e respetivos questionários para aferição de leitura, bem como à utilização 

de alguns powerpoints didáticos, profusamente ilustrados e esquematicamente elucidativos. 

No entanto, a professora estagiária recorreu também ao uso de powerpoints (por ela 

elaborados), para o enquadramento cultural e histórico de Os Maias e para sistematizar as 

características do Realismo, uma vez que o manual não conferia grande destaque a esse 

aspeto e a professora estagiária considerou relevante o enquadramento da presente obra, 

designadamente para facilitar a compreensão aos alunos da existência de distintas correntes 

literárias, com características diferentes entre si, e respetivas obras literárias. Este 

powerpoint continha imagens alusivas à época (segunda metade do séc. XIX), bem como 

tabelas e esquemas, com informação pormenorizada, para facilitar a aprendizagem de novos 

conteúdos, especificamente numa obra que se reveste de complexidade, considerando a sua 

extensão. A professora estagiária analisou também com os alunos o powerpoint didático do 

manual, que estabelecia a distinção entre dois níveis narrativos: a história da família Maia (à 

qual o título aludia) e a crónica de costumes (constante no subtítulo). Na minha opinião, com 

esta exploração semântica e imagética dos powerpoints, foi alcançada uma maior motivação 

dos discentes para a tarefa seguinte, que consistia na leitura de dois textos alusivos à 

importância do título e subtítulo da obra. Após o enquadramento histórico e cultural, a 

explicitação das características do Realismo e a “ponte” como enquadramento histórico e 

cultural e as características do Realismo presentes em Os Maias, a professora estagiária 

apelou à participação global da turma, designadamente na vertente de leitura e análise de 

dois textos acima referenciados, tendo alguns alunos se voluntariado para esse efeito. A 

professora estagiária esclareceu dúvidas lexicais, ao nível dos textos lidos, considerando 

alguns vocábulos que, pela sua natureza mais linguística, poderiam ser eventualmente 

desconhecidos para os alunos, dificultando a sua compreensão do texto. Por último, ao nível 

da primeira aula, foram lidos dois textos, referentes a excertos dos capítulos I e XVIII, tendo a 

professora estagiária dado oportunidade a diversos discentes para um momento de leitura. 

Foi realizada a leitura orientada destes textos, tendo a professora estagiária enfatizado 

aspetos relevantes, decorrentes da análise dos textos. Deu-se início à resolução do 

questionário referente à compreensão destes textos. Como não foi possível terminar a 

resolução do questionário, algumas questões ficaram para trabalho de casa, para correção na 

segunda aula.  

Deste modo, na segunda aula, a professora estagiária verificou quais os alunos que 

tinham realizado os trabalhos de casa, registando, para o efeito, o nome dos discentes que 

tinham cumprido a tarefa pedida pela professora estagiária. Em seguida, solicitou aos 

discentes um resumo oral dos conteúdos dados na primeira aula (para sistematização dos 
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mesmos). O início da segunda aula consistiu na correção do questionário referente aos textos 

com excertos do capítulo I e capítulo XVIII. Os alunos respondiam às questões e depois a 

professora estagiária projetava, em powerpoint, as respostas, tendo os alunos sido informados 

para retirarem apenas alguns apontamentos pontuais, considerando que os respetivos 

powerpoints ficariam disponíveis na plataforma da escola. Finalizada esta atividade, foi 

exibido um pequeno excerto cinematográfico de uma adaptação da obra Os Maias, mais 

concretamente de um episódio do capítulo II da obra, como motivação para suscitar mais 

interesse nos alunos, fornecendo pistas para a leitura do excerto que constava no manual dos 

discentes. Posteriormente, iniciou-se a leitura do excerto: “Uma sombria tarde de 

dezembro”, tendo a professora estagiária efetuado a análise orientada do texto, com 

esclarecimento de vocábulos, solicitando a participação dos alunos na referida análise. Em 

seguida, para permitir o cumprimento do plano de aula, a resolução do questionário do texto 

foi realizada em conjunto (professora estagiária- alunos), tendo sido projetados em 

powerpoints os tópicos de resolução do questionário. A professora estagiária considera que a 

diversidade de materiais pedagógicos utilizados em contexto de aula (excerto 

cinematográfico, powerpoint, manual) foi salutar, funcionando como um facilitador da 

aprendizagem, gerando estímulos distintos e complementares entre si. Como não foi possível 

concluir a resolução do questionário da página 251, o mesmo transitou para a terceira aula. 

Na terceira aula, a professora estagiária retomou, mais uma vez, os conteúdos 

programáticos que tinham sido dados na segunda aula, pedindo a colaboração dos discentes 

para efetuarem a referida sistematização de conteúdos. Foi efetuada a resolução do 

questionário (que tinha ficado pendente da segunda aula), com recurso à projeção dos tópicos 

em powerpoint (slides que iriam posteriormente ser disponibilizados na plataforma da 

escola). Em seguida, para facilitar a leitura de excertos dos capítulos I, II e III, 

criteriosamente selecionados para introduzir a temática da Educação em Os Maias, foi 

disponibilizada uma versão em pdf, que permitia ultrapassar eventuais dificuldades na gestão 

da leitura dos referidos capítulos, considerando a profusão de livros editados por distintas 

editoras, com diferentes formatos e a consequente não correspondência entre as páginas. 

Deste modo, foi possível “uniformizar” o processo de leitura, em torno de uma única versão, 

à qual todos os discentes tiveram acesso, tendo os referidos excertos sido projetados e sido 

lidos em aula (posteriormente também disponibilizados na plataforma). À semelhança da 

leitura orientada que tinha sido utilizada como estratégia pedagógica para análise dos 

excertos dos textos do manual, a professora estagiária assumiu a continuidade desta 

estratégia pedagógica, efetuando o mesmo tipo de análise, comentando e esclarecendo 

dificuldades de léxico e enfatizando as características do Realismo presentes na obra, 

nomeadamente ao nível do estilo queirosiano. A leitura dos excertos dos capítulos foi 

atribuída a diferentes discentes, alguns que se voluntariaram para o efeito, outros foram 

designados pela professora para efetuarem a leitura, permitindo assim dar a oportunidade de 

participação ao maior número de alunos. Após a leitura dos referidos excertos sobre a 

Educação em Os Maias, foi feita a sistematização dos dois tipos de educação (Educação 
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Tradicional Portuguesa e Educação Inglesa) e seus representantes (respetivamente, Pedro da 

Maia/ Eusebiozinho e Carlos da Maia), com a análise e projeção de conteúdos em powerpoint, 

que ficou disponível na plataforma. Foi ainda distribuída uma ficha, da autoria da professora 

estagiária, com a sistematização de aspetos relevantes da obra que já tinham sido abordados 

nas aulas anteriores, para ajudar os alunos na compreensão e na visão da obra. O plano de 

aula previsto foi integralmente cumprido.  

Na quarta aula, a professora estagiária solicitou aos discentes um resumo oral dos 

conteúdos dados na primeira aula (para sistematização dos mesmos). Em seguida, deu-se 

início à aula, com a leitura e análise orientada do episódio “Jantar no Hotel Central”, da 

obra Os Maias, tendo a professora estagiária esclarecido dificuldades de léxico e enfatizado 

as características do Realismo presentes na obra, nomeadamente ao nível do estilo 

queirosiano. Posteriormente, para a resolução do questionário, a professora estagiária 

constituiu grupos (por filas), aos quais foram atribuídas algumas questões da compreensão do 

texto. A professora estagiária “aproveitou” esta situação para poder interagir mais 

pessoalmente com os discentes, circulou por todas as mesas para a verificação de como 

decorria a atividade, orientar a própria dinâmica do grupo (para nenhum membro ficar 

excluído ou auto- excluir-se do trabalho a realizar), acompanhar mais de perto o trabalho que 

realizavam, aferir dificuldades e esclarecer dúvidas, incentivando os alunos a trabalhar em 

grupo. Relativamente à resolução do questionário, a professora estagiária questionou os 

alunos, por grupos/ fila, relativamente às suas respostas, corrigiu verbalmente algumas 

respostas e projetou as opções corretas, com recurso ao powerpoint elaborado para o efeito. 

Em seguida, procedeu-se à leitura e análise orientada de alguns excertos do capítulo VI, 

tendo sido projetado o pdf da obra, em aula, para todos os alunos poderem acompanhar a 

leitura, tendovários discentes lidos os excertos. Os alunos ainda principiaram a resolução do 

questionário da página duzentos e cinquenta e oito, mas não foi possível corrigi-lo, tendo o 

mesmo transitado para a aula seguinte. A professora estagiária distribuiu aos alunos uma ficha 

informativa, para auxiliar os discentes na preparação para o teste que iriam realizar, com a 

sistematização de alguns dos aspetos mais relevantes da obra, designadamente: o título, o 

subtítulo, a visão crítica da época, o tempo narrativo, o espaço físico, personagens 

(caracterização), personagens (relações e oposições) e resumo do episódio: “Jantar no Hotel 

Central”.  

Na quinta e última aula, foram lidos, por diversos discentes, os últimos excertos 

relevantes do capítulo VI e corrigido o questionário da página 258, que requeria a leitura 

prévia destes últimos excertos do capítulo VI. Procedeu-se à leitura do excerto “A Toca”, 

constante no manual, uma leitura orientada e com esclarecimento de vocábulos, 

complementada com particular destaque para as marcas do estilo queirosiano. Em seguida, 

foi corrigido o questionário respetivo, com recurso ao powerpoint, disponibilizando, em 

suporte escrito, a correção do questionário, à medida que os alunos iam respondendo. O 

plano de aula previsto foi cumprido na íntegra. 
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A professora estagiária considera que a utilização de diferentes estratégias didáticas 

(trabalho de grupo e trabalho individual) e de distintos materiais (powerpoints- da sua 

autoria, powerpoints didáticos do manual Expressões 11, pdf, manual, fichas informativas de 

sistematização de conteúdos da obra Os Maias) proporcionou um ambiente dinâmico de aula, 

tendo contribuído para manter os discentes interessados na aula. Constituiu um “desafio” dar 

em aula a obra Os Maias, considerando a sua extensão, mas penso que, de alguma forma, 

consegui que os discentes se consciencializassem da relevância e da atualidade da obra e 

assimilassem este novo conteúdo programático, atingindo, assim, os objetivos e metas 

propostos para este nível de escolaridade. 

 

3.3.5. Espanhol - 3º período 

Para as aulas lecionadas para o segundo 8º ano (três blocos de 90 minutos), foram 

selecionados diversos materiais didácticos, visando a complementaridade dos mesmos e para 

suscitar o interesse e a motivação dos alunos, através do encadeamento de tarefas 

conduzindo à Tarefa Final, como corolário das aprendizagens. 

Na primeira aula lecionada, a professora estagiária fez com os alunos uma revisão dos 

conteúdos dados nas aulas anteriores com a Professora Orientadora de Espanhol, enquadrando 

a nova unidade “¡Qué rico!” como uma continuidade dos conteúdos dados na unidade prévia 

“De compras”, na qual se abordava o consumo de diversos bens (entre os quais os alimentos), 

tendo a professora estagiária dado um bloco de noventa minutos. Foi explicitado aos alunos 

que, na nova unidade, iriam adquirir conhecimentos sobre os alimentos e ver receitas de 

como confecionar os alimentos. Para a aquisição vocabular das diversas categorias de 

alimentos (“verduras”, “carnes y embutidos”, “pescado y mariscos”) e ainda utensílios de 

cozinha, apresentaram-se diversas adivinhas, em suporte powerpoint, uma espécie de 

“brincadeira” com jogos de palavras e associações semânticas (considerando a faixa etária 

destes discentes), na generalidade bastante simples, para potenciar a compreensão da 

mensagem subjacente e facilitar a compreensão do seu conteúdo e também para conferir 

mais dinâmica na gestão da aula e maior interesse e participação dos discentes. Este tipo de 

atividade privilegiava uma sequência lógica e didáctica, surgindo em aula de forma natural, 

encadeada numa sequência e num fio condutor que os alunos rapidamente “agarraram”, 

participando ativamente, verificando-se, a meu ver, uma boa interação docente- discente. As 

adivinhas foram lidas, algumas delas por alunos que se voluntariaram para esse efeito; a 

seguir a professora estagiária perguntou aos alunos quais poderam ser os alimentos e os 

utensílios de cozinha e os alunos, de uma forma geral, foram respondendo corretamente. Por 

último, foram projetadas as imagens e o nome. Concomitantemente, e depois de os alunos já 

terem respondido a todas as adivinhas, a professora- estagiária facultou uma ficha de 

vocabulário, na qual à imagem disponibilizada, os alunos fizeram corresponder a palavra 

correta. Esta ficha de vocabulário apenas foi disponibilizada no final da atividade, para os 

alunos não saberem “de antemão” as respostas às diversas adivinhas. Para o preenchimento 
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da ficha de vocabulário, participaram diversos alunos, que foram ao quadro escrever, 

voluntariamente, na ficha de vocabulário, projetada em powerpoint, as respostas corretas. 

Para suscitar, mais uma vez, o interesse e a motivação dos alunos, os nomes dos alimentos e 

dos utensílios de cozinha eram escritos em espaços lacunares, com algumas indicações de 

vogais ou consoantes, utilizando as mesmas imagens que os alunos tinham visionado na 

apresentação e powerpoint. As adivinhas permitiram uma aquisição vocabular através de um 

elemento lúdico, que os discentes destas faixas etárias bem conhecem e com o qual se 

identificam. Este “jogo lúdico” também facilitou a interação entre professora- estagiária e 

alunos, fomentando a participação dos alunos que se revelaram, na generalidade, bastante 

interessados e participativos. Em seguida, para aferição da boa sistematização destes 

conteúdos lexicais, foi-lhes disponibilizado um exercício, que consistia na disponibilização de 

várias imagens de alimentos e utensílios, tendo os alunos que “caçar o intruso”, escrevendo 

numa “estrela” a resposta, o nome do intruso. Este exercício permitia verificar se os alunos 

tinham compreendido bem a inserção dos alimentos nas diversas categorias e se tinham 

“retido” bem os nomes na sua memória. O exercício correu bem, tendo a professora- 

estagiária circulado entre as mesas, para verificar se havia dúvidas e esclarecer as mesmas, 

para além de esta atividade ter o condão de ter potenciado a aproximação professora- 

estagiária- alunos. Depois, para “familiarizar” os alunos com a aplicação do novo léxico 

aprendido e para verificar a utilização do mesmo em contexto situacional, foi lida uma 

receita de uma sandes, tendo os alunos que completar alguns espaços lacunares com o nome 

dos ingredientes, que os alunos tinham acabado de aprender (eram facultadas imagens 

correspondentes do alimento). A leitura desta receita permitiu que os alunos se 

“familiarizassem” com a utilização do novo léxico e ver também verbos que se utilizavam no 

contexto das receitas. A professora- estagiária teve o cuidado de esclarecer vocábulos que 

constavam da receita, que os alunos desconheciam. Os materiais projetados, em powerpoint,  

bem como os que foram cedidos aos alunos, eram profusamente ilustrados, com diversas 

animações, com “bonecos”, visando apresentar-lhes um conteúdo interessante, adequado à 

sua faixa etária, despertando-lhes o interesse para os novos conteúdos vocabulares e 

gramaticais. Por último, na primeira aula, foram ainda introduzidos os conteúdos gramaticais 

referentes aos conetores temporais de anterioridade (“antes de …”, “antes de que …”), de 

simultaneidade (“mientras…”) e de posterioridade (“después de …”, “después de que …”), em 

contexto- situação, isto é, partindo da utilização de exemplos constantes na receita, que fôra 

previamente lida e analisada. A professora- estagiária questionou os alunos sobre as frases, 

nomeadamente sobre o número de ações que a mesma continha, bem como a ordem pelas 

quais as ações decorriam, para que os alunos chegassem, eles próprios, à conclusão de 

quando eram utilizados os conetores e para que finalidade. Os alunos foram participativos, 

tendo sido possível analisar as frases em conjunto, tornando mais simples a aquisição destes 

novos conteúdos. Para facilitar a compreensão deste novo conteúdo gramatical, a professora- 

estagiária introduziu, numa fase inicial, o conetor temporal “mientras”, de simultaneidade, 
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uma vez que este era o conetor de mais simples e fácil compreensão e utilizava o presente do 

indicativo, tempo verbal já bem conhecido dos discentes.   

Na segunda aula, a professora- estagiária fez a revisão, com os alunos, dos conteúdos 

dados na aula anterior. O objetivo, nesta aula, foi o de dar continuidade aos conteúdos 

lecionados na primeira aula, nomeadamente os conetores temporais “antes de” e “después 

de”. A professora- estagiária, logo no início da aula, esclareceu os discentes relativamente à 

realização da Tarefa Final, agendada para a terceira aula, para que estes compreendessem 

bem a importância e o encadeamento das diversas atividades implementadas ao longo das 

três aulas (redação de uma receita com uma imagem de um alimento que o envelope 

continha). Retomando os conteúdos gramaticais, com recurso ao powerpoint, foram 

apresentados exemplos dos conetores em frases, devidamente contextualizados, aplicando-se 

o vocabulário sobre a unidade “¡Qué rico!” e, inclusive, alguns exemplos de frases constantes 

nas receitas. Os exemplos foram explicados em aula, no quadro, decompondo-se a frase em 

duas orações, questionando-se os alunos sobre os sujeitos de ambas as orações e quais os 

tempos verbais que tinham sido empregues. Depois desta explicação, na qual os alunos foram 

respondendo corretamente, e esclarecidas as dúvidas, os discentes praticaram a aquisição 

desta matéria gramatical nas fichas que lhes tinham sido distribuídas na aula anterior, através 

do preenchimento lacunar dos conetores temporais, atividade realizada a pares e na qual a 

professora estagiária pôde circular entre as mesas, acompanhando o trabalho dos discentes e 

esclarecendo as suas dúvidas, numa interação salutar entre professora- estagiária- alunos. A 

professora estagiária procedeu à correção dos referidos exercícios, através do completamento 

de espaços, no powerpoint que havia sido projetado no quadro, solicitando a diversos alunos o 

seu contributo, para fornecerem a resposta correta, pretendendo-se dar a possibilidade ao 

maior número de alunos de participarem em aula (considerando o facto de serem vinte e nove 

alunos).  

Na terceira aula, após a sistematização da aula anterior com os discentes, e, como 

complemento aos conetores temporais de anterioridade (verificando-se a necessidade da 

utilização do presente de conjuntivo) “Antes de que “e de posterioridade “Después de que”, 

os alunos aprenderam este tempo verbal. Antes de avançar para este conteúdo, a professora 

estagiária questionou os alunos para saber se existiam dúvidas dos conteúdos aprendidos nas 

duas aulas anteriores, tendo alguns alunos solicitado o esclarecimento de dúvidas. A docente 

estagiária acedeu a tomar alguns minutos da sua aula para dissipar as dúvidas, considerando 

que esse tempo foi vital para depois se avançar mais facilmente na aquisição do presente do 

conjuntivo. Foi distribuída uma nova ficha gramatical, com a súmula dos conteúdos que iriam 

ser dados em aula, com a utilização de quadros simples com este tempo verbal, para tornar a 

sistematização dos conteúdos mais simples. Para facilitar a compreensão deste novo conteúdo 

gramatical, a professora estagiária apelou aos conhecimentos prévios e basilares adquiridos 

na disciplina de Português, para estabelecer o paralelismo entre o presente do conjuntivo e o 

“presente de subjuntivo”, solicitando o contributo dos discentes para completarem os 

espaços em branco na conjugação dos verbos regulares do “presente de subjuntivo”, 



 97 

informando-os que as terminações dos verbos regulares do presente do conjuntivo eram 

bastante semelhantes às de Português, “agilizando”, deste modo, a aquisição deste novo 

conteúdo gramatical. Os alunos, recordando as terminações do presente do conjuntivo na sua 

língua materna, aderiram, conseguindo completar os verbos do presente do conjuntivo. Em 

seguida, para testarem os conhecimentos adquiridos, praticaram um exercício lacunar. A 

professora estagiária chamou alguns alunos ao quadro, para corrigir os exercícios, tendo o 

cuidado de alternar alunos voluntários com alguns alunos “não voluntários”, visando uma 

distribuição imparcial da participação dos alunos em aula. Foram também dados alguns 

verbos irregulares do “presente de subjuntivo”.  

Para alternar, posteriormente, o tipo de atividades realizadas, pareceu importante à 

professora estagiária, “quebrar” um pouco o mesmo registo de atividade, tendo introduzido 

uma atividade diferente: de compreensão auditiva. A mesma baseava-se no visionamento e 

audição de uma receita, típica de uma sandes, mostrando, “em tempo real”, não só a 

confeção da sandes, mas também o vocabulário dos alimentos e dos utensílios de cozinha que 

os alunos adquiriram na primeira aula (permitindo uma revisão a esse conteúdo vocabular). A 

docente estagiária considera que o referido vídeo utilizava uma linguagem simples e clara, 

sugestiva da realização de receitas, com “expressões- chave” que se utilizam neste tipo de 

situações. O visionamento deste vídeo permitiu fazer a exploração do mesmo. Tornou-se 

aliciante o apelo à imagem, à compreensão da mensagem, “aproveitando-se” o interesse dos 

alunos no vídeo para a introdução de novos conteúdos gramaticais, designadamente os verbos 

típicos da confeção de receitas e a “Pasiva Refleja”. Aos discentes, foi-lhes facultada uma 

ficha de compreensão auditiva, a qual iam preenchendo com as respostas corretas, dos verbos 

típicos das receitas. Para “incrementar” a motivação dos discentes, a ficha que lhes foi 

facultada continha algumas “imagens” alusivos à temática, permitindo-lhes inferir mais 

facilmente qual o verbo a colocar no espaço em branco. Após o visionamento do vídeo duas 

vezes, a professora estagiária procedeu à correção do exercício, que consistia em completar 

os espaços lacunares com alguns verbos típicos da confeção de receitas, e a professora 

estagiária esclareceu o significado desses verbos e de alguns vocábulos que os alunos 

desconheciam. Mais uma vez, a professora estagiária chamou alunos ao quadro para corrigir 

este exercício, que ainda não tinham participado em aula. Alguns exemplos da “Pasiva 

Refleja”, constantes na receita que tinha sido visionada, foram “aproveitados” para 

introduzir este tópico gramatical. Em seguida, a professora estagiária procedeu à explicitação 

da “Pasiva Refleja”, da sua formação e quais as terminações da mesma, nos verbos regulares 

e irregulares. Os alunos consultaram a ficha de gramática que tinha sido distribuída no início 

da aula e onde constavam todos os conteúdos gramaticais, com quadros elucidativos e de fácil 

compreensão. Este conteúdo gramatical foi testado com recurso a uma ficha, na qual era 

apresentada uma receita, tendo os alunos que completar os espaços em branco com a “Pasiva 

Refleja”, alternativamente, dos verbos regulares e irregulares, podendo os alunos consultar a 

ficha de gramática, onde constavam alguns verbos regulares e irregulares que se utilizam na 

“Pasiva Refleja”. A ficha com o exercício da “Pasiva Refleja” era apelativa, com alguns 
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“bonecos”, permitindo que os alunos se identificassem com o material didático que foi 

especialmente concebido para eles, considerando a sua faixa etária. Relativamente à Tarefa 

Final, que se constitui como o corolário das aprendizagens destas três aulas assistidas, apesar 

de a mesma ter sido concebida para ser aplicada em aula, tal não se afigurou possível, dada a 

contingência de tempo, uma vez que foi necessário incluir mais alguns minutos (não 

previstos), no início da aula, para explicitar alguns conteúdos que não tinham ficado claros 

para os alunos. Esta atividade não tinha sido programada, aquando da planificação da aula, 

mas teve impacto na gestão do tempo disponível para o cumprimento das atividades previstas 

para a terceira aula. A professora estagiária não “lamenta” a utilização deste tempo, em prol 

do esclarecimento das dúvidas dos alunos, considera que o mesmo até foi útil para fomentar a 

interação professora- estagiária- alunos e uma proximidade maior docente- discentes. 

Relativamente ao cumprimento da tarefa final, que consistia na elaboração da receita de uma 

sandes, a pares, utilizando uma imagem de um alimento (a incluir na receita), e pressupunha 

a utilização da aquisição vocabular desta unidade e utilização de conetores e da gramática 

correspondente, a professora estagiária considera que os alunos desta segunda turma de 8º 

ano não ficaram “lesados” nos seus interesses, uma vez que a Tarefa Final, como corolário 

das aprendizagens das três aulas dadas pela professora estagiária, foi levada a cabo na aula 

seguinte, já com a Professora Orientadora de Espanhol, tendo a professora- estagiária estado 

presente e acompanhado a tarefa, a exemplo de outras aulas no segundo período, nas quais 

tinha participado junto dos alunos, por solicitação da Professora Orientadora de Espanhol. Na 

opinião da professora estagiária, esta circunstância permitiu um momento em aula bastante 

“salutar”: os discentes beneficiaram do facto de estarem duas pessoas a prestarem-lhes ajuda 

na consecução da tarefa (sempre útil, considerando a dimensão da turma) e tiveram um 

acompanhamento mais personalizado.  

A professora estagiária considera que a exploração temática desta unidade realizada e 

respetivos recursos concomitantemente disponibilizados, relativamente a este conteúdo 

programático, foi positiva, considerando a exploração vocabular e imagética da unidade, 

procurando suscitar o interesse e a motivação na faixa etária destes discentes e o apelo às 

imagens e à utilização de suportes e materiais diversificados, para uma maior motivação dos 

alunos. Considero que o visionamento de uma receita foi um aspeto muito positivo, por ter 

conferido mais “vivacidade” e “utilidade” à aquisição vocabular e gramatical, em situação de 

contexto, tendo conseguido a adesão da turma, que seguiu atentamente o vídeo, tendo o 

“aproveitamento didático” do mesmo contribuído para facilitar a realização da tarefa final. 

 

3.3.6. Português - 3º período 

Para as duas aulas lecionadas na turma do 10º ano, foram selecionados diversos 

materiais didáticos e pedagógicos, em constante articulação e no estreito cumprimento das 

sequências lógica e didática, tendo em vista a complementaridade dos mesmos e 

proporcionar a criação de um ambiente dinâmico em aula. A lecionação das Reflexões do 
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Poeta (Cantos I e V), da obra “Os Lusíadas”, de Luís de Camões, requereu uma preparação 

pedagógica intensiva e aprofundada por parte da professora estagiária e um “desafio”, uma 

imersão na poesia.  

A docente estagiária iniciou a primeira aula com o enquadramento da presente aula, 

articulando-a com a sequência didática e lógica das aulas imediatamente anteriores, 

lecionadas pela Professora Orientadora de Português. Em seguida, a docente estagiária 

procedeu à análise e resumo geral do Canto I, da obra “Os Lusíadas” considerando a 

informação constante do manual, para o enquadramento das reflexões do poeta no final deste 

canto. Partindo da leitura dos conteúdos do manual, referentes às reflexões do poeta (Canto 

I), a professora estagiária pediu aos discentes, inicialmente, para sublinharem aspetos 

relevantes que sintetizassem a reflexão do Canto I, indicando-lhes, posteriormente, quais 

eram. Para proporcionar uma visão global das reflexões do poeta para o Canto I, a professora 

estagiária projetou um slide em powerpoint, explicitando-o, com recurso a um esquema, com 

os eixos primordiais das reflexões do Canto I. O powerpoint elaborado pela professora 

estagiária continha imagens alusivas à época e ao enquadramento da obra, bem como o 

referido esquema, com informação pormenorizada, para facilitar a aprendizagem de novos 

conteúdos. Posteriormente, a docente estagiária leu, com expressividade, em voz alta, as 

estâncias 105 e 106, para motivar os alunos para a grande obra literária, valorosa, um dos 

expoentes máximos da literatura e cultura portuguesas: “Os Lusíadas”. Finda a leitura, para 

facilitar a compreensão as referidas estrofes, a professora estagiária esclareceu alguns 

vocábulos e ideias- chave de alguns versos que suscitavam algumas dúvidas, bem como fez 

uma síntese de cada estrofe, solicitando aos alunos que anotassem as ideias principais ao lado 

de cada estância, no manual. Após estas etapas, a docente estagiária atribuiu a seguinte 

tarefa aos alunos: a resolução do questionário de compreensão, atividade a ser realizada a 

pares. A docente estagiária circulou entre as mesas, acompanhando o trabalho dos alunos, 

esclarecendo as dúvidas existentes e interagindo com os discentes, tendo acompanhado com 

mais atenção alguns alunos que mostravam algumas dificuldades, não tendo descurado (nem 

sido alheia) à situação particular destes alunos no contexto da turma. Em seguida, após 

alguns minutos para realização da tarefa em aula, a docente estagiária questionou os alunos, 

para a obtenção das respostas, tendo depois projetado em powerpoint as respostas corretas e 

informado os alunos que apenas deveriam retirar alguns tópicos das respostas, uma vez que os 

slides de powerpoint ficariam mais tarde disponíveis na plataforma.De uma maneira geral, os 

alunos foram respondendo acertadamente, mostrando que estavam a acompanhar o conteúdo 

dado em aula. Depois da resolução do questionário, a docente estagiária abordou um novo 

conteúdo programático (a Publicidade), constante no manual. A professora estagiária 

articulou a Publicidade com a temática das reflexões do Canto I (o tema da fragilidade 

humana, os limites da existência, os obstáculos no mar e na terra), no sentido em que a 

mesma pode cumprir intuitos comerciais e institucionais. No caso em concreto, a Publicidade 

pode apresentar produtos e bens comerciais que sirvam para “colmatar” as fragilidades, os 

medos e as inseguranças que assolam a existência humana. Nesta primeira aula, foram 
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abordados: o conceito da Publicidade, os objetivos e os suportes. A aula terminou neste ponto 

da matéria. 

Na segunda aula, a professora retomou, mais uma vez, os conteúdos programáticos 

que tinham sido dados na segunda aula, pedindo a colaboração dos discentes para efetuarem 

a referida sistematização de conteúdos, tendo alguns alunos se voluntariado para esse efeito. 

Posteriormente, retomou o conteúdo da Publicidade, constante no manual, tendo solicitado a 

alguns alunos para o lerem, explicitando em seguida alguns aspetos referentes às principais 

diferenças entre texto icónico e texto linguístico, bem como alguns mecanismos linguísticos e 

estilísticos típicos da Publicidade. A docente estagiária destacou algumas informações a partir 

dos textos lidos, solicitando aos discentes para sublinharem algumas indicações importantes. 

Em seguida, a professora estagiária projetou em powerpoint um anúncio da marca de seguros 

Liberty, no qual os alunos identificaram os elementos estruturantes do mesmo, 

designadamente: o título, a imagem, o texto argumentativo, o logótipo e o slogan. Partindo 

desta análise prévia, a docente estagiária analisou em conjunto com a turma os mecanismos 

linguísticos e estilísticos (uso do Imperativo, de trocadilhos e de recursos expressivos) 

constantes neste anúncio publicitário. Após a referida análise, a docente estagiária constituiu 

a turma em grupos de quatro e cinco alunos, atribuindo-lhes um trabalho de grupo: a análise 

de uma imagem (alusiva a situações quotidianas, para as quais é aconselhável a aquisição de 

seguros- seguros dos seguintes ramos de seguros: de habitação, automóvel, vida, saúde, 

habitação e de viagem) e “desafiou” os discentes e criarem o seu próprio anúncio 

publicitário, com os elementos estruturantes da Publicidade e os mecanismos linguísticos e 

estilísticos. Considerando que todas as imagens eram distintas, cada grupo pôde criar um 

anúncio publicitário, em termos de conteúdo, sempre diferente do de outros grupos, tendo-o 

apresentado perante a turma. A turma, na sua generalidade, deu largas à sua criatividade, 

apresentando trabalhos com anúncios publicitárioos constituídos por textos argumentativos e 

slogans bastante apelativos e recorrendo a diversos mecanismos linguísticos e estilísticos. 

Aquando da apresentação, a professora analisou, em conjunto com cada grupo, os 

mecanismos linguísticos e estilísticos constantes no anúncio publicitário que os discentes 

haviam criado, destacando para a globalidade da turma alguns dos aspectos mais relevantes. 

Concluída a apresentação dos trabalhos de grupo, a professora estagiária retomou as 

Reflexões do Poeta, no Canto V, com o enquadramento geral do resumo do Canto V e as 

reflexões suscitadas no final deste canto. Projetou um slide em powerpoint com um esquema 

das ideias principais do final do Canto V (à semelhança do procedimento já adoptado na 

primeira aula), para os discentes terem ainda uma visão mais clara e objetiva, tendo-os 

informado que o referido powerpoint ficaria posteriormente disponível na plataforma. Em 

seguida, alguns alunos leram os poemas desde a estância 92 até à estância 100 (inclusive) do 

Canto V. Foi realizada uma leitura orientada destes textos, tendo a professora estagiária 

enfatizado aspetos relevantes eclarificado alguns vocábulos. Também procedeu a um resumo 

das principais ideias de cada estrofe e solicitou aos alunos para anotarem as mesmas, à 

margem das estrofes. Para facilitar a “gestão” do questionário, a docente estagiária articulou 
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o momento de leitura com a resolução da pergunta correspondente, questionando os 

discentes. A professora estagiária apelou à participação global da turma. Deste modo, para 

otimizar o tempo disponível e para fomentar uma maior interação professora estagiária- 

alunos, a resolução do questionário foi realizada em conjunto. Após a intervenção dos alunos, 

foram projetadas em slide as respostas corretas, recorrendo ao powerpoint (no qual também 

constavam imagens elucidativas e complementares da obra “Os Lusíadas” e das estrofes 

analisadas) tendo a docente estagiária solicitado que os alunos anotassem alguns tópicos de 

resposta, considerando que o powerpoint iria ser disponibilizado na plataforma. A aula 

terminou com o cumprimento da planificação inicialmente prevista. 

A docente estagiária considera que a diversidade de materiais pedagógicos utilizados 

em contexto de aula (o powerpoint, aficha de trabalho sobre o anúncio publicitário- da 

autoria da professora estagiária, o manual, recurso a trabalhos de grupo) foi salutar, 

funcionando como um facilitador da aprendizagem, gerando estímulos distintos e 

complementares entre si.A professora estagiária também espera que as suas aulas tenham 

contribuído para que os discentes se tenham consciencializado da importância das Reflexões 

do Poeta, designadamente as do Canto I e Canto V, da obra “Os Lusíadas” e tenham 

assimilado este novo conteúdo programático, alcançando os objectivos e metas propostos 

para este nível de escolaridade. 

 

3.4. Atividades desenvolvidas ao longo do ano letivo 

As atividades desenvolvidas no âmbito do PAA (Plano Anual de Atividades) foram 

diversas, ao longo dos três períodos letivos, tendo algumas dessas atividades agrupado as 

disciplinas de Espanhol e Português, com o consequente contributo do Núcleo de Estágio de 

Português- Espanhol. 

3.4.1. Espanhol – 1º período 

 

 

Comemorou-se o “Dia Europeu das Línguas”, no dia 28 de Setembro de 2015 (por 

questões de calendário, não pôde ser celebrado no dia 26 de Setembro de 2015) - figs. 45, 46 

e 47, com a exibição de curtas-metragens no idioma espanhol, bem como com a 

Figs. 45, 46 e 47- Imagens alusivas à comemoração do “Dia Europeu das 

Línguas”, na Escola Secundária da Quinta das Palmeiras 
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disponibilização de “menus literários”, a escrita de mensagens, pela comunidade educativa, 

no espaço criado para esse efeito: “Message on the Wall” e o tradicional “Almoço Europeu”. 

“Día de la Hispanidad” 

Comemoração do “Día de la Hispanidad”, no dia 12 de outubro de 2015, efeméride 

que assinala a chegada de Cristóvão Colombo à América, com a realização de uma exposição 

na Biblioteca, com a apresentação de obras de referência do idioma de Cervantes (Figs. 48).  

 

 

3.4.2. Português - 1º período 

Dia Internacional das Pessoas com Deficiência 

A professora estagiária Rossana Rocha participou, em colaboração com o grupo de 

Educação Especial, mais especificamente com a Professora de Educação Especial, Dr.ª Célia 

Pratas e com a Professora Orientadora de Português, Dr.ª Alice Carrilho, na elaboração de 

uma Carta para a comemoração do Dia Internacional da Pessoa com Deficiência (3 de 

Dezembro de 2015), visando consciencializar a comunidade escolar para esta problemática, 

alertando consciências para a mudança de atitudes face aos discentes internos e adultos 

externos à comunidade educativa, portadores de deficiência, para a adopção de 

comportamentos de aceitação do outro, o outro como igual a nós, dotado de direitos e 

deveres, que merece respeito, entreajuda e compreensão. A carta elaborada pela professora 

estagiária foi lida nas aulas, nas turmas dos diversos anos de escolaridade, sendo a sua 

mensagem transversal aos discentes de diferentes faixas etárias e à comunidade educativa, 

em geral (foram distribuídos exemplares na Sala de Professores, Reprografia, Secretaria etc), 

para a mensagem constante na carta ser difundida ao maior número de destinatários, tendo 

também sido publicada no jornal da escola. No dia 3 de Dezembro de 2015, a docente 

estagiária participou também numa sessão, na qual os jovens portadores de deficiência da 

APPACDM da Covilhã, se deslocaram à Escola Secundária Quinta das Palmeiras, para uma 

atuação, na qual evidenciaram que as limitações das suas patologias não os impedem de se 

dedicarem “de corpo e alma” a atividades físicas e de se exprimirem de uma forma muito 

própria. Eis aqui algumas das fotografias deste evento (Figs. 49 e 50), bem como o teor da 

carta redigida pela professora estagiária Rossana Rocha, que foi igualmente publicada no 

jornal da escola: 

Fig. 48- Imagem referente à comemoração do “Día de la Hispanidad”, na 

Escola Secundária Quinta das Palmeiras 
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Dia Internacional das Pessoas com Deficiência 

3 de dezembro de 2015 

São aparências. São rostos. São humanos. Parecem ser diferentes. Mas não são. 

Estão entre nós. Na sociedade, na comunidade, na escola. São alunos, colegas e 

adolescentes. Todos (as) os (as) conhecemos, mas nem sempre lhes damos a devida atenção. 

A sua presença escapa-nos nas exigências da vida quotidiana. Por vezes, poderíamos 

estender-lhes a mão, dizer-lhes as palavras certas nos momentos exatos, ajudá-los e 

compreendê-los, mas, confessemos, pouco esforço fazemos nesse sentido. 

Poderíamos ter parado, observado e ajudado quem precisava. Desculpamo-nos com a 

falta de disponibilidade para com o outro e com o receio da sua reação. No entanto, o 

“Outro” não nos vai fazer mal. Apenas nos vai agradecer com um sorriso, um aperto de mão, 

o gesto de bondade humana. Sim, porque ele (a) acredita que o mundo pode ser um lugar 

melhor para (con) viver. 

Neste Dia Internacional das Pessoas com Deficiência, não se limite a passar ao lado de 

quem precisa de si. Ultrapasse a diferença. Abra o seu coração para novas realidades 

humanas, estenda voluntariamente a mão aos que dela precisam e sinta a gratificação. A sua 

… e a deles. E verá que o mundo poderá ser um local bem mais agradável. Cabe-lhe a si, em 

particular, e a todos, no geral, vencer as limitações da sociedade. Hoje são os “Outros”, 

amanhã pode ser a realidade bem perto de si: a sua família, os seus amigos, os vizinhos. 

Por isso, está na altura de modificarmos o nosso modo de pensar, agirmos e 

incluirmos todos, sem exceção, na escola, na comunidade e na sociedade.  

Comecemos já hoje essa tarefa. Na Escola. Dê o primeiro passo. 

  Contamos consigo. Ultrapasse a diferença! 

O Núcleo de Estágio Português- Espanhol 

Rossana Rocha 

Figs. 49 e 50- Imagem alusiva à comemoração do “Dia Internacional das 

Pessoas com Deficiência”, na Escola Secundária Quinta das Palmeiras 
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Prova Escrita do Concurso Nacional de Leitura 

A professora estagiária Rossana Rocha também participou na elaboração da prova 

escrita (fase eliminatória) do Concurso Nacional de Leitura para o 3º ciclo do ensino básico, a 

decorrer em janeiro, com um questionário à obra “O Principezinho”, de Antoine Saint 

Exupéry, em conjunto com a Professora Orientadora de Português e restante grupo disciplinar 

de Português. 

3.4.3. Espanhol – 2º período 

“S. Valentín” 

A professora estagiária Rossana Rocha participou na atividade de S. Valentim, que 

consistiu na afixação de imagens e definições da palavra Amor nas portas de todas as salas de 

aula dos pavilhões. O objetivo desta atividade era destacar a relevância deste dia, que os 

discentes desta faixa etária tão bem conhecem, mostrando como o amor é idealizado e 

vivenciado pelos jovens e algumas das expressões- chave utilizadas na língua de Cervantes. Os 

alunos, de todos os níveis de escolaridade- do 3º ciclo ao ensino secundário, ao entrarem na 

sala de aula (como habitualmente), depararam-se, no dia 15 de Fevereiro 2016 (segunda- 

feira, a seguir ao dia de S. Valentim), com as diferentes imagens nas portas da sala de aula e, 

quando se fechava a porta, constatava-se a existência de um envelope, no qual se 

encontravam definições (pessoais) do Amor, escritas em idioma castelhano. Para além de ter 

colaborado na afixação das imagens, na sexta-feira, prévia à realização da atividade, dia 12 

de Fevereiro 2016, a professora estagiária Rossana Rocha também auxiliou os alunos da turma 

8º A, no dia 11 de Fevereiro 2016, em colaboração com a Professora Orientadora de Espanhol, 

Dr.ª Verónica Cruz, na elaboração das mensagens de amor, na correção de erros e na sugestão 

de ideias para os discentes colorirem os postais, para estes ficarem mais sugestivos e alusivos 

à temática. A professora estagiária também participou ativamente na divulgação desta 

atividade, uma vez que a primeira aula da manhã de dia 15 de Fevereiro, ao assistir à aula de 

Português da turma 11º A da Professora Orientadora de Português, Drª. Alice Carrilho, esta 

lhe pediu para explicitar, perante a turma, em que consistia esta iniciativa, os objetivos e 

traduzir a mensagem constante no envelope, tendo a professora estagiária dado o seu 

contributo nesse sentido, divulgando assim a atividade. 

Intercâmbio com escola de Badajoz (Espanha) 

A professora estagiária Rossana Rocha também participou na dinamização de 

atividades para o intercâmbio de uma escola de Badajoz (Espanha) com a Escola Secundária 

Quinta das Palmeiras, que foram levadas a cabo, na sua maioria, no Clube de Espanhol, com o 

contributo de todos os professores estagiários do Núcleo de Português- Espanhol e dos alunos 

que integram o Clube de Espanhol e que consistiram na elaboração de cartazes e de jogos, 
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para facilitar o acolhimento e a aceitação dos jovens estudantes espanhóis. A professora 

estagiária Rossana Rocha também esteve presente no dia de realização do intercâmbio (24 de 

Fevereiro de 2016), acompanhando sempre de perto e estando envolvida na gestão, 

participação e acompanhamento nas diversas atividades desenvolvidas nesse dia 

especificamente para esse efeito. 

“Clube de Espanhol” 

A Professora Estagiária também participou sempre em todas as atividades semanais 

levadas a cabo no Clube de Espanhol, que se realizava às terças- feiras, das 16:45h às 18:15h. 

3.4.4. Português - 2º período 

Correção da Prova Escrita (fase eliminatória) do Concurso Nacional de Leitura 

A professora estagiária Rossana Rocha participou na correção da prova escrita (fase 

eliminatória) do Concurso Nacional de Leitura para o 3º ciclo do ensino básico, em conjunto 

com a Professora Orientadora de Português e restantes membros do júri, que se realizou no 

dia 13 de Janeiro 2016. Também esteve presente na prova escrita (fase eliminatória) do 

Concurso Nacional de Leitura para o ensino secundário, que decorreu no dia 14 de Janeiro 

2016 (Figs. 51 e 52). 

 

 

A professora estagiária também esteve presente na sessão do “Parlamento dos 

Jovens”, subordinada ao tema: “Ensino Público e Privado- Que Desafios?” que decorreu no dia 

13 de Janeiro de 2016 (imagens 102, 103 e 104), na qual participaram as turmas A, B, C e D, 

do 10º ano, turma D do 11º ano e as turmas B e C do 12º ano. A professora estagiária 

acompanhou, nesta atividade, a Professora Orientadora de Português e as turmas que a sua 

Orientadora leciona (10º B e 10º C). Nesta Sessão Escolar, foi aprovado o Projeto de 

Recomendação da Escola e foram igualmente eleitos os discentes que representarão a Escola 

na Sessão Distrital/ Regional. (Figs. 53,54 e 55) 

 

 

 

Figs. 51 e 52- Imagem alusiva à participação dos discentes na Prova Escrita (fase 

eliminatória) do Concurso Nacional de Leitura, na Escola Secundária Quinta das Palmeiras 

Figs. 53, 54 e 55- Imagem referente à participação dos alunos no Parlamento dos Jovens, 

na Escola Secundária Quinta das Palmeiras 
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10º edição do Concurso Nacional de Leitura (Prova Oral) 

A professora estagiária Rossana Rocha esteve presente, no dia 20 de Janeiro 2016, na 

10º edição do Concurso Nacional de Leitura (Prova Oral, a nível de escola) no apuramento 

para a Fase Distrital (imagens 105, 106 e 107), na qual os discentes procederam à leitura, em 

voz alta, dos excertos das obras a concurso e responderam às questões relativas às mesmas. 

Foram selecionados três alunos para o 3º ciclo do ensino básico e três alunos para o ensino 

secundário. (Figs. 56, 57 e 58) 

 

 

 

 

“ À conversa com o escritor/ ilustrador Pedro Seromenho” 

A professora estagiária também esteve presente no encontro: “A conversa com o 

escritor/ ilustrador Pedro Seromenho”, autor de diversos livros, tais como: “As gravatas de 

meu pai”,“Porque é que os animais não conduzem?”, “Felismina Cartolina e João Papelão”, 

entre outras obras. O encontro direcionava-se para o seguinte público- alvo: os 7º e 8º anos 

de escolaridade e decorreu no dia 4 de Fevereiro de 2016 (Figs. 59, 60 e 61): 

 

 

 

“ À conversa sobre Frei Luís de Sousa” 

No mesmo dia, decorreu uma outra atividade relevante, para um público- alvo 

diferente: os alunos do ensino secundário, designadamente os discentes do 11º ano. A 

iniciativa “ À conversa sobre Frei Luís de Sousa” contou com a presença do Professor Doutor 

Gabriel Magalhães, da UBI e centrou-se no olhar à obra “Frei Luís de Sousa”, que é parte 

integrante do currículo da disciplina de Português no 11º ano de escolaridade. 

Figs. 56, 57 e 58- Imagens referentes à participação dos alunos no 10º Concurso 

Nacional de Leitura (Prova Oral), na Escola Secundária Quinta das Palmeiras 

Figs. 59, 60 e 61- Imagens alusivas à sessão com o escritor/ ilustrador Pedro 

Seromenho, no dia 4 de Fevereiro de 2016 
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“ À conversa com Sandro William Junqueira” 

Em março, realizou-se mais um encontro com um escritor, neste caso concreto com 

Sandro William Junqueira, autor de livros como: “No céu não há limões”, “O caderno do 

algoz”, entre outros títulos, direcionado para discentes do ensino secundário, 

especificamente para 11º e 12º anos de escolaridade (11º C, 12ºC, 12º D e 12º E), tendo a 

professora estagiária acompanhado a turma 11º C a esta atividade, em conjunto com a 

Professora Orientadora de Português. Ressalve-se que o escritor tem também um percurso 

ligado ao teatro (encenador, ator e professor). A atividade decorreu no dia 4 de Março de 

2016 (Figs. 62, 63,64 e 65). 

 

 

 

 

 

Ainda no mês de Março de 2016, decorreu a “Semana da Leitura”, com diversas 

atividades nas quais a professora estagiária dinamizou atividades e/ ou participou (Fig. 66). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figs. 62, 63, 64 e 65- Imagens referentes à sessão com o escritor Sandro 

William Junqueira, no dia 4 de Março de 2016 

 

Fig. 66- Figura alusiva ao cartaz anunciando a Semana da Leitura, de 14 a 

18 de Março de 2016 
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“Elos de Leitura” 

Para sensibilizar os discentes, a comunidade educativa e conferir mais visibilidade à 

iniciativa da “Semana da Leitura”, o departamento de Línguas criou a seguinte atividade: os 

alunos dos diversos anos de escolaridade procederam à elaboração de “elos”, escrevendo em 

cada elo o que significava para cada um dos discentes a leitura, utilizando palavras em 

português, inglês, espanhol e francês. A professora estagiária também participou nesta 

atividade, designadamente nas turmas 8º A e 8º C, em Espanhol, ajudando os alunos a 

selecionarem a palavra que pretendiam utilizar como “elo”. Os elos foram montados em 

“cadeias”, nos pavilhões e na biblioteca. Foram também elaborados “crachás” de 

sensibilização para a iniciativa, com a seguinte mensagem: “Apanhados a ler.” (Figs. 67,68, 

69). 

 

 

“Feira do Livro” 

De ressalvar que decorreu também, ao longo da “Semana da Leitura”, a “Feira do 

Livro”, para sensibilizar os discentes para incrementarem os seus hábitos de leitura. A 

professora estagiária acompanhou os alunos do 11º A, juntamente com a Professora 

Orientadora de Português, à biblioteca, para verem as novidades editoriais e obras 

pertinentes da “Feira do Livro.” (Figs. 70 e 71) 

 

 

“Sarau Literário” 

No dia16 de março de 2016, a professora estagiária Rossana Rocha esteve presente na 

“noite literária”, no “Sarau Literário” e no lançamento do livro: “O indominável colchão 

estupidamente sensual”, da autoria dos discentes da Oficina de Escrita, atividade levada a 

cabo pelo professor estagiário Jorge Ferreira (Figs. 72 e 73). 

Figs. 67, 68 e 69- Imagens relativas à dinamização de atividades na Semana 

da Leitura: “Elos de Leitura” e crachás. 

Figs. 70 e 71- Imagens alusivas à participação de alunos na 

“Feira do Livro” 
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Peddy paper “Pé de livros” 

No dia 17 de março de 2016, às 15 horas, a professora estagiária Rossana Rocha 

participou na realização do Peddy Paper “Pé de livros”, uma iniciativa conjunta dos Núcleos 

de Estágio de Português- Espanhol e de Educação Física, com atividades nas disciplinas de 

Português, Espanhol e Educação Física. Os discentes “colocaram à prova” os seus 

conhecimentos gerais de Português e Espanhol, bem como “testaram” a sua condição física. 

As turmas participantes neste peddy paper foram 7ºs e 8ºanos de escolaridade. Sagrou-se 

vencedora a equipa “Apanhados a ler”, com a classificação de quatrocentos e treze pontos. 

“Banda das Letras” 

No dia 18 de março de 2016, a professora estagiária esteve presente na atividade da 

“Banda das Letras”, dinamizada pela professora estagiária Manuela Aguilar, tendo como 

público- alvo os 8º anos de escolaridade. Esta iniciativa pretendeu abordar o livro: “A lua de 

Joana”, de Maria Teresa González, focando-se na abordagem de algumas temáticas 

constantes do livro (a toxicodependência) e que constituem preocupações, típicas do 

complexo universo do mundo dos adolescentes (Figs. 74 e 75) 

 

 

 

“Vai um poema?” 

Por último, no dia 18 de Março de 2016, a professora estagiária Rossana Rocha 

dinamizou e participou na atividade: “Vai um poema?”, iniciativa alusiva à comemoração 

(antecipada) do Dia Mundial da Poesia (21 de Março), considerando que o 2º período letivo 

terminava no dia 18 de Março 2016. A professora estagiária Rossana Rocha participou nesta 

Figs. 72 e 73- Imagens referentes à realização do Sarau Literário, no dia 

16 de Março de 2016 

 

Figs. 74 e 75- Imagens referentes à participação dos alunos na sessão 

da “Banda das Letras”, no dia 18 de Março de 2016 

 



 110 

atividade e também na sua organização, em conjunto com a Professora Bibliotecária, Drª. 

Albertina Leitão e com a Professora Orientadora de Português, Drª. Alice Carrilho. Esta 

iniciativa consistiu na distribuição de cerca de quinhentos poemas, subordinados ao tema da 

Poesia, de diversos poetas portgueses (Miguel Torga, Antero de Quental, Florbela Espanca, 

Fernando Pessoa, Sophia de Mello Breyner Andresen), pelos Professores da escola (na Sala de 

Professores), pelos Assistentes Operacionais e Funcionários dos pavilhões e alunos de todos os 

níveis de escolaridade. A adesão a esta iniciativa foi bastante significativa e excedeu mesmo 

as expectativas, tendo sido distribuídos os quinhentos poemas em cerca de vinte minutos, no 

intervalo das 09:50h- 10:05h, sensivelmente. A distribuição dos poemas contou também com a 

presença de algumas alunas do 12º ano de escolaridade, que integram a “Oficina de Poesia”, 

atividade dinamizada pela professora estagiária Rossana Rocha (Figs. 76, 77, 78 e 79). 

 

 

3.4.5. Espanhol – 3º período 

A professora estagiária participou na realização de uma atividade da disciplina de 

Espanhol, alusiva ao Dia Mundial da Saúde (7 de abril), que consistiu na realização de 

marcadores para livros, em forma de alimentos, com mensagens que apelavam ao seu 

consumo, considerando os benefícios para a saúde. Os referidos marcadores foram depois 

disponibilizados no Dia Mundial da Saúde, na mesa onde os alimentos foram colocados, 

durante o pequeno - almoço saudável, que se realizou no intervalo das 09:50h- 10:05h, aberto 

à Comunidade Escolar, visando sensibilizar os alunos para o consumo destes alimentos 

saudáveis (por exemplo: alface, laranjas, maçãs, entre outros produtos). A professora 

estagiária também participou nesta atividade, tendo elucidado alguns alunos sobre o 

benefício de adquirir novos hábitos alimentares (Figs. 80, 81 e 82). 

 

Figs. 76, 77, 78 e 79- Imagens alusivas às atividades do “Dia da Poesia”, no dia 18 

de Março de 2016 

Figs. 80, 81 e 82- Imagens referentes às atividades dinamizadas no âmbito do “Dia 

Mundial da Saúde” 
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No âmbito da disciplina de Espanhol, a professora estagiária Rossana Rocha também 

participou na Sessão de Sensibilização “Educação Alimentar- SPO”, juntamente com a 

Professora Orientadora de Espanhol e com as suas turmas 8º A e 8º C. 

A professora estagiária também participou na atividade subordinada ao “Dia Mundial 

do Livro”, que consistiu na conceção e montagem de uma árvore em cartão “Árbol de las 

sinestesias literarias”, decorada com “folhas” nas quais constavam citações alusivas a obras 

de escritores hispânicos. As citações escritas nas folhas espelham a atividade realizada pelos 

alunos do “Clube de Espanhol”. A professora estagiária Rossana Rocha, para além de ter 

colaborado nesta iniciativa do ponto de vista de uma atividade dinamizada pelo “Clube de 

Espanhol”, também se associou a esta atividade, com a participação dos seus alunos da 

“Oficina de Poesia”, que selecionaram poemas alusivos à importância do livro e da leitura 

(Figs. 83 e 84). 

 

 

 

A professora estagiária Rossana Rocha colaborou também com a redação de três 

notícias referentes a atividades dinamizadas no âmbito da disciplina de Espanhol. 

CREACIONES DEL CLUB DE ESPAÑOL 

El club Español para Todos, una iniciativa de los profesores de esta asignatura, 

ocurre todos los martes (de las 16:45h hasta las 18:15h, en el aula 22).  

Aquí, sus miembros aprenden, de forma lúdica,el idioma de Cervantes y también 

aspectos culturales de los países de lengua española, en un entorno marcado por la amistad y 

por las sonrisas.  

Además, se inventan muchos textos divertidos, como las “greguerías”(mensajes 

críticos o humorísticos que presentan una visión de la realidad sorprendente). A  

continuación, se presentan algunas relacionadas con el cuerpo humano: 

Figs. 83 e 84- Imagens referentes à exposição da “Árbol de las sinestesias”, 

no âmbito da comemoração do “Dia Mundial do Livro” 

http://clave.smdiccionarios.com/app.php
http://clave.smdiccionarios.com/app.php
http://clave.smdiccionarios.com/app.php
http://clave.smdiccionarios.com/app.php
http://clave.smdiccionarios.com/app.php
http://clave.smdiccionarios.com/app.php
http://clave.smdiccionarios.com/app.php
http://clave.smdiccionarios.com/app.php
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 La danza de las caderas. 

 Las piernas son los pilares. 

 El cuello es amigo de la jirafa. 

 Tú te crees el ombligo del mundo. 

 La cabeza es un casco. 

 Las manos son los pies de los brazos. 

 El cuerpo es un gran signo de exclamación. 

 

Artículo escrito por la profesora en prácticas Rossana Rocha 

Intercambio de Español 

Se realizó, el día 24 de febrero de 2016,  el intercambio con el instituto de Badajoz 

(España). “Nuestros hermanos” nos han visitado, para conocer un instituto portugués, sus 

instalaciones y también para conocer a Covilhã y a la “Serra da Estrella”. Los estudiantes 

españoles, del nono y décimo cursos, han sido recibidos, con entusiasmo, por muchos 

estudiantes, en nuestro instituto. 

Además de un almuerzo, durante lo cual han podido convivir con nuestros estudiantes 

de varios cursos, han podido también participar en las diversas actividades creadas por el 

Club de Español. 

Antes de regresar a España, “nuestros hermanos” han escrito una dedicatoria, un 

testimonio de su pasaje por nuestro instituto, en la cual comprobaran que les había gustado 

muchísimo conocer a los estudiantes portugueses.  

Artículo redactado por la profesora en prácticas Rossana Rocha 

SALIDA DE ESTUDIO A MADRID 

Los días 1, 2 y tres de abril de 2016, los  alumnos del séptimo, octavo y noveno cursos 

que estudian la lengua española realizaron un viaje a Madrid, para conocer los lugares y 

aspectos culturales más importantes de la capital española: la Gran Vía, el Estadio Santiago 

Bernabéu, el Palacio Real, la palpitante Puerta del Sol y el Museo del Prado. 

Los alumnos fueron guiados por el profesor Jorge Pombo y tres “hadas madrinas” (las 

profesoras  Verónica Cruz, Ivone Martinho y Célia Prata).  

¡Únete al grupo! 
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Esta salida ha permitido a los estudiantes, por una parte, conocer la realidad 

castellana in loco: la vida cultural, el ritmo frenético y cosmopolita de Madrid, la 

gastronomía española; por otra parte pudieron disfrutar las atracciones del Parque Warner. 

Hay que subrayar también la buena convivencia entre alumnos y profesores y las inolvidables 

“tertulias”… 

Las vivencias de este fin de semana alargado seguramente permanecerán en la 

memoria de todos los que han participado en el viaje. ¡Ahora, las clases de Español tendrán 

un “sabor” especial al recordar los buenos momentos compartidos en Madrid! 

Artículo escrito por la profesora en prácticas Rossana Rocha 

3.4.6. Português - 3º período 

A professora estagiária Rossana Rocha participou com a redação de um artigo 

jornalístico para o Jornal Escolar da escola, referente à realização do peddy- paper de dia 17 

de Março de 2016, evento que decorreu na “Semana da Leitura”, no penúltimo dia de aulas. 

Notícia 

No passado dia 17 de março de 2016, realizou-se na nossa escola o peddypaper “Pé de 

livros”. A atividade, que decorreu no âmbito da “Semana da Leitura”, constituiu-se como 

uma iniciativa conjunta dos Núcleos de Estágio de Educação Física e de Português – Espanhol, 

do Departamento de Línguas, da BECRE e contou com a participação de turmas dos 7º e 8º 

anos de escolaridade, que aderiram entusiasticamente.  

Na atividade, os alunos responderam a questões de conhecimento geral de Português 

e Espanhol, para além de terem “testado” a sua condição física nas diversas provas do 

peddypaper.  

A iniciativa pautou-se por uma tarde bem animada, com uma participação bastante 

renhida entre todas as dez equipas participantes. Estas obtiveram bons resultados, 

demonstrando, deste modo, o evidente interesse no peddypaper. A equipa quatro 

(“Apanhados a Ler”) sagrou-se como a grande vencedora desta atividade, tendo obtido a 

pontuação de quatrocentos e treze pontos. Parabéns a todos pela participação! 

Núcleo de Estágio de Português- Espanhol 

Professora Estagiária Rossana Rocha 

Para assinalar o Dia Mundial do Livro, a professora estagiária participou no evento que 

assinalou os “parabéns ao livro”, que decorreu no dia 26 de Abril, às 10h, na Biblioteca do 

CTE, com a presença da Professora Orientadora de Português, Drª Alice Carrilho, e da 

Professora de Português Goreti Martins e da turma 11º D (Figs. 85 e 86). 
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A professora estagiária também participou na atividade “Bancos com sentido”, no 

mesmo dia, conforme agendado, no âmbito da comemoração do Dia Mundial do Livro (que não 

pôde ser assinalado na data correta, considerando o facto de coincidir com um fim de 

semana). Esta atividade consistiu na gravação de citações de escritores (enfatizando a 

relevância da leitura e dos livros) nos bancos do recinto escolar. Para além de ser um local de 

passagem para os alunos se deslocarem para as salas de aula, potenciando a leitura das 

citações, o facto de as mesmas terem sido gravadas permite que perdurem no tempo, 

contribuindo para veicular uma mensagem a diferentes gerações de alunos. Esta atividade foi 

dinamizada pela professora estagiária Rossana Rocha, no âmbito da Oficina de Poesia, com o 

apoio da Professora Orientadora de Português, Drª Alice Carrilho, da professora Alcina Santos, 

que contribuiu com a realização dos moldes para a gravação e com alguns alunos capazes de 

desempenharem esta tarefa, do Curso Profissional de Multimédia, da professora bibliotecária 

Albertina Leitão, da BECRE e do contributo de alguns alunos da Oficina de Poesia (Figs. 87, 88 

e 89).  

 

 

 

 

 

 

 

A professora estagiária também elaborou a notícia, divulgada no blog da BECRE, 

alusiva à comemoração da data: 

 

 

Figs. 85 e 86- Imagens alusivas ao “Dia do Livro”, comemorado no dia 

26 de abril de 2016, na Escola Secundária Quinta das Palmeiras 

Figs. 87, 88 e 89- Imagens alusivas à realização da atividade “Bancos 

com sentido”, no dia 26 de abril de 2016 
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Dia Mundial do Livro 

O Dia Mundial do Livro é comemorado, desde 1996 e por decisão da UNESCO, a 23 de 

abril. É uma data bastante importante para a literatura, porque se assinala também a morte 

de dois grandes escritores, Shakespeare e Cervantes, que nos deixaram um legado valioso nas 

letras. Este ano comemoram-se os 400 anos da morte de Shakespeare, um poeta, dramaturgo 

e ator inglês, autor das peças Romeu e Julieta e Hamlet. Cervantes foi um poeta castelhano, 

romancista e também dramaturgo, autor do romance Dom Quixote de la Mancha. 

Na BECRE, não nos esquecemos deste dia e associámo-nos às comemorações; 

inaugurámos a exposição “Árbol de las sinestesias”, uma “árvore"com citações de escritores 

hispânicos, uma iniciativa do “Clube de Espanhol”, e também “decorada” com poemas de 

poetas portugueses e de expressão portuguesa, uma atividade dinamizada pelos alunos da 

“Oficina de Poesia”.  

Para assinalar o Dia Mundial do Livro cantámos os “parabéns ao livro” e, nos bancos 

do recinto escolar, gravámos mensagens sobre a importância da leitura e dos livros com a 

colaboração dos alunos do Curso Profissional Técnico de Multimédia. 

“Muitas felicidades, muitos anos de vida!” … 

Núcleo de Estágio Português - Espanhol 

Professora estagiária Rossana Rocha  

3.5. Participação em outras atividades   

A professora estagiária também marcou presença em alguns eventos que, não 

derivando diretamente da sua área disciplinar, permitiram, no entanto, acompanhar e 

envolver-se mais nas atividades desenvolvidas transversalmente na escola, sentindo o 

“pulsar” da mesma. Estas foram algumas das atividades: 

“Mercado árabe” 

No dia 17 de março de 2016, a sua participação no “Mercado árabe”, uma iniciativa 

de diversos grupos disciplinares (História, Físico- Química, Biologia), onde eram apresentados 

objetos e a cultura de origem árabe, provenientes do norte de África: Marrocos, Tunísia, 

Argélia etc. Os artigos expostos incluíam diversos objetos de uso quotidiano (almofadas, 

tapeçaria, candeeiros, vestuário, sapatos), bem como produtos (várias especiarias típicas do 

norte de África). Para além de ter visitado o “Mercado Árabe”, a professora estagiária 

também contribuiu com alguns objetos pessoais que adquiriu em viagens efetuadas a Marrocos 

e à Tunísia (designadamente: um “camelo” e um candeeiro), objetos provenientes destes 

países árabes do norte de África, para ajudar a dar “corpo” à iniciativa, respondendo, assim, 
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ao repto lançado pelos grupos disciplinares organizadores da iniciativa, que tinham solicitado 

o contributo de todos os docentes da escola (Figs. 90, 91, 92 e 93). 

 

 

“A Cidade e as Serras”- o olhar covilhanense do pintor João Salcedas 

Ainda no dia 17 de março de 2016, no período da manhã, o pintor covilhanense João 

Salcedas partilhou com os professores e alunos o seu olhar sobre A Cidade e as Serras, de Eça 

de Queirós, mostrando que, através da Pintura, é possível vivenciar a plenitude e as 

impressões sinestésicas de um texto literário. Considerando que a obra de Eça de Queirós, 

acima referida, consta do programa atual do 11º ano de escolaridade, a professora estagiária 

achou que deveria comparecer na referida sessão, para também se “inteirar” dos olhares de 

outras artes sobre a Literatura (Figs. 94, 95 e 96). 

 

 

 

 

 

 

Jantar de Encerramento da “Semana da Leitura”  

No dia 18 de março de 2016, a professora estagiária participou também no Jantar de 

encerramento da “ Semana da Leitura”, momento no qual foi possível efetuar um balanço das 

atividades desenvolvidas ao longo desta semana, bem como uma oportunidade para fomentar 

o convívio entre os docentes não só do Departamento de Línguas, bem como com docentes de 

outras áreas disciplinares. 

Visita de estudo a Mérida (Espanha) 

No âmbito de solicitação do grupo de História, a professora estagiária Rossana Rocha 

acompanhou as turmas do 7º ano de escolaridade na visita a Mérida, a 15 de Abril de 2016. 

Figs. 90, 91, 92 e 93- Imagens referentes à atividade “Mercado Árabe” 

Figs. 94, 95 e 96- Imagens relativas à atividade “A Cidade e as Serras”, 

dinamizada pelo pintor João Salcedas 
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Esta atividade permitiu-lhe interagir com os alunos num contexto de grande 

responsabilização, decorrente do facto de os discentes estarem ausentes no estrangeiro e de 

terem conhecimentos muito básicos de Espanhol (existiam alunos que nem sequer tinham 

Espanhol como língua, mas sim Francês). A professora estagiária considerou que era útil 

acompanhar os restantes colegas nesta visita de estudo, para a eventualidade de surgir algum 

problema e ser necessário alguém falar o idioma espanhol. 

Adopção de manuais escolares 

No âmbito da adopção do manual escolar para o 11º ano de escolaridade, para o ano 

letivo 2016/2017, a professora estagiária participou no evento com a editora ASA, no dia 13 

de abril 2016, juntamente com a Professora Orientadora de Português e com outras 

Professoras do grupo de Português, que se realizou na escola, no qual foi elucidado o projeto 

desta editora e atribuídos os manuais. A presença da professora estagiária neste evento 

permitiu-lhe “inteirar-se” dos novos conteúdos programáticos e das alterações para o nível de 

escolaridade acima enunciado, algo que lhe parece relevante, considerando o exercício futuro 

da profissão docente. Na mesma linha de eventos, a professora estagiária participou no 

evento com a editora Raíz, que se realizou no dia 29 de Abril de 2016, no Hotel Tryp da 

Covilhã, no qual foi igualmente apresentado o projeto e cedido o manual escolar, bem como 

na apresentação de dois projetos escolares da Porto Editora, no dia 4 de maio de 2016.  

Workshop : “A musicalidade na poesia” 

A professora estagiária compareceu no referido workshop, com a presença do 

Professor Doutor Gabriel Magalhães, numa sessão direcionada para os alunos da “Banda das 

Letras”, do 3º ciclo do ensino básico, da professora estagiária Manuela Aguilar (figura 95). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 97- Imagem alusiva à realização do workshop “A musicalidade na Poesia” 

 



 118 

3.6. Conclusão 

O ano letivo de 2015/2016 foi muito relevante para mim, enquanto professora 

estagiária de Espanhol e de Português. Esta experiência profissional e académica constituiu 

um desafio, na medida em que permitiu um contato direto com os discentes, num ambiente 

escolar, nas múltiplas vivências do dia-a-dia. O professor estagiário, na ânsia de captar cada 

momento, de perceber a sua singularidade, de ver alunos em vez de uma “massa homogénea” 

de jovens em idade escolar, vive intensamente cada dia passado na escola, as aulas que 

decorreram, as atividades que se desenvolveram. O meu quotidiano de professora estagiária 

não foi exceção. Colocada na Escola Secundária Quinta das Palmeiras, na Covilhã, deparei-me 

com um cenário escolar diferente. Tendo eu raízes geográficas distintas, confesso que não 

saberia o que esperar. Considerei que a melhor atitude era a de ser recetiva às novas 

realidades e vivências. E não me dececionei. Apresentei-me “ao serviço” a 1 de Setembro de 

2015, tendo travado conhecimento com a Professora Orientadora de Espanhol, Dr.ª Verónica 

Cruz, e com a Professora Orientadora de Português, Dr.ª Alice Carrilho. Ambas deram as suas 

“boas vindas” ao grupo de estagiários, que incluía três elementos, e elucidaram-me em vários 

aspetos, designadamente o trabalho de professora estagiária que teria que desenvolver ao 

longo do ano letivo, os parâmetros pelos quais seria avaliada e os contributos profissionais 

que eram esperados da minha parte. A Professora Orientadora de Espanhol possuía turmas do 

3º ciclo do ensino básico (8º e 9º anos de escolaridade), pelo que a minha prática letiva 

passaria por dar aulas a esse nível de ensino. No entanto, a Professora Orientadora de 

Português tinha turmas do ensino secundário, designadamente turmas do 10º e 11º anos de 

escolaridade. Deste modo, o facto de ambas as Orientadoras terem níveis de ensino que se 

“complementavam” permitiu-me adquirir alguma experiência pedagógica tanto no 3º ciclo do 

ensino básico, como no ensino secundário. 

Conheci as diferentes turmas que ambas as Orientadoras tinham e, apesar de não 

lecionar em todas elas, preocupei-me em assistir às aulas de todas as turmas, de Espanhol e 

de Português, embora reconheça que acompanhei mais de perto as turmas nas quais lecionei. 

Durante este ano letivo, planifiquei três unidades didáticas para Espanhol e três 

unidades didáticas para Português (uma por cada período), as quais foram devidamente 

analisadas e orientadas com comentários e sugestões, pelas Professoras Orientadoras. 

Considerando o tema do presente Relatório de Estágio e o corpus académico que foi 

desenvolvido ao longo da primeira parte, pretendi enquadrar a Publicidade e a Argumentação 

em algumas das aulas que dei. Constatei que a Publicidade tem uma presença bastante 

pertinente nos manuais de Espanhol de 8º e 9º anos de escolaridade, que permite e potencia 

um bom aproveitamento didático, quer numa componente introdutória de uma unidade, quer 

no desenvolvimento da unidade curricular, apesar de não se constituir, “ela própria”, uma 

temática em si mesma neste nível de ensino. Para o 3º ciclo do ensino básico, em língua 

estrangeira (neste caso concreto), a Argumentação, também em si mesma, não é muito 

explorada, embora seja “utilizada” em conjunto com a Publicidade. No entanto, a utilização 
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da Publicidade em aulas para discentes do 3º ciclo de ensino básico apresenta um potencial 

bastante elevado, porque motiva os alunos para a aprendizagem, através da utilização de um 

dispositivo comunicacional com poder nas componentes linguísticas e icónicas, que os 

discentes conhecem bem, tendo em conta outros suportes (televisivo, imprensa, radiofónico). 

O inegável interesse na apresentação didática de conteúdos recorrendo à Publicidade e à 

Argumentação que constatei na primeira turma de 8º ano de Espanhol permite-me 

compreender que um Professor poderá e deverá recorrer a esta “ferramenta” para motivar 

(ainda mais) os alunos. Considero que o desafio que se apresenta à geração presente e futura 

de professores é a da motivação, uma vez que creio que os novos discentes, porquanto 

enquadrados numa sociedade de contornos marcadamente tecnológicos, são alvo de uma 

receção massiva de mensagens e imagens de diverso teor, presentes em sites de internet, nas 

redes sociais e têm uma tendência para assimilar em poucos minutos, o manancial de 

informação que se lhes apresenta, mas têm dificuldades em destrinçar o mesmo, em manter a 

atenção e em compreender o que é verdadeiramente relevante, necessitando de um professor 

para os orientar nessa experiência. Os discentes, vivendo neste mundo tecnológico, também 

têm uma maior propensão para prestarem atenção a estímulos visuais (para os quais a 

vivência numa era tecnológica, de telemóveis inteligentes, com conexão à internet os 

predispõe) nos quais as imagens têm uma presença bastante forte, pelo que creio que, se um 

professor pretende captar-lhes a atenção para a aprendizagem de um determinado conteúdo 

programático, deverá recorrer a dispositivos comunicacionais com imagens que lhes sejam 

apelativas, com mensagens marcantes e com impacto, para que não se percam na 

“avalanche” da informação que “escoa entre os dedos”. Uma vez captada a atenção dos 

discentes, através do recurso à Publicidade e à Argumentação, caberá ao Docente “orientá-

la” para os fins didáticos a que estes dispositivos comunicacionais se destinam. No entanto, 

considerando também a Publicidade e a Argumentação enquanto dispositivos comunicacionais 

que não são neutros e que podem “servir” interesses comerciais, é fulcral fazer compreender 

aos alunos que a Publicidade nem sempre assume um “cariz neutro” ou apenas fins 

institucionais. Todavia, em termos globais considero que a minha prática letiva neste ano de 

estágio, recorrendo à utilização da Publicidade e da Argumentação, me permitiu 

compreender que existe potencial nestes dispositivos didáticos, mas que essa “gestão 

didática” deverá ser feita de forma equilibrada e consciente, por parte do Professor.  

Relativamente à Argumentação, compreendi que tem bastante relevância para o 

ensino secundário (para além do conteúdo programático, inclui-se mesmo uma obra literária - 

“Sermão de Santo António”), porque consta dos atuais curricula de Português do ensino 

secundário (no 11º ano de escolaridade), para além de se abordar a Argumentação no 

contexto de Apreciações Críticas (conteúdo do 10º ano de escolaridade) e do Texto 

Argumentativo, (11º ano de escolaridade) conferindo-se bastante ênfase a este tópico, 

visando preparar os discentes para uma futura vida profissional e pessoal e uma melhor 

vivência em sociedade (para que possam fazer apreciações críticas de teor cultural, 

argumentar em apresentações de reclamações). No ensino secundário, a Publicidade é 
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abordada como conteúdo curricular, com maior especificidade e conferindo primazia aos 

mecanismos linguísticos e estilísticos. O anúncio publicitário é abordado enquanto género 

textual não literário. Na turma do 10º ano, na qual abordei a Publicidade, estabelecendo uma 

“ponte” com os conteúdos programáticos previamente abordados (as Reflexões do Poeta), 

explicando-lhes que, considerando a temáticas das reflexões do Canto I (a fragilidade 

humana, os perigos e obstáculos que rodeiam o Homem, os limites da existência humana), a 

Publicidade já apresenta produtos e bens para resolver estas questões), creio que os 

discentes compreenderam e assimilaram melhor o conteúdo das Reflexões do Canto I. A 

criação de um anúncio publicitário a partir de uma imagem (em contexto de trabalho de 

grupo) permitiu igualmente assimilar mais facilmente o conteúdo programático da 

Publicidade, praticando em contexto os mecanismos linguísticos e estilísticos, mantendo a 

língua portuguesa no seu “registo vivo”.  

Considero que este trabalho de planificação e de dar as aulas a Espanhol e a 

Português, tentando sempre enquadrar a Publicidade e a Argumentação, contando com a 

orientação das Professoras Orientadoras, foi bastante relevante, uma vez que as críticas 

construtivas de ambas as Orientadoras me permitiram adquirir uma versão mais “docente” 

dos materiais planificados e construídos, de maior sensibilidade face a eventuais focos de 

dificuldade na compreensão de alguns conteúdos programáticos e também de maior 

experiência pedagógica. Considero que estas críticas permitiram, adicionalmente, um maior 

crescimento inteletual e profissional. Todas as turmas, nas quais lecionei ambas as 

disciplinas, tinham características distintas em diversas vertentes (dimensão da turma, 

idades, características socio- económicas, ambições pessoais e profissionais etc), pelo que a 

experiência de lecionação se traduziu numa experiência muito gratificante e enriquecedora, 

possibilitando-me um maior conhecimento das diferentes realidades dos jovens adolescentes. 

Considero que as planificações das unidades didáticas e as aulas assistidas foram momentos 

muito marcantes e de inegável valor, neste segundo ano de Mestrado, uma vez que penso que 

me ajudaram a “criar” a minha prática pedagógica, partindo da observação de práticas 

pedagógicas que se constituíram como “modelos”. Creio que é fulcral um professor estagiário 

ter um referencial de práticas pedagógicas, para mais facilmente “conceber” a “sua” prática 

pedagógica. A participação em atividades na escola também é importante, porquanto nos 

permite ter uma visão dos interesses e motivações que movem os jovens que estudam num 

determinado estabelecimento de ensino e, nesse sentido, tentei participar “ao máximo” nas 

numerosas atividades que decorreram na Escola Secundária Quinta das Palmeiras e dinamizar 

também as minhas próprias atividades. 

Apesar da extraordinária experiência neste estabelecimento de ensino, penso que 

esta é apenas uma etapa (a mais importante) para um futuro docente. Considero que o 

processo formativo não termina aqui. Ao longo do tempo, a profissão docente confronta-se 

com novos desafios e exigências. Caberá ao docente acompanhar a par e passo as novas 

mutações. Desejo sinceramente que este seja o ponto de partida basilar para que eu possa 

estar à altura das expetativas que se depositam na nova geração de professores. 
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ANEXO I - Slides de powerpoint da primeira aula de Espanhol do 8º E, em 22/01/2016 

 

 

 

 



 126 

 

 

  



 127 

Anexo II- Slides de powerpoint da primeira aula de Espanhol do 8º E (Unidade “Las Compras”), 

em 22/01/2016 
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Anexo III- Ficha com a estrutura do anúncio publicitário- primeira aula de Espanhol do 8º E, 

em 22/01/2016 

 

 

 



 137 

Anexo IV- Ficha com a sistematização de conteúdos do Imperativo Afirmativo- primeira aula 

de Espanhol do 8º E, em 22/01/2016 
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Anexo V- Ficha de exercícios com o Imperativo- primeira aula de Espanhol do 8º E, em 

22/01/2016 
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Anexo VI- Slides de powerpoint da segunda aula de Espanhol do 8º E, em 25/01/2016 
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Anexo VII- Ficha de vocabulário da segunda aula de Espanhol do 8º E, em 25/01/2016 
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Anexo VIII- Jogo para praticar o vocabulário (cartões) - segunda aula de Espanhol do 8º E, em 

25/01/2016 
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Anexo IX- Jogo para praticar o vocabulário (imagens) - segunda aula de Espanhol do 8º E, em 

25/01/2016 
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Anexo X- Slides de powerpoint com o vocabulário referente aos materiais, aos padrões, às 

formas e às cores- terceira aula de Espanhol do 8º E, em 29/01/2016 
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Anexo XI- Ficha de vocabulário- terceira aula de Espanhol do 8º E, em 29/01/2016 
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Anexo XII-Ficha sobre expressões para a função dos objetos- terceira aula de Espanhol do 8º E, 

em 29/01/2016 
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Anexo XIII- Slide de powerpoint com as funções do objeto- terceira aula de Espanhol do 8º E, 

em 29/01/2016 
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Anexo XIV- Jogo para praticar o vocabulário- terceira aula de Espanhol do 8º E, em 

29/01/2016 
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Anexo XV- Anúncio publicitário criado pela professora estagiária, para servir como “modelo” 

para a tarefa final- terceira aula de Espanhol do 8º E, em 29/01/2016 
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Anexo XVI- Imagens fornecidas aos alunos para a realização da Tarefa Final- terceira aula de 

Espanhol do 8º E, em 29/01/2016 
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Anexo XVII- Motivação para a aula de Português- primeira aula de Português do 11º A, em 

03/12/2015 
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Anexo XVIII- Resolução de questionário do manual de Português (pág. 128)- primeira aula de 

Português do 11º A, em 03/12/2015 
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Anexo XIX- Ficha de trabalho- primeira aula de Português do 11º A, em 03/12/2015 
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Anexo XX- Resolução de ficha de trabalho- primeira aula de Português do 11º A, em 

03/12/2015 
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Anexo XXI- Slides de powerpoints introdutórios ao Capítulo VI do “Sermão de Santo António”- 

segunda aula de Português do 11º A, em 07/12/2015 
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Anexo XXII- Correção do questionário da pág. 131 do manual- segunda aula de Português do 

11º A, em 07/12/2015 
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Anexo XXIII- Intertextualidade “Sermão de Santo António” e “Este país não é para corruptos”- 

segunda aula de Português do 11º A, em 07/12/2015 
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Anexo XXIV- Slides de powerpoint introdutórios às Reflexões do Poeta e resolução de 

questionário das págs. 231 e 232- Canto I- primeira aula de Português do 10º C, em 

26/04/2016 
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Anexo XXV- Ficha de Trabalho alusiva à Publicidade- primeira aula de Português do 10º C, em 

26/04/2016 
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Anexo XXVI- Slides de powerpoint alusivos às Reflexões do Poeta (Canto V) e resolução de 

questionário da pág. 234 do manual- segunda aula de Português do 10º C, em 03/05/2016 
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Anexo XXVII- Plano da Unidade “Las Compras” da turma 8º E- Espanhol 
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Anexo XXVIII- Plano da primeira aula de Espanhol do 8º E, em 22/01/2016 
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Anexo XXIX- Plano da segunda aula de Espanhol, do 8º E, em 25/01/2016 
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Anexo XXX- Plano da terceira aula de Espanhol, do 8º E, em 29/01/2016 
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Anexo XXXI- Plano da primeira aula de Português do 11º A, em 03/12/2015  
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Anexo XXXII- Plano da segunda aula de Português, do 11º A, em 07/12/2015 
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Anexo XXXIII- Plano da primeira aula de Português, do 10ºC, em 26/04/2016 
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Anexo XXXIV- Plano da segunda aula de Português, do 10ºC, em 03/05/2016 
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Anexo XXXV- Reflexão das aulas de Espanhol- 1º período 
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Anexo XXXVI- Reflexão das aulas de Espanhol- 2º período 
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Anexo XXXVII- Reflexão das aulas de Espanhol- 3º período 
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Anexo XXXVIII- Reflexão das aulas de Português- 1º período 
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Anexo XXXIX- Reflexão das aulas de Português- 2º período 
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Anexo XL- Reflexão das aulas de Português- 3º período 
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Anexo XLI- Atividade da professora estagiária Rossana Rocha no âmbito da “Semana da 

Leitura” – “Vai um poema?” 

 

 

 

 

 

Semana da Leitura 

Dia da Poesia 

21 de Março 

Vai um poema? 
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 Anexo XLII- Comprovativo de presença na apresentação de manuais do 11º ano de 

escolaridade da Editora Raíz- 3º período 

 

 

 

 

 

 

 


